
ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Rua Barão de Atalaia, 200, Centro -  Maceió - AL-CEP: 57020-510 
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OFICIO N° 659/2015 Maceió, 09 de novembro de 2015

Exmo. Sr
Dr. OTÁVIO LESSA DE GERALDO SANTOS 
DD. Presidente do Tribunal de Contas do Estado.
Nesta /

Senhor Presidente, ' '
/  ‘

/  ' - ■■ ■
Pelo presente; atendendo determinação constante da Lei Estadual n°. 4.843/86, estamos 
enviando a V. Ex.^ para registro do Contrato n° 59/2015, celebrado entre a CASAL e a 
EMPRESA J. BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA-ME, que tem como objeto a contratação de 
empresa para a execução de serviços de dragagem, bem como, a carga, transporte e descarga 
do material proveniente do corpo hídrico, para desassoreamento da captação salgado, em 
Delmiro Gouveia/AL, visando o funcionamento adequadó da referida captação.

A Súmula do Contrato em epígrafe foi publicada^no Diário Oficial do Estado em edição de 04 de 
novembro de 2015. v  '

Outrossim, remetemos em anexd> todo o dossiê que integra o Protocolo n° 10216/2015 -  
CASAL - C.I N° 30/2015 -  SUNEI- FIs. 01 a 217.

Atenciosam ente,

Eng.o W ILD E ÇLEC IO  FALÇAO DE ALENCAR
Diretor Presidente
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wCasal COMUNICAÇÃO INTERNA - C. 1.
N » d a C I:

30/2015

Origem :
SUNEI

Destino:
VGO

Data de emissão:
10/08/2015

c

Sr, Vice Presidente,

Conforme já é do vosso conhecimento, há mais de três m eses que a UN -  
Sertão vem sendo notícia, inclusive na mídia nacional, face os problemas decorrentes da 
presença ^ m an ch a  que se originou do lago de Xingó, com o tão já comentado "Bloom 
da Microalgas”, o que ocasionou a paratização de todo Sistema Coletivo do Sertão, preju
dicando 0 abastecimento de água de 07 (sete) municípios, uma vez que a captação do 
Sistema Coletivo é localizada às margens daquele lago, no Povoado Salgado, em Delmiro 
Gouveia.

Após várias ações desenvolvidas pelos órgãos que gerenciam o sistema hi
drelétrico brasileiro, como IBAMA, ANA, ONS e CH ESF, voltamos a operar o sistema do 
sertão e, fomos mais uma vez surpreendidos com o piano estabelecido para redução da 
vazão do rio São Francisco a partir de Xingó, e que afeta diretamente a nossa operação, 
conforme cópia de ofício da C H ESF anexa encaminhado á CASAL em 17/06/2015.

A somatória dos fatores: presença das algas no lago de Xingó e a redução 
da vazão disponibilizada, nos obrigou a pensar em alternativas para garantir água bruta 
captada no povoado Salgado, uma condição de melhor qualidade, e, após análise em lo
co feita por técnicos da CASAL verificou-se a necessidade de se fazer um trabalho de 
dragagem na área da captação de forma emergencial possibilitando a retirada do material 
comprometido pelo presença das algas e a  necessária operacionalização do nosso siste
ma coletivo, 0 que nos motiva a vos solicitar a necessária autorização para contratação de 
uma empresa que possa realizar o trabalho necessário.

Atenciosamente,

Eng.® An 
Superintenden

tem ande S . Nascimento 
de Negócios do Interior/SUNEI

GEPUN 009C
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•05-n"? i%7:',í ;i{-, c-̂ sVjR o fnVyVQí̂ |L-|̂ AÂ  •.''n r-roib.-ícn rbcq!í:.r oo;-.!i-<rq » IvXoroí
-At ;?•••,í T i !  0 ^  - t M . i D j l A l l y y  1 P , . P 0 .).bp'./ I X c / O  i l j  ).V;! V-;' v -q  61..-Í f... I

ib!VMÍ̂ ,;v. ;;t’ ív;. t; . ‘hísíVíiSi-̂ -Pc;̂ !̂  íKi:v;-T.iya:̂ 5 criiifn oppiXijí:-;' pX r/-;; rn íp ■qpqt-pi’ !
C ■;..: C - i  í . . . ' S  P  ;ü 1í  ' i ‘í J O í ;  í - ' ' ;  . P . ’ - ‘ li-f-"- t i  ? .  ? s r ' : P  , - r X  P P r . O o ‘ Mi'; { ' i h M p P  ■■ P > - V - . ) ' '
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Recife, 17 de junho de 2015,

Senhor
Wilde Clécio Falcão de Alencar 
Diretor Presidente
Companhia de Saneamento de Alagoas - GASAL 
Rua Barão de Atalaia, 200 - Centro 
57020-510-M a ce ió -A L

Assunto; Rodução da vazão de restrição do Rio São Francisco

Ref,: Ofício n‘  203^015 - D.P. - C A SA L, de 30.04.2015

Senhpr Presidente,

Em alénçãp ao Ofício acima rê ^̂  continuidade às tratatiyas que têm
sido realizadas com relação ao assunto, temos a informar:

Em 13.09.2013 a Chesf encaminhou a CASAL a carta CE-PR-321/2013, de 
13;Ô9.2G13, contendo informações a respeito da redução da vazão defluente dée UHE Sobr^inho e 
Xingó de L3ÓÔ rn*/s para 1 . 1 0 0 abri) de 2013, originada devido à solicitação do 
Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS, e tendo sido devidamente respaldada por 
autorizações especiais emitidas pela Agência Nacional de Águas - ANA e o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, Por oportuno, ratificamos as 

oa suprácitada carta.

Cabe dèstaGar que a referida medida foi fundamental, tendo em vista que se não 
tivesse sido adotada, o Reservatório de Sobradinho teria esgotado o seu Voiume Útil - VU ainda no 
ano de 2014,

No mês de março de 2015, em virtude da permanência da situação hidrológica 
desfavorável, o  IBAMA e a ANA autorizaram a redução da vazão de restrição mínima noU io São 
Francisco até o limite de 1.000 mVs, nos períodos considerados de carga leve (diás á te ise  sábados 
entre 0:00 h e 7:00 h e durante lodo o dia nos domingos e feriados). A referida operação se iniciou 
em 01.0 ' "  -

No presente momento, em face às perspectivas de esvaziamento dp Volume Útil do 
Reservatório de Sobradinho, é de fundamental importância, adotar medidas adicionais para se 
retardar ao máximo o seu rebaixamento, até que venha o próximo período ámido 2015/2016. Dentre 
estas medidas, está a prática de uma defluência de 900 mVs a partir do citado reservatório. Neste 
sentido, a ANA e IBAMA autorizaram a realização de teste de redução-^adual da vazão mínima no 
Rio Síb Francisco até o valor de 900 m‘Vs. 0  referido teste foi iniciado em 27.05.2015, tendo 
concluída a sua segunda etapa (950 mVs) em 12.06.2015. Atualmente, está em-eurso a terceira e 
última etapa do teste (900 mVs). ' ' ' ’

(.umpanhm Mídro Blòtrica du Sio Francisco 
ftuaOelmirü Gouvcia,v333 EdificiKiAtttltfrácalcao 
DloOo-A “ Sala íOísr/Saii Martin v 
5076|.»0J -  Reoifc • PB -  Brasil.
r«l + 55 («l>3229 2222 -  3229.2952 -1  ax + 55 (81) 3229 3333 
presidanciâ cliaaF.govbr'
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A fim de CMaeterÍ2:ar a excepcionalidade e gravidade da atual situação, em tennos de 

segurança hídrica para a Região da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, informamos que o 
armazenamento observado no Reservatório de Sobradinho no final do período úmido (21,6% VU  
em 30;Ò4.2011) corresponde ao nível mais baixo já registrado no seu histórico de operação, para 
esta data.

Na situação de excepcionalidade como a atualmente vivenciada na Bacia do Rio São 
Frànçisco, todos os usuários da água sofrern restrição e precisam adequar-se às condições vigentes, 
que seriam bem mais agravantes não fosse pela existência dos grandes reservatórios ali 
implantados, quais sejam: Sobradinho e ltapanca (Gltesf) e Três Marias (Cethig).

Tendo em vista que o uso da água c responsabilidade de todos e  quê a gravidade da 
situação requer proatividade, acreScéntamps ser de fundamental importância ç  necessidade a adoção 
por parte dos órgãos decisores, entidades e usuários atuantes na Bacia, de estratégia e pianos de 
ação para execução das medidas necessárias no seu âmbito de atuação.

Em todo 0 processo, a Chesf, sempre que tomou conhecimento da ocorrência de 
problemas, atuou, dentro de suas possibilidades, no sentido de encMninhqr solução, inclusive 
revendo programação de defluências para elevar vazões, com vistas ao atendimento das 
necessidades dos demais usos da água.

Entretanto, a prática de redução de defluência é  uma necessidade que visa à 
segurança hídrica na Bacia do Rio São Francisco, no que diz respeito ao atendimento aos usos 
múltiplos da água. Portanto, ressaltamos que não cabe à Chesf o ressarcimento dos valorçs 
solicitados pela CASAL, prineipalmente no atual eontexto da Lei n** 12.783, de 11.01.2013.

Por fim, informamos que foram realizadas diversas reuniões com participação do 
Governo Federal, representado pelo Ministério da Integração - Ml, Ministério do Meio Ambiente - 
MMA e Casa Civil da Presidência, bem como de outras entidades, tais como, ANA, IBAMA, ONS, 
Secretarias dos Estados envolvidos, Companhias de Abastecimento de Á guae GODEVASF.

Nas réferidas reuniões, Ibi apresentada a situação hídrica da Bacia do São Francisco e respectiva 
hecessidadê de redução da vazão <feiluente pára 900 n?/s a partir de Sobmdinhp, bem como 
ãdequãções nas captações para se conviver com a situação de escassez hídrica até o  fípal do período 
seco. ;

Diante do exposto, sugerimos que o pleito ora. djrecionado à Chesf, seja 
encaminhado para a Secretaria de Infraestrutura Hídrica do Ministério da Integração,

Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos adicionais que se fizerem
necessários.

Com cópia:
lido Wilson Grüdtner - MME; 
Osvaldo Garcia - MI;
Vicente Andreo - ANA; 
Thomâz Miazaki - IBAMA; 
Herme.s Chipp - ONS

Antonio Vaijejão de Godoy 
Diretoi^reisíílênte

CÓPIA
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Para análise e parecer, devendo ser adotadas as providências neceSSár*ÍQS para 

as adaptações das nossas captações existentes ao longo do R io  S õ o  F r a n c is c o  á v q zq o  

def luente de 9Q ra > Is. a y a < w ^ t é ' ^ a t i ' ^ d a  p e la  C H E S F .  E m , ' r t  /  0 ' f - ' / 2 0 1 5 ,

Eng* W ILfiS^ CtÉCIG  t A t  
Diretor Presidente
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Autoria: G1 AL
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Segunda-feira -  03 de agosto de 
2015
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o s m m i S WtiZi - Atuaízsáo em 183123

Arsal divulga análi^ feita em água do 
São Francisco distribuída pela Casal
Amosíias cotfiWis em̂  Jynho nio apresentaram  ̂contaminação, aponti laudo. 
Laudo técnico foi solicitado pela Casa! s  entregue para gerência da Arsal.

Do <31 AL

Mancha escyra no Rip.Sâo,Francisco alcançou 
cerca ide 25 tens de extensão. CFofó: fecorrisílMA)'

n  FACBBOOK

Laudos técnic os sobre a condição cfe ^ ua  
fornecüa peia Companhia de Abastecimento de 
Alagoas (CasaO à pcjpulação de cidades 
alagoanas abastecida por meio de captação 
no Rio São FrancBca que apresentou uma 
mancha escura provocada pela presença de 
alg;as no segurdo trimestre do ano, apontom 
que não há coitaminação.

O resulado di^ anáfises técnicas da água 
c ofhida no mês de jinho foi divulgado nesta 
segund^feira (3) pela Gerênc ia de 
Saneamento da Agéic ia Regubdora <te 
Serviços Púbicos do Estado de Alagoas

Segundo os laLdbs, foi comprovada a ausèicia de contaminação por csnobactérras na ágLe, A 
análse, solida pela Casal, fbt etóuada peto Irsíiuto de Tecnotogia e Pesquisa (iTP) de Sergipe. 
Aiitota em julho, técnicos da Cêsal receberam um treinamenlD em Aracaju, na Compatfolade 
San^imento de S ep p e  (Deso), no combate às cianobacferias.





r

r  “
A sco m /C a sa i

saiba mais

Mancha no Rio São Francisco ent AL volta 
a ficar acentuada, afirma Comitê

Arsal, Antonio de Padua.

J .
^̂ 04  de agtjísto 'de 2015

“De acordo com os estudes realizados, a água 
está dentro dos parâmetros para consumo 
exigdos pelo Ministério da Saúde, mas as 
anáises serão repetidas acacte s e s  meses e a 
Arsai seguirá moniíorarKJo aqtafkíacfeda água 

forfKCfdaà população nt® 34 municípbs 
regrados" d sse  o gerente de Saneamento da

Quafcfuer iBuâriodo sistema de saneamento básico dos murricipios regulados pode procurar a 
Arsal em busca de informações ou para r^istrar demandas. Ptiméramente, o usuário deve 
procura- a  Casai, nio tendo o probtema sofuciorado ou caso a soluçfe apresentada não seja 
satisMòria, deve aclorer a Arsal p a  meio da Ouvidoria, no 0800 284-04^ ou peloste: 
wvirw,arsalAÍ.gov.br.

O s mune ipíos regulados são; Arapiraca, Grabas, Lagca da Cano^ Oho D'iÁgu3 Grarxie,
São Brás, Feira Grande, Grraudo Pontiano, Coitê do Noia, Canpo Grend^ Ouro Branco, Santana 
do Iparema Poço das Trincteiras, Senador Rui Palmeira, ^ o  J o sê d a T ^ ra , Cac mbbhas, 
Monteírópois, Oívença, Miôíavilha, Carreiros, Estreb deAts^oas, Jacarédos Homens, Batalha, 
Piranha, Paiiconha, Olho D Á ^ a  do Casado, intepl Delmro Gouveia, Campestre, Messias, 
Santa Luzia do Norte, Barra de São Mgueí e  Pafeneára dos Ínríos.

/
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Também divulgado em: http://minutosertao.com.br/noticia/10767/2015/08/03Aaudos-comprovam-ausncia-de-
contaminao-por-cianobactrias-no-rio-so-francisco:
http://gazetaweb.globo.com/noticia.php?c=400095&e=14:
http://www.tribunahoie.eom/noticia/150296/interior/2015/08/03/laudos-comDrovam-ausencia-de-
contaminaco-por-cianobacterias-em-agua.html:
http://aauiacontece.com.br/noticia/2015/08/04/casal-inaugura-posto-de-atendimento-ao-cliente-no-distrito-de-
piau

http://minutosertao.com.br/noticia/10767/2015/08/03Aaudos-comprovam-ausncia-de-
http://gazetaweb.globo.com/noticia.php?c=400095&e=14
http://www.tribunahoie.eom/noticia/150296/interior/2015/08/03/laudos-comDrovam-ausencia-de-




V E L H O efílG d .

Agência

2 9  dè níaio dé 2015

Sexta-fe ira  -  29 de maio de 2015

Agência !Slacionai 
dc Águas CANA) pror , * 
rogou,, até, 0 dia 30 

. de junhOj ‘a jnanutcn- ' 
çào da vario mínimà^do 
Rjo São Francisco ejHjjí 
LlOOrnVs e a ledução 
para l.OOOraVs^nos pe-̂  i 
ríodos de carga leve, en- 
ne’ a meia-noite e as 
durante a semana e o 
dia inteiro nos domin
gos e feriados.

A lesoiuçãô foi pu
blicada no Diário 
cial da Umão (DOU);;; 
de ontem, e se lefere-i 
à descarga mínima ins-̂  
tahtânea dos reservato-f 
nos de Sobradinho e 
Xingó Antenonfíente, a 

l  ledução valería somen-,
’ te até 0 fim de maio 

,Kni abnl, uma pro- 
de-::red;Ução:

' '\'a/,do mínima para
900ràVs, feita pelo 

f Opeiadôr Naaonal do ‘ 
{ Sistema Flétnco (ONS)- 
í e pela «Companhia ÍHi 
! dio Elémca 4o  'Sãô '
I Francisco (aicsf), foi .  ̂
j negada pela ANA Na* ' 
f, época, 0 diretor,dc opé̂ ,’̂ 

ração da. Çlíesí; MozarÇ';.., 
_ Bandeua Aniaud, justiJJ!" 
Içfícou 0 pedido atando â "  ̂
j crise .hídrica que'afetam'
I Vdhb'Chico' é'os niiíniii, 
r.çípios que/dépen*dênfdl,- ; 
V água dele \  /  ~ *,* •
K 'A ‘ANA;*disse qúe/is-,;,' 
j .so .só poçlcria.-.çGorrei ’̂' ' 
I após q sumiço da nian- 
{ cha 'surgida nd nõ nà,.- '
1 qi-iefe njês, e que rendeu 

multas, à Ghesf e à Com/ > 
I panhia-de Saneamento _ 
í de Alagoas ((^sal).ò,'”/V- 
 ̂ ‘‘ , ■'
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CHESF REALIZARA FORUM EM AL

4'

Ò presidente da Companhia Hídrp .Elétrica do São Francisco (Chesf), Mozart  ̂

Bandeira Amoud, anunciou ao governador Renan Filho, durante visita à 

cidade dè.Delmiro Gouveia, na última quarta-feira, 27, que a empresa 

pretende realizar um grande fórum técnico em Alagoas para discutir o 

surgimento da 'alga cianobacté.ria Cylindrospermopsis Rpcioborskii no Rio São 

Francisco. Essa  alga, segundo o laudo de análise realizada pelo Laboratório 

Integrado de Ciências do Mai' da Urriversidade Federal de Alagoas, produz 

toxinas extremamente agressivas à saúde pública e ao meio ambiente. A 

Chesf foi acusada pelo Instituto ,do Méió Ambiente (IMA) de ser a responsável 

pelo surgimento da mancha que tornou conta de uma área do Rio São 

Francisco próxima à estação de captação de água da Adutora de Sertão. O 

presidente da Chesf disse,que está convocando Especialistas de todo o 

mundo para participar desse fórum em Alagoas. Mozart Ampud garante que a 

Chesf não foi a culpada pelo surgimento des^a alga, embora o problema 

tenha surgido depois do esvaziarrienlo do reservatório de Belvedere, em 

Paulo Afonso. Ele reconhece qúe a presertça dessa alga foi-detectada em 

vários reservatórios de hidrelétricas, o que pode ser considerado um indício de 

que pode ter vindo do' resen/atório de Belvedere,

Caderno: C idad es  
■ (IntegraçgQ )_____

Pagina: 15A Sexta-fe ira  -  29 de m aio de 2015

DELMIRO

Ao visitar Delmiro Gogveia, Renan Filho foi recebido pelo presidente da 

Câmara, Valdo.Sandes, e lideranças políticas da região. O governador foi ver 
pessoalmente a situação erifrentada pela população sertaneja com a 

suspensão do abastecimento de água da Adutora do Sertão. Valdo Sandes 
aproveitou para conversar com Renan sobre o funcionamento do Hospital 

Antenor Serpa e 6 polo de confecções do município. - -
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DELMIRO 2

O governador disse ao presidente da Câmara que vai equipar o hospital com o 
que for necessário para o atendimento à população da região. Renan adiantou 
que será'unria parceira cçm a Irrnandade da Santa Casa de'Misericórdia.

Valdo Sandeé vem cobrando a melhoria da unidade de saúde de Delmiro.
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ANA prorroga redução da vazão do Rio São Francisco até 30 de 
junho

Atualmente, a vazão mínima do rio está em 1.1 OOmVs.
Redução duraria apenas até o fim deste mês.

Redução da vazão fòi prorrogada por mais um mês 
(Foto: Reprodução/TV Gazeta)

A  Agência Nacional de Águas (ANA) prorrogou até o dia 30 de junho a manutenção da vazão 
mínima do Rio São Francisco em 1. lOOmVs e a redução para 1 .OOOmVs nos períodos de carga leve, 
entre a meia-noite e as 7h durante a semana e o dia inteiro nos domingos e feriados.

A resolução foi publicada no Diário Oficial de União (DQU) desta quinta-feira (28), e se refere à 
descarga mínima instantânea dos reservatórios de Sobradinho e Xingó. Anteriormente, a redução 
valeria somente até o fim dç maio.

O texto dá publicação desta quinta ainda informa que a manutenção da vazão mínima deverá ser 
amplamente divulgada pela Chesf, principalmente para as comunidades ribeirinhas, e as 
informações técnicas deverão ser repassadas aos usuários e ao Comitê de Bacia.

Em abril, uma proposta de redução da vazão mínima para 900m^/s, feita pelo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) e pela Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf) foi negada pela 
ANA. •

Na época, o diretor de operação da Chesf, Mozart Bandeira Amaud, justificou o pedido citando a 
crise hídrica que afeta o Velho Chico e os municípios que dependem da água dele.

A ANA disse que a redução só poderia ser feita após a eliminação da mancha que surgiu no leito do 
' rio naquele mês, e que rendeu uma multa de R$ 65Ò mil à Chesf, por dano ambiental, e um prejuízo 

. de R$ 500 mil à Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal)
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ÍN SPEÇA O
D governador Renan Filho visitou, ontem, a área do Rio São Francisco atingida por mancha escura, 
com 0 propóiíto de buscar solução para o dasabastacimanto de âguá em municípios do Sertão. A13

(

VELHO CHICO. Renan Füho verifica impacto causado por mancha escura

Governo busca solução 
para desabastedmento
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pacto da mançhá - eàaira 
qué ainda se mantém na
quela área. A razão da pre
sença dp governador na 
comitiva foi explicada pe
los proHemas de desabas- 
tedmento de água, que 
continua prejudicando ci
dades alagoanas,

Ele sobrevoou os 28 
quilômetros pelos quais a 
mancha se estende ho tre- 

'cho do Rio Sâo Francis
co, entre Delmiro Gouveia 
e a barragepi de Xingó, 
no pontd ònde a Compa
nhia de Saneamento dé 
Alagoas (Casal) faz a; cap
tação de água para muni-

intuito agora é ̂ ijabalhíB- 
emergendalmentc. Prcd- 
samos do bombearaento 
das águas do Canal do Ser
tão, pela Adutora do Al
to Serão, pafa a cidade 
de Delmiro Goinreia e re
gião”, revelou 0 governa
dor por rneío da Agência 
Alagoas.
. A comitiva teve a pre

sença do diretor da Com
panhia Hidro Elétrica do 
São Francisco (Chesf), Mo- 
zart Bandeira. A estatal 
chegou a ser multada pe
lo iMA, quando a mancha, 
que che^u a se esfender 
por 34 quilômetros do rio,

. O fomecrmento foj sus- 
'penso depois que a estatal 
alagoana constatou a pre
sença de espécies tóxicas 
no lago formado pela. re
presa de Xingó, justanien- 
te em seu ponto de cap
tação. UiTt laudo produzi
do pelo» Laboratório Inte
grado de Ciências do Mar 
e Naturais (Labmar), da 
Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), constatou 
a eídstêhdas de “danobac- 
térias em quantidade nos 
10 pontos onde foram fei
tas coletas".

Com base no relató- 
riq do Labmai; o diretor

ífiscalízaçAO
Enquanto ftenan Filho e 

os técnicos do IMA insped- 
onavam aquela região, dí 
versos órgãos públicos re
alizam  a Fiscalização In
tegrada Preventi '̂ da 8a- 
da Hidrográfica do Rio 
São Frandsco em várias ci
dades do Sertão alagoano.

O trabalho termina 
amanhã, com uma aUdiên- 
da pública na ddade de 
Olho d'Água das Flores, às 
14h. Ali será elaborado o 
diagnóstico dos danos am- 
bientíds em todos os muni- 
dpios da região, e dehni- 
das ações preventivas.

C)
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Sistema do Agreste passará por reparos

■' . 1
MARCELO AMORIM

RPPÔaTER

A gerênda da Unidade 
da Casal no Agreste divul
gou ôntem que o forne
cimento de água em al» 
guns municípios da região 
Agreste deve ser paralisa
do pardalraente, por 72 
horas, a parrir do próximo , 

■ dia 9 de junho, prolongàn'
, dorse até a madrugada do 

dia 12, quando a situação 
deve ser nôrmalizada. De 
acordo, com a companhia, 
a medida se faz necessária 

. para que as ações de recu
peração do stótema çoleçi- 
vo antigo do Agrèste seja 
recuperado. ,'

Segundo' informações 
divulgadas à imprensa, ãs. 
obras de manutenção de- 
jVem atingir o complexo 
adutoi; que fica no Mor
ro do Gaia, no 'mmüèípio 
de São Bi^s,ie na esta
ção elevatória,, localizada 
ern. Campo Grande, que 
dewm receber melhorias, 
induindo a substituição de*' 
equiparaèntós com' tecno
logia atualizada, 
f Com isqo, serão afeta- 
dos os munitíípios de Cam-' 

' iw G ^ d e, Giraii do Pon- 
dan(|^Lagoa ida Canoa, 
Feira Grande, São Brás e

Olho d’Agua Grande, além 
da patte baixa de Arapi- 
raca, que compréende os 
bairros Baixão, Boa \^ta, 
Brasília, Cacimbas I e D, 
Canafístula, Centro, Gua
ribas, Itapuâ, Jardim Ifio- 
pical, Manoel Teles, No-' 
va E^rança, ODio d’Água 
dbs Cazuzinhos, Ouro 
to, Poço Frio, Primavera, 
Sâo Luiz I e II, ̂ ferdes Cam
pos, Brisa do Lago, l é̂iia . 
Barbosa e Sítio Alazãoi 

As áreas da parte alta 
de.Arapiràca e as tídades 
de Crafbas, Igaci e Coité 
do Nóia, que sâo atendi
das através do novo siste
ma adutor do Agreste,, de
vem continuar com o aba.s- 
tecimento regular no pe
ríodo da paralisação. Os 
serviços de reparos serão

Comple») adqtor será psrclalmeote paralisado por conta da obras

ex^nitadoS pelâ empresa qa-prî vada, com acompa- 
CAB Águas do Agreste, rihamento técnico da Uni- 
que administra o sistema dade de. Negócio Agreste e 
por meio de Parceriq Púbíi- da direção da Casal, o
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No mdoidpio de Batalha, proprietôrio 
de grande latIcÍDia foi preso por 

conta do despejo-de efluentes êm 
tratamento no terreno da fábrica

MARCtUlAMamM

Araplraca -  A Fiscaliza*,,' 
çâo Jníçirâda Pi'tiventíva 
(FPI) da Baci^ Hídi^rá* 
fica <lo Rio sáo Francisco 
identificou novos probie 
mas ambientais,. onrem^>, 
nas cidades 'ái^ilHaÚlba.è': 
Palestina. Os r^sos. e^tááV 
mi^cionEidos a.âfòtôsiiiitKb, 
desaguani ‘nò^ rios lpaüe- ’ 
raa c Farias, cüwèríttji'dd" 
Velho Chico, ^ tà in in ah *  ' 
do o ccossistem: <

No ceturo.de Battiha/P' 
ram encontrAdos dois.pon* 
tíOs de lonçamenco dp Csgb* 
to sem cràtomento, mésmo 
havendo uma estação ele
vatória prdxiAu bos tocais  ̂ ■ 
Ld, deyldo à falha de 
'beainunto da Companhia' 
de Saneaxnento.de Aldgo* 
os '(Ct»!cO, dejetos d» x ^ e  

,de esgo.to tmnsbordaVi^' 
em din !^0;'ào Rio IpAne* . 
fna e» poffn piorai vãi^as ■ 
pocilgas e ^ b o k ia ,  íatn* 
bém ,c^icríbuiam cont, e 
degradai^^ .

"Uma< c r ^  é  criar ani
mais ná'lama. eciiíio ços  ̂
tuma aconiecet c t ^  por-̂  
COS. Outra ó ódíd*los ito es
goto. A popuJaçSo que se

aKmcntarsla carne delea/ • 
certaínentcl, té ti grandes*- 
chanc€S‘de.se com ^tinair,

, c de adquirir doenças séíj* 
as*. declàrdu‘à hhpiensa a ' 
pri>motora de Justiça 
Tíia Frago^^ Urna dás.coor*; *] 
déhadoras Úh fivcâtiz.HçâOv I'

• ‘ Como r^niltado da ope*' • 
mçâòi tf; hiitííuto do'M«io 
AmWentc (11^) notfíioou •: 

.^cÇràeitqrai^àc tíataiha e.'
dét^rfpíijíou^^ ex~V. 

J a tó ^ e h tò  dé; '

cotn ^n'^â4tfetítía/dè.nmá:V 
rede % ’
cD%'í̂ ,ra‘A Osai.fòri-^^ 
câdá^ muká- T^ '^ q r - f .d c ; : /;. r} 
•]t$-243'.lSâi43';RqrdâjU>-e; •;; 
poiuíçio, aò
te; agra'̂ (̂ ,:.peIÔ,:fetŜ;da j. ĝ á çÍn<̂'AsóÉtfí,r
•oçonéiida Se'í^tfJ^f%n{fò'^
de-umá‘Áie,a'^^A'íÍB!fe^^
^ 0  Péníiàhcn^ '* _

. O Batolbfo^ dé;‘

dé (> 6 o t^ c^  J^l^al^*iriti y >'Í4dtf

da C a ^  por rrinv^-an^ cneániinhái^ à;l!  ̂
enc^  assim icomó móni* ' R e^ori^dú Munk 
fâtaçdo* da Vig^ãnida Sa* io c ,  _
n^A^^' &cndtud, qvié 
tíficou ' ô /omptólhiç por 
lôihas no iiatanMmfo'da^;. (d!uenn^';^t^v^l9 
dgiia captodatde epononei-' tiO' tp r^ q rd á .-^

-  tt>m reprè
.. -senUttites^tfPrefó

íí'.ô ĥk̂ 4 î iô pio ̂ 0 tpoŝ ;Pln-
dc JSanê

' uâo M <á'
vfeÍm'V'dndè^^'dj^ de

i ^ b ^ t m ’*-r^^s0ândak<de;SaúcÍè!AmbÍ--

«1» Pttlê ina;̂ á-,.  . .

Íétdiíŝ -Ot; ijê

e  também tavmu amo de 
iáfiaçãt^ com multa de R$
7 niit paca a p r^ itu iu . de- 
^âdo' a írrc^tlarldadet^ no 
pr̂ io,
. J á t o  Con&ellu} Regio

nal (je Medicma \feteriná- 
*ria aunulm o iminic/pio por 
a«iS^Kia Ut* Termo de Res- 
poiuKihilídadd Téoiío. e-o 

'Conselho Hcfponal de En- 
gmharin c  AgiunGenta no- 
ttifkou-o também ,por ir- 
legúlaridades na c^ra. O 

.'Ibdiris aucifoira pmfeitura . .'̂ Jr̂ ltade-cadastra lécni- 
ĉtfjbdprai.a
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(. VISITA DO GOVERNADOR

A visita dó governador Renan Filho a Delmiro Gouveia foi muito importante 

para trazer tranquilidade e, principalmente, demonstrar que*ele está 

acompanhando o que ocorre na região sertaneja com relação ao . 

abastecimento de água, Renan Filho quer explicações do goverr\q federal 

sobre a queda da vazão no Rio São Francisco. '
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COMITÊ DA BACIA-

Foi adiada, a reunião dos intègrantes do Comitê ^a Bacia J-lidrográfíca do São 

Francisco (CBHSF) que estava prevista para ontem pela manhã, em Maceió, 
para discutir a queda de vazão e a manca escura no Velho Chico. O motivo é 

a ausência do representante da diretoría, Francisco Maceii, que-foí participar 

das operações de Fiscalização Preventiva Integrada. ..
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DELMIRO

O s postos de saúde de Delmíro Gouveia estão lotados com pessoas 

apresentando problemas de inançhà na pele, febre e ânsia de vômito. A 

princípio, bs profissionais de saúde estão diagnosticando o problema como 

sendo Zika vírus. Mas não está descartada a possibilidade de tratar-se de 

reações ao consumo da água do sistema de abastecimento da Casal.
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fara maneim
Governador visitou Delmiro Gouvèia para tratai dos probtemàs causados no rio Sâo Francisco de forma emergencial

REFORMA'

“Derrota de 
Cunha foi por 
prepotência”

O pcdei cMKi ptmidísiló da
CftnimíÉ, ISduarrto Cunltá.

‘ xiinu dupi* don'oUi.
com <1 <í«í» Kuaa dtwjf
principais propO!»(:nn <1n ni- 
fbrnM» políüna irxjviif ná  •• 
Ounirt.ituiçiko Fwlbrai a per-; • 
miíiflftrí do doações d#i ompríj»! ■ 

a olettot^uiu n '
ultorar o foiraa ttimo sleRc- ■ 
mü5 óítpxiUidoi» V vtT,-eudoKwj, • 
adotando o eiatoma o)>A]nAr;.'/| 
dt) dftdiatritÀn.

DífputAdüs- 0 rt6.sôflSdTt» Cl 
pflvlaihftntarrtí ouv-idtw püU 
BH(/ Bruai! atribuíram  par*
íe da ílmr<?U a  uma r«;açâp' I
da çíwa à ntitcdft “prepoten'- •
(« ü a«t<«rltflria" do CunhrC, i 
apóii elo'atrop<í}*r o trnb(il|«> 
da CuTriiat&o Tr.«(iMáal d<' 
forwa Política.

Isso ficou b«in niudo tift* 
cano do díairitílo -  modtiló 
p a rj clftlvín do dbpuUdoé «■. 
vorofldoroa om rjut-r os msifr 
bom TOfados j>]>
dopend«!Xitmn«ntft do 0o.S6an- 
per.ho total doe purtidop.

Forrcnhiunente defoudi* 
úo iwr CXmhn. /.«se •
foi «ínjUajnonto çriticaáí» \  
^fir .ci*nfl«»t«s pofItiÇ(is -,tiü',/ 
'ndos nè \wrúa«ifcpvSo^fii1^\iL

Noa úhunoa díaa. 
ocrca de (lO mil ser- 
tanejoe nr, Betado 
forem a&tadoe pela íahá 

de águe. O detMibauteei- 
rttenio foi oauaedo por uma 
tnaneha -  originada da pro' 
tiferaçjSo' de mitao-organú- 

- p]QR -  no rio Sâo f  nutciAo>.
Com a poaaüiílidadft.do 

cousor donoe tf «fiéiie huma- 
ria; .a captação üe água fhí 
eusponaa'. pela CompanhÍM 
do Sanoamenfo de Alagoas 
(Caaai). O'j{owi-nadar Ae- 
nan râbo ^MDB) esteve 

-ontem rip Delnúrii Guuvma 
. para' tratar pasaoalmonto 
. aobre d proMcma. cm buçca 
• lie aoluçÒRfi (medíaUv.

O cliefó do ExecuÜvo-'ea- 
, 'tecc reunido eoin dirasoms 

da Companhia Hidrocldcri- 
.* çh 3a 3in. (Vdnciaoo {Chtíe^,

PÊ^MHAkÂntera {adminia-.
a MoaaH Bandèba ‘aoliiçio’', . g»r<juüu. O 

■L (de opétaç6oá).?e aa lécnir raodida '̂ òo combate 
I;." eoe-da^Casál c. do Ixü^tüto.- à falta-çO igM9no'S^.tà^ 
I  Vd»/ M p»/ Ambtentej-flMA).
Jj^íí|li;- boasiflo,/ Banon 
Ivtíu n l^ m  ididUni„;ip’ •níà^tkãf:-

Ranan fixp|iei»ii.
uinda, a  im portanan da 
pameria cont n Chesf. “Fyi 
p m i  re«iOÍvi;i «sae problema 
flue nõs rouninioH esau hp- 
mlslião técrnni. ofi'di
reloraa da Gomponhia, 4uc 
eatao a<pji ao no»«o lado. 
colocando-se h  diapoAÍç^> 
para eolabcrur. cuctnbuii.
E importamo que oaicjaTno» ' 
juntos parif pór fiiii a 
que.stão''. ftftnaoo o  gestor.

O «íir t̂i»p •»! Chn«r, 
Mozurt Baniifiira. s.e cti.ni- 
prometeu con; u va\uui ^  

•Ch<fSt' está  junto do governo 
ilo Bstíido. cotn a Caati^iJ 
IMA e ledOf os ouotM entml- 
vidírf nesta açâo. 0  govornv 
fedci alt atra\'é(i d>.i nnnktri) 
Eduardo Braga (Minnn. o 

''Baergia]. dot^^jnrinoti que^a . 
O ,osf eateje preoçnto nba- 
tc  pniblitma. que hx isq-^a
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Casal trabalha para normalizar abastecimento em quatro 
municípios
Previsão é de que Companhia retome bombeamento de água na tarde desta 4 'feira

O fornecimento de água está deficiente, nesta quarta-feira (27), nos municípios de Poço das 
Trincheiras, Ouro Branco, Dois Riachos ,e Maravilha. O motivo é a queima de um transformador na 
Estação Elevatória de Santana do Ipànema.

A  Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal), por meio de sua Unidade de Negócio Bacia 
Leiteira, já  está providenciando a substituição do equipamento queimado.

A  previsão é de que o conserto seja concluído até as 17h30, desta quarta-feira, quando o 
bombeamento nos municípios afetados será restabelecido.

Também publicado em: http://agenciaalágoas.al.gov.br/ http://casal.al.gov.br/

[.Autoria: Telma Elita Q uarta-feira  - 27  de Maio de 2015

Governador busca soluções para abastecimento de água em 
Delmiro
Renan Filho foi ao município, viu de perto a mancha no riô São Francisco e participou de reunião com 

diretores da Chesf para tratar sobre o problema

http://agenciaal%c3%a1goas.al.gov.br/_http://casal.al.gov.br/
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"enan Filho ressaltou a importância da parceria com a Chesf e revelou que medida emergencial é bombear 
águas do Canal do Sertão para abastecer Delmiro Gouveia e região (Foto: Márcio Ferreira)

Nos últimos dias, cerca de 60 mil sertanejos no Estado foram afetados pela falta de água. O 
desabastecimento foi causado por uma mancha -  originada da proliferação de micro-organismos -  
no rio São Francisco.

Com a possibilidade de causar danos à saúde humana, a captação de água foi suspensa pela 
Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal). O governador Renan Filho foi, nesta quarta-feira 
(27), a Delmiro Gouveia tratar pessoalmente sobre o problema, em busca de soluções imediatas.

O chefe do Executivo esteve reunido com diretores da Companhia Hidroelétrica do São Francisco 
(Chesf), Pedro Alcântara (administrativo) e Mozart Bandçira (de operações), e os técnicos da Casal 
e do Instituto de Meio Ambiente (IMA). Na ocasião, Renan Filho também visitou o sistema de 
captação do Salgado e a adutora do Alto Sertão.

“É lama situação muito delicada, sobretudo por causa desta mancha que está no rio São Francisco. 
Nosso intuito agora é trabalhar emergencialmente. Precisamos do bombeamento das águas do Canal 
do Sertão, pela Adutora do Alto Sertão, para a cidade de Delmiro Gouveia e região”, revelou o 
governador.





Renan Filho explicou, ainda, a importância da parceria com a Chesf. “Foi para resolver esse 
problema que nós reunimos essa comissão técnica. Temos os diretores da Companhia, qüe estão 
aqui ao nosso lado, colocando-se à disposição para colaborar, contribuir. É importante que estejamos 
juntos para pôr fim a essa questão”, afirmou o gestor.

o  diretor da Chesf, Mozart Bandeira, se comprometeu com a causa. “A  Chesf está junto do governo 
do Estado, com a Casal, o IMA e todos os outros envolvidos nesta ação.- O governo federal, através 
do ministro Eduardo Braga [Minas e Energia], determinou que a Chesf esteja presente neste 
problema, que busque a solução”, garantiu.

Mozart Bandeira trouxe a versão técnica da companhia a respeito do problenia. “Há uma suspeita 
que uma intervenção feita em reservatórios da Chesf tenha sido a causa desse surgimento da 
mancha. Mas essa alga já existia no São Francisco. Observamos, agora, uma proliferação provocada 
por fatores ambientais diversos”, defendeu.

Como medida de combate efetivo à falta de água no Sertão, o governador Renan Filho declarou que 
irá à Brasília em busca de recursos.

“A, conclusão da Adutora do Alto Sertão é fiindamental. Vou â Brasília demonstrar para o governo 
federal que, com a  investimento de R$ 38 milhões, levaremos água com regularidade para 150 mil 
habitantes”, informou.

O gestor explicou, ainda, que a adutora permite o uso de uma outra obra, de R$ 2 bilhões, que é o 
Canal do Sertão.

Quadro atual

O abastecimento de água em Delmiro Gouveia e Pariconha voltou a ser regularizado na última terça 
(26). Isso porque houve o afastamento da mancha pelos ventos e a captação pode voltar a ser 
realizada pelo sistema do Salgado.

O retomo no uso do sistema foi somente liberado depojs de testes na água, que comprovaram a 
ausência do micró-organismo (presente na mancha) na área.

Cabe ressaltar, ainda, que, mesmo com a mancha próxima ao sistema do Casado, na semana 
passada, as cidades de Olho D Á gua do Casado, Água Branca, Canapi, Inhapi e Mata Grande não 
foram atingidas pela falta de água.
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ViSTORIA

O  governador R m m  Filho e o  diretor-presidem e  
d o  In stitu to  do M eio A nlbien te (IM A), G ustavo Lo
pes, jun to  corn umu equipe de técnicos do órgão, visi- 
tom hoje a região dos cânions do Rio São Frandsco, 
e n tre  os m un icíp ios de Pau lo  A fon so  (B A ) c Olho  
d ’Água do  Casado (AI.)- Pies devem  verificar as  con- 
S ^ e s  do local, que está im pactado p o r  um a mancha  
form aáaporm ictv-organ ism os,

N o rekuório divulgado pelo institu to  no d ia  2 3  de 
abril, os técnicos irifiyrmaram que a  m ancha e m  for
m a d a  em  m aior parte  p o r  um a espéde de  m icroalga  
fitoplanctônica, que, apesar d a  coloração m arrom  e 
0 odor forte, não é  tóxica. O problem a é q a e , na mes
m a m ancha, ká  u m a cspéüc de d isputa en tre ou ü vs  
micro-organismos e há  a presença de c ia m b a a éria s  
nodvas à saúde humana.

Por causa do problem a, cerca de  5 4  m ü  pessoas  
estão sem. o abastecim ento de água na região. O M A  
autuou a Companhia H idro Elétrica do  São Francis
co (C hesf) p e la m o n ch a . que chegou a  se es ten der  
p o r  3 4  quilômetros do Rio São Francisco, Foi aplica
d a  m ulta  no valor aproxim ado de RS 6 5 0  m il e co
bradas medidas para resolver a  situação.
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tão preparando a realização de um ato público, na 
cidade de Detoiro Gouveia, com o objetivo de co
brar dos governos estadual e federai a realização 
de ações para a solução do abastecimento de água 
no Sertão de Alagoas. O abastecimento foi suspen
so mais uma vez devido à presença de uma man
cha de algas no sistem a de captação da Casal no 
Rio São Fmncisco,
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Casal retoma captação de água de Delmiro até final desta 3- feira

Mancha escura se afasta e permite que o abastecimento seja restabelecido

Mancha no Rio São Francisco

A  Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) vai retomar, até o final desta terça-feira (26),. a 
captação de água no rio São Francisco, em Delmiro Gouveia. A  retomada se deve ao fato de que a 
mancha escura que impedia a captação e tratamento da água se afastou do local, permitindo o 
funcionamento do sistema.
D e acordo com o gerente João Neto, da Unidade de Negócio da Casal* no Sertão, antes que a 
captação seja retomada, é necessário fazer limpeza nos equipamentos, o que já está sendo feito. Esse 
trabalho deve ser concluído até o final desta terça-feira, a partir de quando o abastecimento 
começará a ser restabelecido, beneficiando os municípios integrantes do sistema coletivo do Sertão, 
principalmente Delmiro Gouveia e Pariconha, que são os mais afetados pela paralisação.

Também publicado em; http://agenciaalagoas.at.gov.br/ http://casal.al.gov.br/ 
http://7segimdos.nel O.uol.com.br/ http.V/www.ferreiradelmiro.com http://minutosertao.com.br/n

http://agenciaalagoas.at.gov.br/_http://casal.al.gov.br/
http://7segimdos.nel
http://http.V/www.ferreiradelmiro.com
http://minutosertao.com.br/n




A,..f Ü.M

T erça-fe ira  - 26 de Ma-io de 2015

Gestores e técnicos do IMA vistoriam rio São Francisco nesta 
quarta
Visita tem como propósito verificar as condições do local, que apresentou mancha formada por microalgas

■

Vistoria do Rio São Francisco deve acontecer no município de Paulo Afonso (BA) e Olho D'Água do Casado
(AL) (Foto: Arquivo/Agência Alagoas)

Clarice M aia

O diretor-presidente do Instituto do Meio Ambiente (IMA), Gustavo Lopes, junto com uma equipe 
de técnicos do órgão, visitam, nesta quarta-feira (27), a região dos cânions do rio São Francisco, 
entre o municípios de Paulo Afonso (BA) e Olho D ’Água do Casado (AL). Os especialistas devem 
verificar as condições do local, que apresentou, recentemente, uma mancha formada por 
microorganismos.

N o relatório divulgado pelo Instituto no dia 23 de abril, os técnicos informaram que a mancha era 
formada, em maior parte, por uma espécie de microalga fitoplanctônica que, apesar da coloração 
marrom e o odor forte, não é tóxica.

N o entanto, segundo laudo produzido e divulgado recentemente pelo Laboratório Integrado de 
Ciências do Mar e Naturais (Labmar), da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), a mesma mancha 
apresenta uma espécie de disputa entre outros microorganismos e há a presença de cianobactérias 
nocivas à saúde humana

“A s cianobactérias estão prevalecendo em quantidade nos dez pontos onde foram feitas coletas e 
isso é perigoso porque elas são tóxicas, nem a água deve ser consumida”, disse o diretor do 
Laboratório de Estudos Ambientais do IMA, Manuel Messias.

O diretor-presidente do IMA, Gustavo Lopes, contou ter recebido a informação da direção da 
Companhia de Saneamento Alagoas (Casal) de que há cerca de 54 mil pessoas sem abastecimento 
na região. “Trata-se da mesma mancha, mas, com as cianobactérias, o problema foi agravado”, 
explicou.
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A G U A  NO S E R T Ã O

Lideranças comunitárias e sindicais farão uma manifestação, nesta semana, 

para cobrar das autoridades a realização de ações que garantam o 

abastecimento de água para a população do Sertão. A C asa l decidiu 

interromper o serviço da Adutora do Agreste como medida de prevenção. Isto 

é compreensível. M as a decisão está causando muito polêmica. O índice de 

insatisfação coletiva é  considerado alto. Muita gente cobra o fornecimento de 

água porcarros-pipa. A  empresa, contudo, só pretende normalizar o 

abastecimento depois que for divulgado um novo laudo de análise do sistema 

de tfatamento. Uma alternativa apontada por integrantes da companhia seria  

mudar a captação para o Canal do Sertão. O  líquido que chega ao canal é 

procedente da barragem de Moxotó, acima de onde está a  mancha de algas 

tóxicas que tomaram conta da área de captação da C asa l, no distrito de 

Salgado. Enquanto isso, porém, é necessário montor uma operação de 

abastecimento, através de camos-pipa, para atender a  todos os municípios 

que são  beneficiados pela Adutora do Sertão, e não apenas Oelmiro Gouveia. 

A s aulas d as redes estadual e  municipal não foram suspensas, m as as  

prefeituras e o governo do Estado recomendaram à s  secretarias de Saúde  

que não permitam que os alunos consumam água nas escolas. O  ideal é que 

os estudantes levem o líquido fervido de su as casas.
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CO M iTê D E  BA C IA S

O Comitê de Bacia Hidrográfica do São Francisco (CBH SF) pretende realizar 

uma reunião, na próxima quarta-feira, para cobrar dos órgãos oficiais uma 

solução para os problemas causados pela mancha que permanece no Rio 

São Francisco. A  poluição que afetou o abastecimento da Adutora do Sertão 

de Alagoas é considerada uma ameaça à saúde pública, segundo laudo do 

Ibama.
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SECA

As previsões meteorológicas para 2015 com relação à seca  são  piores do que 

à s  de 2014. Nos últimos três anos, o volume de água no Sertão de Alagoas 

está abaixo dos padrões considerados normais para a região. O s criadores de 

gado do semiárido estão preocupados. No ano passado, eles perderam cerca 

de 50% do rebanho de corte e leiteiro. Até a palma, que resiste à falta de 

água, não está conseguindo resistir no campo. Os períodos de estiagem têm 

sido cada ^  mais longos.
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NÃO TEM MAIS AGUA PARA ENERGIA

O governo federal precisa, urgentemente, mudar sua matriz energética no 

Nordeste. O Rio São Francisco não tem mais condições de continuar 

fornecendo água para geração de energia, produção de alimentos e consumo 

humano e animal. As barragens reguladoras do sistema da Companhia Hidro 

Elétrica do São Francisco (Chesf) estão praticamente secas, bem abaixo do 

nível crítico permitido. Segundo técnicos que participaiam da 27  ̂Plenária do 

Rio São Francisco, na cidade pernambucana de Petrolina, Sobradinho -  o 

maior lago -  tem apenas 21% de sua capacidade de armazenamento e, 

mesmo assim, se pode notar, segundo eles, que o assoreamento já tomou 

conta dos reservatórios. A degradação ambiental das margens do rio, o uso 

descontrolado das águas para projetos de irrigação e os longos períodos de 

estiagem, que se abateram sobre o Nordeste durante os últimos quatro anos, 

debilitaram o Velho Chico, que hoje é um recureo hídrico “moribundo", 

necessitando de ações de recuperação. O Comitê da Bacia Hidrográfica do 

São Francisco (CBHSF) quer também um basta no uso indiscriminado das 

ágüas para milhares de projetos de irrigação.

Caderno: C idad es Página: 4D Dom ingo -  24 de m aio de 2015

O RIO PODE SECAR

5̂

o  nível dos reservatórios do Sistema de Geração de Energia Elétrica do São  

Francisco é considerado critico. Segundo avaliação dos técnicos que 

participaram da 27® Plenária, o Velho Chico pode ficar com o leito seco  em 

vários trechos de sua calha. O  cenário pintado sobre a crise hídrica fòi o pior 

dos últimos anos.
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CARROS-PIPA FALSOS

Com a escassez no fornecimento de água para o Sertão, estão surgindo 

muitos carros-pipa de origem duvidosa para transportar o líquido. A coluna 

recebeu a denúncia de que existem oficinas de serralharia “fabricando” 

carros-pipa de metal para transportar água. Na verdade, essas serraiharias 

estariam vendendo notas fiscais para “esquentari’ tanques que foram usados 

no transporte de combustíveis e até de produtos químicos.
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f Cyanobactérias atingem lago de Xingó e paralisam 
abastecimento do Sertão

Casal decidiu suspender fornecim ento de água assim que teve acesso oficialmente a laudos do 
Ibam a

A Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) decidiu suspender o fornecimento de água para o 
Sertão, nesta sexta-feira (22), de forma preventiva, assim que teve acesso oficialmente a laudos do 
Ibama, que afirmam a existência de Cyanobactérias no lago formado pela represa de Xingó, onde a 
companhia possui duas captações para o abastecimento dos municípios integrantes do sistema 
coletivo.
A  medida foi tomada por precaução e atinge os municípios de Delmiro Gouveia e Pariconha, que 
estão com o abastecimento totalmente suspenso. Piranhas, OÍhò D ’água do Casado, Água Branca, 
Mata Grande, Canapi e Inhapi estão com o abastecimento deficiente.
O laudo apresentado pelo Ibama identificou uma densidade de Cyanobactérias da espécie 
Cylindrospermopsis raciborskii em uma densidade de 407.880 células por mililitro, ultrapassando 
em muito a densidade de 20 mil células por mililitro, na água bruta do lago de Xingó.
Segundo a Casal, novas análises da água serão feitas pela própria companhia, em parceria com a 
Companhia de Saneamento de Sergipe (Deso), do mesmo modo afetada pelo problema, visto que a 
Deso também utiliza o lago formado pela represa de Xingó para captação de alguns dos seus 
sistemas. Estas novas análises é que identificarão a presença, ou não, de toxinas no ponto de 
captação.
A  direção da Casal, em reunião de emergência, também deliberou que, de posse das novas análises, 
apenas decidirá pelo retomo do abastecimento após submetê-las à Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesau), ao Instituto do Meio Ambiente (IMA) e à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Semarh).
D e acordo com a diretoria da empresa, o abastecimento das cidades de Delmiro Gouveia e 
Pariconha, que são as mais afetadas, está garantido por meio de carros-pipa, enquanto as restantes 
serão abastecidas em sistema de rodízio através de bombas submersas instaladas no Canal do Sertão.

ALAG®AS

Autoria: G1 AL Sexta-feira- 22 de Maio de 2015





Casal suspende abastecimento dèugua no Sertão após laudo do 
Ibama

r

Instituto apontou alto índice de cyanobactérias no lago da represa de Xingó.
Delmiro Gouveia e Pariconha são os municípios mais afetados.^

A Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) informou, nesta sexta-feira (22), que decidiu 
suspender de forma preventiva o fornecimento de água para o Sertão de Alagoas devido à presença 
de cyanobaçtérias (formadoras de florações com alto potencial tóxico) no lago formado pela represa 
de Xingô.

A contaminação da água foi constatada por um laudo apresentado pelo Instituto Federal do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais (Ibama).

De acordo com a Casal, a suspensão atinge os municípios de Delmiro Gouveia e Pariconha, que 
estão com o abastecimento totalmente suspenso, além de Olho D'Água do Casado, Piranhas, Mata 
Grande, Agua Branca, Canapi e Inhapi, que estão com o abastecimento deficiente.

A Casal afirma ainda que, de acordo com o laudo, as bactérias são da espécie Cylindrospermopsis 
raciborskii, constatando um 407.880 células por mililitro, quando o limite no local é de 20 mil 
células por mililitro.

Segundo informações repassadas pela companhia, novas análises serão realizadas, com apoio da 
Companhia de Saneamento de Sergipe (Deso), na região, para identificar se há a presença de toxinas 
no ponto de captação.

A direção da Casal relata que o retomo do abastecimento só será efetuado após a análise da 
Secretaria de Estado da Saúde (Sesau), Instituto do Meio Ambiente (IMA) e Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Semarh).

De acordo com o diretor de Operações da Casal, Francisco Beltrão, a empresa está garantindo o 
abastecimento das cidades afetadas por meio de carros-pipa.

Reincidência
A  Casal já havia suspendido o fornecimento em municípios da região, em 9 de abril, o motivo foi o 
aparecimento de uma mancha em um trecho do Rio São Francisco. Á  época, o gerente de Qualidade 
de produto da Casal afirmou que a mancha foi provocada pela abertura de duas comportas do 
reservatório da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf), em Paulo Afonso, na Bahia.

"O que houve na região foi abertura das comportas de Paulo Afonso. Houve a chegada de matéria 
orgânica contida no lago [do reservatório] que desceu ao leito do rio e hoje, o rio se encontra em 
uma situação bastante degradada", esclarece Alfi^edo Brechó.

O diretor de operações da Chesf, Mozart Bandeira Amaud, discorda que as algas surgiram pela 
abertura das comportas.

Também publicado em; http://7segundos.nel0.uol.com.br http://casal.al.gov.br/ 
http://primeiraedicao.com.br http://agenciaalagoas.ál.gov.br http://gazetaweb.globo.eom/u 
http://tnhl .nelO.uol.com.br/ http://www.96fmarapiraca.com.br 
http://difiisorademirandiba.blogspot.com.br/http://www.trihunaboie.eom/b
http://cadaminuto.com .br/

http://7segundos.nel0.uol.com.br_http://casal.al.gov.br/
http://primeiraedicao.com.br
http://agenciaalagoas.%c3%a1l.gov.br
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http://tnhl
http://www.96fmarapiraca.com.br
http://difiisorademirandiba.blogspot.com.br/http://www.trihunaboie.eom/b
http://cadaminuto.com_.br/




Caderno: C id ad es

K «. «• »

Página: 13A Q u arta -fe ira - 13 de m aio de 2015

'sà

VELHO  C H ÍC O . M a n c h a  v o ítà  a  s e  d ls s lp á r  è  -C b saf fetom 'á c ã p t a ç a o

Abastecimento de ágiia 
deve se normalizar hoje
Comitê pfaneja 

trazer especidliüias 
estrangeiros para 
avaliar situação
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A "mancha dè lama" estacionada no trecho do Velho Chico, onde fica a 

Estação de Captação de Água da Adutora do Sertão, não se diluiu devido ao 

aumento da vazão das barrégens para 1.500 m/ŝ .

O presidente da Associação de Defesa do São Francisco, Elizeu Gomes, 
explica que esse aumento provocou o deslocamento da mancha para o local 
de captação da Casal. Com isso, o abastecimento precisou ser paralisado em 

vários municipios da região, já que a área poluida apresenta uma massa 
compacta de lama que danifica as bombas de captação e exige que seja 

colocada uma grande quantidade de produtos .químicos para que o liquido 

seja tratado. A previsão é de que o fornecimento continue suspenso nos 

próximos 20 dias. Mesmo assim, as escolas das redes estadual e municipal 
pretendem continuar funcionando normalmente. Segundo a secretária 
municipal de Educação de Oelmiro Gouveia, Rosa Freire, a recomendação 
dos diretores das unidades de ensjno é para que os alunos levem água fervida 

para beber nas instituições. Líderes comunitários estão solicitando à 

Secretaria Estadual de Saúde (Sesau) que mantenha uma equipe de 

fiscalização da Vigilância Sanitária na região para que sejam realizadas 

campanhas de orientação quanto ab consumo de água de carros-pipa e do 

próprio sistema de abastecimento da Casal.
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SESAU

A  superintendente da Vigilância de Saúde Ambiental da Sesau, Cristina 

Rocha, disse que a qualidade da água fornecida à população do Sertão está 

sendo monitorada por equipes integradas do órgão e de prefeituras locais. Ela 

assegurou, também, que os carros-pipa que abastecem a região estão sendo 

fiscalizados. O s veículos que transportam água potável precisam apresentar 

alvará de serviço. .
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PERIGO NAS ESCOLAS

A secretária municipal de Educação de Oelmiro Gouveiá, Rosa Freire, 
garantiu que as aulas da rede municipal de ensino não serão suspensas. 

Segundo ela, a decisão foi tomada para não prejudicar o calendário escolar.
s

No entanto, a secretária reconhece que a recomendação é para que os alunos 
não bebam na escola a água fornecida pela Casal,





PERIGO NAS ESCOLAS 2

Segundo Rosa Freire, a água fornecida pela Casal está sendo usada na  ̂

preparação da merenda escolar -  sucos'e leite em pó. Porém, o líquido é 

fervido antes de ser servido aos alunos, já que não se sabe, de forma 

concreta, quais seríam as consequências negativas para a saúde humana, 

caso houvesse contaminação. .

Cáderno: C idad es Página: IS A  Q u arta -fe ira - 13 de m aio de 2015
(In teg ra ção )

. DENÚNCIA

A Casai está disponibilizando carros-pipa para abastecer as comunidades 

mais distantes dás sedes dos municípios. Muitos moradores, contudo, estão 

denunciando alguns pipeiros credenciados pela companhia. Eles estariam 

cobrando R$ 10,00 por balde. É  preciso fnsar que a água deve ser fornecida 
gratuitamente.
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SUSPENSÃO DA CONTA

Moradores de Delmiro Gouveia se manifestaram ontem, na Rádio Alternativa 

FM, pedindo a suspensão da cobrança da conta de água na cidade. Segundo 

eles, não se pode pagar por um produto que não está sendo fornecido com 

qualidade. O assunto já corneça a ser discutido por alguns vereadores, que 

vão levar a reivindicação para ser oficializada junto à Casal e ao Procon.
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SUGAR A MANCHA

Técnicos da Casal e do Instituto do Meio Ambjente (IMA) discutem uma 
solução para os problemas causados pela “mancha de lama“.. Alguns deles 

defendem a sucção do mate.rial para fora do rio, já que se trata de uma massa 
compacta que tem resistido a tentativas de diluição, mesmo com o aumento 

da vazão para 1.500 m/s®.
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A Agência Nacional de Águas (ANA) autorizou o gestor do sistema de geração 

de energia elétrica da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco j(Chesf) a 

redução, para teste, da vazão das barragens do complexo Paulo Afonso para 

950 m/ŝ . A redução faz parte de uma operação para fazer subir o nível crítico 

do reservatório de Sobradínho, que está em apenas 21% de sua capacidade. 

A redução deverá causar, segundo técnicos ambientais, o avanço do mar na 
foz e problemas à navegação no Velho Chico. .
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BALSA EM PENEDO

A  travessia de balsa entre as cidade de Penedo-AL e Neópolis-SE deverá 

enfrentar problemas, já que a  redução da vazão das barragens fará baixar a 

linha do nível das águas e, consequentemente, aparecer maior volume de 

bancos de areia. Atualmente, a balsa faz uma grande manobra" para realizar a 

travessia entre os dois municípios. O  temor é  de que a travessia seja 

interrompida.
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O Comitê de Bacia do São Francisco vai se reunir no dia 20 deste mês, na 

cidade de Petroiina, em Pernambuco, para discutir o perigo representado pelo 

muítíuso das águas do Velho Chico. O  rio está sofrendo  am eaças por todos os 

lados, começando por agressões ambientais, como o desmatamento e a 

contaminação de seus afluentes, passando pela utilização de suas águas para 

centenas de projetos de irrigação, sem que para isso tenham sido feitos 

estudos da viabilidade.
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A assessoria de comunicação da Casal afirmou que a empresa também não tem conhecimento do problema 

e que a galeria não é.da respionsabilidade do órgão.

Também publicado em: http://tnhl.nelO .uol.com .br http://www.alagoas24horas.com.br 
http://cadaminuto.com.br/ http://www.tribunahoie.com/ http://gl.globo.com/al/ 
http://primeiraedicao.com.br/ http://www.iornaldealagoas.com.br/ http://casal.al.gov.br/ >
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Casai realiza testes para retomar abastecimento de água no Sertão
Cidades voltaram a.ficár sem água devido à mancha no Rio São Francisco

Técnicos da Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) realizam, durante toda esta terça-feira (12), 
testes para avaliar a retomada do abastecimento de água potável nas cidades de Água Branca, Inhapi, Mata 
Grahde e Canapi, no Sertão alagoano, após o reaparecimento de uma rhancha, escura que se espalhou por 
vários iquilôrhetros do Rio São Francisco. A erfipresa informou que a mancha começou a se dissipar nas 

últimas horas, o que pode fazer com qüe o fornecimento seja retomado a partir das 18h.

A Casal informou que somente após o resultado dos testes é que será possível proceder o reabastecimento. 
Ainda segundo a companhia, se o reabastecimento for retomado nesta terça-feira, o fornecimento somente 
será normalizado na manhã desta quarta (13).

Além dos rnunicípios,do álto Sertão, as cidades de Delmiro Gouveja e Pariconha estão com o abastecimento 

d'água comprometido. As cidades que enfrentam dificuldades são assistidas pelo sistema de água do 

Salgado, que compreende o sistema coletivo de abastecimento do Sertão, que. capta água no Rio São 

Francisco. - . ' '  . - .

De acordo com a assessoria do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, os integrantes do 
colegiado consultam alguns professores e técnicos, a fim de que estes apontem as medidas que devem ser 
adotadas no sentido de diminuir o irnpacto ambiental no Velho Chico.

Acreditã-se que á rhancha, descoberta por técnicos do Instituto do Meio Ambiente (IMA) no último dia 09 
dè abril, estendeu-se por cerca de 25 km, comprometendo o abastecimento d'água e a pesca na região. 0  
comitê suspeita que q reaparecimento da mancha tem relação com a diminuição da vazão do rio, após 
procedimento da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf), a fim de evitar que o Velho Chico 
alcance o .volume morto.

M ulta '

0  Instituto do Meio Ambiente (IMA) já havia emitido, um auto de infração no valor de R$ 650 mil contra a 

Chesf, por danos ao Rio São Francisco, depois de a mesma mancha se espalhar por mais de 30 km ao longo 

do Velho Chico, prejudicando moradores de oito municípios do Sertão alagoano. A mancha é resultado, 
segundo investigação, da proliferáção de algas, consequência da- alta salinização da água.

Segundo o diretor de Monitorahiento e Fiscalização do IMA, Ermi Ferrari, as evidências técnicas indicam que 

o esvaziamento de um reservatório da Üsina de Paulo Afonso, feito pela,Chesf, seria a única operação que 
poderia ter causado um problema como o registrado no São Francisco.

http://tnhl.nelO.uol.com.br_http://www.alagoas24horas.com.br
http://cadaminuto.com.br/
http://www.tribunahoie.com/
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pĉ r jnrio (te.- com/s^pipa. A 
1'c^ ^ rd ú a  eatA :noniiof»n- 
d<i A água d<> rio>parc 
o >ROU(etw> yd</tiuadc- «m 
>otá p o ^ w l  volitur 4«por;tr 
o MstííTn»',

A KANChA
A  lU t̂iMjia CA» Rio ÜAif 

P r^ -isco  sorffiu no inkio do 
láêft-d» abril í - frn^m aonirir - 
rad&a <^lo ín:t»ÍRitD do Meio 
Ambvcét»» í! MAl. f 

As prla^oií ^é ivfnr>htt ■

lui*Kia -ilCO cau^
«!»•:. p< la tU ftfwa
d a  do ftiK.>rvíit4«.»

d a a  lo rb isiiy t fí»
C  M Opínip Aj«»íón<rt A'<ofc.
ú». Cheef. n*i Vhulo (Baí

No <>»'.'riil4il3. ji
Ofi,:») r;'.taiuV'hlcápÚ'í:dAn>-' 'j 
K?s>» dl- Á rido  ãlnjrójLadí- 
qu#* do cíirt'-

SrilesiPs rri-^í-miu o ;í1v «> 
li»; jietídt». 

Noit*a 2ít dn-iiihri»-. 
rauaiibi arg>tn)'/ad.'4.p<eJ(> CV 
imt^ t t i  ll;»ci'á l.ívifrt|pdilciv^ <Vq São (CBĤfV
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Maresia Seg unda-fe ira  - 11 de Maio de 2015

M ancha reaparece no São Francisco e Casal suspende abastecimento d'água
Quatro cidades ficam sem água e suspeita é a de que mancha tenha reaparecido em virtude da diminuição 

da vazão do rio; comitê investiga

A Companhia de Saneamento,de Alagoas (Casal) decidiü suspender o abastecimento de água 
potável nâs cidades de Água Branca, Inhapi, Mata Grande e Canapi, no Sertão alagoano, após o 
reaparecimento de uma mancha escura que se espalhou por vários quilômetros do t̂ io São Francjsco. Já nas 
cidades de.Delmiro Gouveia e Pàriconha, o abastecimento é apenas parcial. As cidades são assistidas pelo 
sistem a de água do Salgado, que compreende o sistema coletivo d e  abastecimento do Sertão.

A
De acòrdo com a assessoria do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, técnicos estão no local e 

já observaram , que desta vez, a mancha se concentra às  margens. Ainda nesta segunda-feira, o comitê 
prom ete se pronunciar sobre o caso, revelando, por exemplo, o alcance da mancha.

Ainda segundo a assessoria do comitê, acredita-se que o reaparecimento dá mancha tem relação com a 
diminuição da vazão do rio, que passou de 1.000 para l.SOOmVs. O procedimento foi realizado pela 
Companhia Hidro Elétrica do São Francisco há uma semana.

Já a Casal tam bém  enviará técnicos para fazer uma nova coleta no São Francisco, a fim de detectar se houve 

desequilíbrio na composição da água bruta.

Multa

O Instituto do Meio Ambiente (IMA) já havia emitido um auto de infração no valor de R$ 650 mil contra 
Chesf> por danos aò Rio São Francisco, depois da mancha se espalhar por mais de 30 km ao longo do Velho 
Chico, 0 que impossibilitou a pesca e o abastecimento de água em oito município do Sertão alagoano. A 
mâncha é resultado, segundo investigação, da proliferação de aigas, consequência da alta salinização da 

água.

Segundo o diretor de Monitoramento e Fiscaiização do IMA, Ermi Ferrari, as evidências técnicas indicam que 
0 esvaziamento de um reservatório da Usiha de Pauio Afonso, feito pela Chesf, seria a única operação que 
poderia ter causado um problema como o registrado no São Francisco.

Também publicado em: httD://thhl.nel0.uol.com.br httD://www.alagoas24horas.com.br 
http://cadaminuto.com.br/ httb://\A/ww.tribunahoie.com/■http://gl.globo.com/ál/ 
http://primeiraedicao.com.br/ http://v>/ww.iornaldealagoas.com.br/ http://casal.al.gov.br/ 
http://www.extralagoas.com.br/ http://www.radar89.com.br/
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Rodízio no abastecimento de água é suspenso em Maceió
Casal concluiu trabalhos na ETA do Pratagy antes dó previsto e abastecimento já voltou ao normal

O rodízio no abastecimènto de água está suspenso na capital alagoana, cónforme informou a Companhia de 

Saneam ento de Alagoas (Casal), na manhã desta segunda-feira (11). O anúncio foi feito uma semana antes 

do previsto pela distribuidora, diante do término dos trabalhos na Estação deTratam ento de Águas (ETA) do

http://www.alagoas24horas.com.br
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Pratagy. Apesar da suspensão, a água só deve começar a chegar em locais mais altos e distantes quando a 
água estiver pressurizada dentro dos canos.

Tam bém  nesta segunda, durante entrevista coletiva, a Casal adiantou que está fazendo uma licitação para 
contratação de empresas que ficarão responsásseis por cuidar dos vazamentos na cidade. Quando as 
vencedoras começarem a atuar, o problema terá que ser resolvido dentro de 24 horas; depois de 

identificado. A licitação deve sair em até 30 dias. >

A 23 etapa do processo de manutenção e recuperação do segundo decantador da ETA do Sistema Pratagy 

teve início no último dia 14 de abril, afetando 22 bairros de Maceió. A previsão era a de que os trabalhos 
fossem concltiídos apenâs no dia 17 de màio. Como resultado dos trabalhos, a Casal disse que conseguiu 
maior segurança no abastecimento, garantia da qualidade de água, acréscimo na produção (400 mVhora, 
considerando a recuperação dos dois decantadores), e a redução das perdas em descargas dentro do 

decantador.

r -

o  vice-presidente da Casal, Francisco Beltrão, agradeceu à população pela paciência durante o rodízio, bem 
como aos técnicos da companhia quê, segundo ele, trabalhararr^ diariamente, por 24 horas, para que os 
trabalhos fossem coqduídos o quanto antes. A recuperação da ETA foi concluída nesse domingo, com os 
últimos testes sendo realizados.

A recuperação dos dois decantadores representou um custo de R$ 1,5 niilhão. A capacidade da estação  
passou de 3.400 m Vhora para 3.800 m Vh. O objetivo, a partir de agora, é ampliar ainda mais a capacidade 
da ETA. ' ' .

"Estamos fazendo um trabalho para a ampliação da ETA do Pratagy. A ideia é acabar com os poços 
artesianos e captar água na reserva do Meirim, o que vái aumentar a capacidade da ETA em 40%. Hoje, ela 
atende 40% de Maceió. Então, com esta obra, passaria a 80%", afirmou Francisco Beltrão, acrescentando 
que o planejamento é para 10 anos,^

Também publicado em: http://tnhi.nelO.uol.com.br http://www.alagoas24horas.com.br 
http://cadaminuto.com.br/ http://www.tribunahoiexom/ httD://gl.globo.com/al/ 
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Mancha no São Francisco acentua e cidades têm abastecimento 
suspenso

, Água Branca, Irüiapi, Mata Grande e Canapi não estão sendo abastecidos.
Mancha voltou a ficar acentuada nesta segunda-feira (11).
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M ancha escura no Rio Sâo Francisco apareceu  
no mês de abril (Foto: Ascom/IMA)

A  Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) anunciou, no início da tarde desta Segunda-feira 
(11), que por causa do aumento da mancha escura no Rio São Francisco, paralisou a estação de 
captaçãq de água do Salgado, em Delmiro Gouveia, e consequentemente o sistema coletivo de 
abastecimento do Sertão de Alagoas.

Até que a situação se normalize, o abastecimento nos mimicípios de Água Branca, Inhapi. Mata 
Grande e Canapi está suspenso. As cidadçs de Delmiro Gouveia e Paricobha são abastecidas 
parcialmente. Já em Piranhas e Olho D Água do Casado a água está chegando normalmentè porque 
as cisternas são independentes.

A  Casal diz ainda que vai enviar técnicos para faZer coleta ho São Francisco e detectar se houve 
desequilíbrio na composição da água bruta, que é captada pela estação de captação. Os profissionais 
também vão verificar se a parte escura pode representar a volta das algas.

Além disso, a Caszil reforça que manténa contato permanente com a Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco (Chesf) para obter mais esclarecimentos. ,

i

Também publicado em : http.7/tnhl.nel0.uol.com .br http.7/www.alagoas24horas.com.br 
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Casal anuiícia que rodízio de água foi suspenso na capital 
alagoana

Medida acontece após 26 dias que sistema foi implantado.
Casal diz que serviços foram concluídos antes do previsto.
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MANCHA D E LAM A FURADA

A “mancha de lama” que se  estende pelo Rio São Francisco permanece no 

mesmo local desde que a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco {Chesf} 

aumentou a vazão das bairagens para 1,500 m/s .̂ Segundo o presidente da 

Associação em Defesa do São Francisco, Elizeu Gom es, a mancha que está 

localizada no trecho de Salgado, em uma enseada, aumentou de tamanho, 

mas a densidade contínua a  mesma. Ele explicou que o aumento da vazão 

não surtiu o efeito esperado, que seria a diluição e  o deslocamento. 

Atualmente, a  mancha está muito próxima do local de captação de água da 

Adutora do Sertão e, por isso, am eaça a continuidade do serviço de 

abastecimento realizado pela Casal. Ontem, uma equipe da companhia esteve 

no locai onde funciona o sistema de bombeamento para verificar a s condições 

de funcionamento do equipamento. Segundo Elizeu Gomes, as condições da 

água fornecida à população de Delmiro Gouveia continuam ruins, com o 

líquido cheirando mal e apiesentando coloraçâo escura. Para ele, a situação 

deverá piorar quando a vazão das barragens cair para 950 m/s®, o que está 

previsto para ocorrer a partir do dia 10 deste mês.

C a d e r n o : C idad es  
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NAVEGAÇÃO

A redução da vazio  do Rio São Francisco para 950 m/s® vai afetar a 
navegação e várias atividades econômicas. Também poderá levar a 
naufrágios, provocar o aparecimento de algumas partes do leito do rio e 

modificar bastante a maré na foz. A expectativa é de que as águas do mar 

entrem na calha do São Francisco por muitos quil^etros.
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relatiinu de batneHbiiidnde 
dos praiaa O resuiiado 't  r.í 
dnniipido ftimbém 
sexto ftira ÍOit)

O dneuineuto é produrido 
mda sí.m.ina pelo òrp.è» e 
indiri.ii» praias pnipnas ou , 
impropruiR para bfinho. A 
e|assitira(.ão ó feita a partir 
do Númert,. Maj.. Provave) 
fNblP) de Coíiformes Ter* 
mntnforantes fforais) em 
vada lOtimí. de água roíè* 
toda. em um total dç 80H. ■ 
do ctoCT) cofoUis. conformç ■ 
o que* determina s rewdu- 
çá« 274i'2QOl» do Cunsélho 
bfaeiunnrde Meio Ambieníè.*'  ̂
(Cotiama). Se a res^ultado dá i; 
análise dq» roletas indicar 
acima de lOüU V.MlVlODmU 
quer diser que a lireu i'sui 
iraprdpi ia. Mencáe qu« xurpfu dominga né pntila dá oM o i  astúnfo polêmleo nas tVpáos paOiicos

. 4 '

r





IM PR ESSO

rm : ré'

j
i

Caderno: C idad es Página: T erça-fe ira  - 05 de m aio de 2015
>

SÃO FRANCISCO, Deslocamento da mandha escora anima técnicos, 
mas é considerado insuficiente

Aumento da vazão dissipa 
concentração de algas

Fof: S i£ lM E  « .iV e iR A -  R S F éR T S R

A Companhia <la Saneamento <íe la g o a s  (Casal) constotou ín loco a 
mwlmenía^o da mantíia de aJgas gue se  tormou no lago da bairagem de 
Jângó, no muniapio de Delmiro Gouveia. O deslocamento da mandía, que 
«nha se  mantendo estadonária há várias semanas, ocorre depois que a 
Companhia Hídro Sétrica do S Io  Frandsco (Chesi) aumentou a vasão do 

lago para 1.500 metros tóbicos por segundo.

Desde o dia 1® e até a prójãma seidanfetra, 8, a Chesffará pulsos de vazio 
diários no rio, tentando remover e cflssipar a mancha que, ao ser descobeite, 
no final de mnarço, deixou sem água otto munidjirfos alagoanos. *É animador 
perceber que houve deslocamento, mas ainda não foi o sufidente para fazer 
cora que a mandia desça a harragem, enPando no leito do rio. Temos que 
esperaf, disse o engenheiro civil /sntônío Fernando Santana do Nascimento, 

superintendente de Negócios do Interior da Casal.

O aumento foi proposto pelo Comitê da Bada Hidrográfica do S io  Frandsco 

(CHBSF), como forma de dispersar as algas da espéde Ceratíum furcoides, 
que vazaram quando a Chesf abriu as comportas do resetvatôrto-iago 

Belvedere, do Complexo Apolônio Sales, em Paulo Afonso (B ^  liberando 
80% dos 26 milhóes de metros cúbicos de água, depois de 30 anos de 

represamento.

O problema foi constatado no final de m<urço úifimo e, desde então, vem 
sendo acompanhado pela Casal e pelo Instituto do Melo Ambiente (IMA/AL), 
que apontaram a Chesf como responsável pela poluído de om vasto frecho 
do Lago de )0ngó, no munitípio alagoano de Delmiro Goweia.

Leia mars m  versão impr&sss
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DELMIRO GOUVEIA. Medida deve ajudar a diluir mancHa com extens

estim ada em 34 quilôm etros

Velho Chico terá vazão de 1.500 
m^fs durante uma semana

0  Rio São Frandsço terá oito dias cor^secutivos de vazão de 1.500 m* por 

segundo, a partir das barragens de Sobradinho eXingó. De ontem até a 

sexta-féira da próxima sèm ana, dia 8. è ss a  será a vazão praticada com o 

objetivo de diluir a mancha identificada, em meados dp m ês de abril, no 

munidpio alagoano de Oelmiro Gouveia, com extensão estimada em 34 

quilômetros.

E s s e  foi 0  prindpai encaminhamento tomado na reunião que formalizou a 

criação do Grupo de Trabalho <GT), no final da tarde da última quinta-feira, err 

Maceió, O grupo é formado por representantes do Instituto do Meio Ambiente 

(IMA/AL), superintendêntía de Alagoas do Instituto Brasileiro de Meio 

Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (ibama),'Companhia de 

Saneamento de Áiagoas (Casal), Companhia Hidro Elétrica do São Frandscc  

(Chesf), Operador Nadonal do Sistem a Elétrico (ONS) e Comitê d aB ad a  

Hidrográfica do Rio São Frandsço (CBHSF).

A cnação do grupo atende a uma proposta do próprio comitê, lançada durante 

reunião realizada com diversos entes envolvidos na questão, em busca de 

soluçSes para dissolver a mancha na região do Baixo São  Frandsço. 'Após o 

prazo estabeieddo e diante dos resultados das análises, veremos se  haverá 

ou não necessidade de novas medidas. O objetivo é fazer e ssa  mancha 

desaparecer do rio’ , informou o secretário-executivo do comitê, Matiel Oliveira

\

L̂ ia ma/á na vBfsèo frr.p/assa
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A AGO NIA DO SAO FR A N C ISC O

O Sertão de Alagoas é uma região castigada de todas as formas. Mesmo 

assim , o sertanejo permanece firme. Parece que o amor incondicional pelo 

local em que nasceu o fortalece e o protege dás intempéries. O  fenômeno 

climático da seca  é uma realidade constante para os moradores, que já  

aprenderam a conviver com a estiagem. Na verdade, eles contam com um 

grande aliado para matar a sua sede: o Rio São Francisco. Porém, o chamado 

'rio da integração nacional’ está sendo asfixiado aos poucos com tantas 

agressões ambientais. O periodo de estiagem estã levando a Agência 

Nacional de Águas (ANA) a reter os líquidos nos reservatórios do Complexo 

Paulo Afonso. A  vazão mínima constitucional permitida é de 1.300 m/s?. No 

entanto, devido ao nível critico que atingiu Sobradinho, o maior reservatório do 

complexo, essa  vazão deverá baixar para 900m/s‘ , o que deverá causar um 

grande impacto ambiental na região do Baixo São Francisco. Sobradinho está 

com apenas 21% de sua capacidade de armazenamento. Aliado a  tudo isso, 

uma enorme ‘ mancha de lama* avança na direção da foz, causando 

problemas ambientais e sociais à s  populações das cidades ribeirinhas.

aderno: Cidades  
(In teg ra ção )
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TUBARÃO-W IARTELO

A  redução da vazão das barragens abaixo dos níveis previstos em lei terá 

consequências ambientais imprevisiveis no Baixo São Francisco. Durante a 

audiência pública realizada pela Câmara Municipal de Delmiro Gouveia, um 

dos técnicos do Instituto do Meio Ambiente (IMA) chegou a cogitar a 

possibilidade de haver tubarões no Velho Chico, até mesmo no trecho 

pertencente ao Sertão. Uma das espécies que se adaptariam ao rio seria o 

tubarão-martelo, um caçador implacável.

aderno : C id ad es  
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A V A N ÇO  D O  M AR

Com  a redução da vazão nos reservatóiios, o rio perde força na luta com o 

mar na foz, o que possibilita o avanço d as águas do O ceano Atlântico na 

calha do S ã o  Francisco . Em  Piaçabuçu, vários pescadores já  relataram a  

presença de peixe do mar e também de tubarões, que estariam  presentes em  

boa parte do rio, entre a foz e  alguns trechos.
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OELMIRO

Pagina:

Delmiro Gouveia e  outros municípios do Sertão de A lagoas poderão ficár sem  

abastecim ento de água. O  avanço da "mancha de lam a” sobre a área do 

sistem a de captação da C a sa l no Rio S ão  Francisco  poderá inviabilizar o 

abastecim ento, já  que o líquido traz consigo muitos sedim entos que podem 

danificar a s  bom bas de sucção . A  água fornecida peia companhia no 

município continua apresentando cor escura e cheiro forte.

a d e r n o : C id ad es  
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CANAL DO SERIAO

Durante a  audiência pública realizada na Câm ara Municipal de Delmiro 

Gouveia, que aconteceu no último dia 24, o s  diretores da C a sa l ressaltaram  a 

importância da construção da Estação  de Tratamento de Água no perímetro 

do C an a l do Sertão. Segundo o s técnicos da companhia, som ente assim  será 

garantida a  boa qualidade do líquido fornecido na região.

SITE

Autoria: Ascom  Casal Q uinta-fe ira  - 30  de Abril de 2015

Abastecimento da parte alta de Palmeira dos índios será 
retomado nesta sexta-feira
Técnicos da Casal trabalham no conserto do conjunto motobomba, que será reinstalado

A  parte alta de Palmeira dos índios está com fornecimento de água deficiente, em razão da queima 
de um motor do conjunto motobomba responsável pelo abastecimento dessa parte da cidade.

O equipamento, que está sendo consertado por técnicos da Companhia de Saneamento de Alagoas 
(Casal), deverá ser reinstalado nesta sexta-feira (1), quando o bombeamento de água será retomado.

A  previsão de conserto do equipamento para esta quinta-feira (30) não foi possível devido à 
complexidade do problema. Nesta sexta, quando o equipamento for reinstalado, o abastecimento 
voltará ao normal gradativamente.

Também publicado em: httir.//casal.al.eov.br/





r _

/
Autoria: Ascom Casal

Chesf vai elevar vazão do Rio São Francisco para conter mancha 
escura

Decisão foi comunicada pela Chesf em reunião do Comitê de Bacia Hidrográfica^

- ■ -

..

' È £ : %
Maior quantidade de água pode fazer com que mancha suma. (Foto; Divulgação)

O Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco (CBHSF) reuniu, nesta quinta-feira (30), o ̂ p o  
de trabalho para discutir alternativas para se combater e eliminar a mancha escura que se formou no 
rio São Francisco. Na oportunidade, a Companhia Hidro-Elétrica do São Francisco (Chesf) 
comunicou que fará pulsos de vazão diários no rio, entre os dias 1° e 8 de maio, sendo que, no dia 1° 
a vazão subirá para 1 .SOOmVs, no dia 2 baixa para 1.1 OOmVs e do 3 ao dia 8, sobe novamente para a 
média diária de l.SOOmVs.

Essas variações, de acordo com a Chesf, podem remover e dissipar a mancha, com o que 
concordaram os técnicos presentes à reunião do grupo de trabalho. Mas, como não há certeza de que 
;sse procedimento possa eliminar a mancha definitivamente, o Comitê já está preparando um plano 

B, desta vez com a participação de especialistas brasileiros e, possivelmente, de outros países.

Os pulsos de vazão serão monitorados pelo Ibama, Casal e IMA, com acompanhamento do 
Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) e apoio da Universidade Federal de Alagoas (Ufal).

N ova reunião do grupo de trabalho será realizada no dia 13 de maio, às 9h, em local ainda não 
definido. Participaram da reunião desta quinta-feira representantes do CBHSF, da Chesf do ONS, do 
IMA, da Casal e do Ibama.

Também publicado em: http://casal.al.gov.br/ http://tnhl.nelO.uol.com.br/ http://cadaminuto.com.br/

Autoria: Maríana Peixoto Q uinta-feira - 30 de Abril de 2015

Governo do Estado conclui mais uma etapa do Canal do Sertão
Foi realizada a última explosão no Túnel Mandacaru, que permite a passagem da água até o quilômetro 93

http://casal.al.gov.br/_http://tnhl.nelO.uol.com.br/_http://cadaminuto.com.br/
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0 Canal do Sertão, lançado pela Fapeal, e im plâ^^novas formas de prospectar iniciativas da 
condução pública do uso da água.

O secretário Alexandre Ayres, da Secretaria do Meio Ambiente, mencionou a importância do 
trabalho educacional de conscientização nas instituições e rede escolar governamental acerca do uso 
inteligente da água. “Deve-se explicitar a questão para que o conhecimento sobre as melhores 
formas de se gerir e utilizar a água se tome de fácil acesso a todos, com isso os resultados serão 
notórios”, disse.

Os dois órgãos deverão realizar juntos oficinas para apresentar à comunidade de especialistas no 
tema e téchicos propostas de trabalho para engajamento dos mesmos. Para o presidente da Fapeal, 
Fábio Guedes, a linha de pesquisa é fimdamental para o atual momento alagoano. “O produto desse 
projeto auxiliará a população a obter um melhor aproveitamento da água diante da escassez 
vivenciada hoje”, concluiu.

T V

A u to r ia : A L  T V  E d iç ã o Q uarta-fe ira  - 29 de Abril de 2015

ANA decide vazão no Rio Sâo Francisco  só  podterá 
acontecer após desaparecimento de mancha

Link: httD.V/gl.globo.com /al/alagoas/altv-ledicao/videos/t/edicoes/v/ana-decide-vazao-no-rio-sao- 
francisco-so-podera-acontecer-apos-desaparecimento-de-mancha/4144019/
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Autoria: Derek Gustavo
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ANA veta pedido para nova redução da vazão do Rio São Francisco

ONS e Chesf solicitaram reduzir vazão de llOOm /̂s para 900m /̂s.
Agência diz que antes da redução, mancha no rio deve ser eliminada.

Redução na vazão do Velho Chico ocorrerá após 
eliminação de mancha na água (Foto: Ascom/IM A)

Em reunião realizada nesta terça-feira (28) na sede da Agência Nacional de Águas (ANA), em 
Brasília, ficou decidido que a realização de testes para a redução da vazão mínima do Rio São 
Francisco, dos atuais 1 .lOOmVs para 900mVs, só poderá ser realizada após a eliminação da mancha 
encontrada no rio no último dia 10 de abril.

A  proposta havia sido feita pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) e pela Companhia 
Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf).

Atualmente, a vazão mínima de l.lOOm^/s é reduzida para l.OOOm /̂s nos períodos denominados de 
“carga leve”, entre a meia noite e às 7h, e durante os domingos.

“Durante a reunião foi discutido o surgimento da mancha, mas também ficou comprovado que há 
uma escassez de água. Nós vamos continuar com a operação para tentar eliminar a mancha e só 
depois disso é que poderemos realizar os testes para reduzir essa vazão para os 900mVs propostos”, 
explica o diretor de operação da Chesf, Mozart Bandeira Amaud.

Ainda segundo Amaud, a redução se justifica por uma crise hídrica sem precedentes, que vem  
afetando o Velho Chico e os municípios que dependem da água dele.

“A A N A  concordou com os testes, e tão logo a mancha suma, nós daremos início a eles. Vamos 
reduzindo a vazão paulatinamente. Primeiro para lOOOm̂  durante uma semana. Vamos avaliar os 
resultados e depois partiremos para 950mVs e, finalmente, para 900mVs”, afirma o diretor de 
operações da compahhia.





Por conta da mancha, o Instituto do Meio Ambiente de Alagoas multou a Chesf em R$ 650
mií, por danos ambientais. Além disso, a Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) pede 
ressarcimento de R$ 500 mil, por prejuízos. Após ser oficialmente notificada, a Chesf disse que irá 
recorrer na Justiça.

Solução para a crise
Em simulações realizadas pela ONS, a combinação da redução da vazão dos reservatórios de 
Sobradinho, na Bahia, e de Xingó, entre Sergipe e Alagoas, com um aumento das vazões em Três 
Marias e Queimados, em Minas Gerais, em 300m^/s e 30mVs, respectivamente, fará com que 
Sobradinho hão entre no volume morto até o fim do período seco, em outubro.

Amaud conclui dizendo que antes do início dos testes, as empresas, municípios, população e 
companhias de água serão informadas, para que se preparem e se adequem. “É claro que haverá 
transtorno, mas todos precisam e querem água. Temos que nos preparar para que os impactos não 
sejam tão severos”.

SECRÊIARIAOEESIMX:

Autoria: Ascom Casal T erça-fe ira  - 28 de Abril de 2015

Casal trabalha para retomar abastecimento na parte alta de 
Palmeira dos índios

Técnicos da Companhia preveem que fornecimento comece a regularizar nesta quinta

A  parte alta de Palmeira dos índios está com fornecimento de água deficiente, nesta terça-feira (28), 
em razão da queima de um motor do conjunto motobomba responsável pelo abastecimento dessa 
parte da cidade.

O equipamento já está sendo consertado por técnicos da Companhia de Saneamento de Alagoas 
(Casal) e, de acordo com a Gerência de Manutenção Eletromecânica (Gemem) da empresa, a 
previsão é de que o bombeamento retome a na próxima quinta-feira (30), a partir de quando o 
fornecimento será regularizado paulatinamente.

Também publicado em: http://casal.al.gov.br/

http://casal.al.gov.br/
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Autoria: AL TV Edição T erça-fe ira  - 28 de Abril de 2015

ONS e Chesf discytem so!bre nova redução da vazão do 
rio São Francisco

Link: http://gl.globo.com/al/alagoas/altv-1 edicao/videos/t/edicoes/v/ons-e-chesf-discutem-sobre- 
nova-rediicao-da-va7ao-do-rio-sao-francisco/4141102/

http://gl.globo.com/al/alagoas/altv-1_edicao/videos/t/edicoes/v/ons-e-chesf-discutem-sobre-nova-rediicao-da-va7ao-do-rio-sao-francisco/4141102/
http://gl.globo.com/al/alagoas/altv-1_edicao/videos/t/edicoes/v/ons-e-chesf-discutem-sobre-nova-rediicao-da-va7ao-do-rio-sao-francisco/4141102/
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DELMIRO

A população de Delmiro Gouveia continua sofrendo com a péssima qualidade 

da água fornecida pela Casal. O problema é causado pela “mancha" do Rio 

São Francisco, que atingiu a estação de captação da companhig. Muitas 

pessoas estão sendo obrigadas a comprar água para beber, cozinhar e lavar 

as roupas.

Caderno: Econom ia  
(N otícias do In terio r)

Paulo Jacinto- áoua
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íü :<íürimiiçõo. do co. v  íWo c o ^  Ar-miínidjnfli.dç'
/’ tcDiJ&ém ^3Ww§?íd9lt>íJ6 jiícííànstc' A<tiíàfvtín»s^íwis(n-fo»rcoti|f 

'̂■ vCariíponhio . ,:d<'••‘>^ni|uro- <k to
' Akèpos,(Cáíssd)/dídòWrite “ ^ "^raquf <!̂ sú d̂ dU'a>nifiul<3 
j' -̂ ^̂jlfeiíèavâ/iaòpnrjüdiíoocflijco” donôoçodfroptflçõonopcnodotate 
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Autoria: Derek Gustavo Seg unda-fe ira  - 27 de^Abril de 2015

Chesf tem até o dia 13 de maio para recorrer de multa por mancha 
em rio

Multa do IMA é de R$ 650 mil; Já a Casal, quer ressarcimento de R$ 500 mil. 
Companhia diz que não é responsável pela mancha no São Francisco.

Chesf foi multada por mancha escura 
Rio São Francisco (Foto: Ascom/IM A)

A  Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf) tem até o dia 13 de maio para recorrer da 
multa de R$ 650 mil aplicada pelo Instituto de Meio Ambiente de Alagoas (IMA) por conta da 
mancha escura que surgiu no leito do Velho Chico.

A  notificação oficial foi recebida pela companhia no dia 24 de abril, e o prazo para recurso é de 20 
dias a contar da data do recebimento.

O diretor de operação da companhia, Mozart Bandeira Amaud, informou à reportagem do G1 nesta 
segunda-feira (27) que o departamento jurídico está estudando a notificação para recorrer. “O 
assunto é complexo e exige atenção. A companhia quer esclarecer esse assunto o mais rápido 
possível”.

A  Chesf alega não ter responsabilidade no caso, e diz que a mancha é resultado de um desequilíbrio 
ambiental proveniente de diversos fatores. O IMA, entretanto, diz que uma operação da companhia 
realizada em fevereiro que abriu comportas da unidade em Paulo Afonso (BA) foi a principal causa 
do problema.

Ainda segundo Amaud, a mancha foi causada pela alga Ceratium fiiricoides, que surgiu no 
reservatório de Xingó. “Essa alga já existia naquela região, mas o que ainda falta descobrir é o 
motivo desta proliferação. Nossos técnicos já estão trabalhando e fazendo análises para averiguar 
isso”, diz o diretor de operação.
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IBAMA E  C H E S F  PODEM  R ESPO N D ER  PO R CRIM E AMBIENTAL

A representante do Ibama, Regina Montenegro, responsável pelas licenças 

ambientais para o setor elétrico, disse ontem, durante audiência pública 

realizada na Câmara MuniGipal de Oelmiro Gouveia, que a operação de 

limpeza do reservatório de Belvedere, da Usina de Paulo Afonso, foi 

autorizada pelo órgão. Ele informou ainda que está sendo realizado 

procedimento de análise da "mancha de lama” que surgiu no Rio São 

Francisco. Paralelamente a essa declaração, o representante do Ministério 

Público Estadual, João Batista, afirmou que pretende instaurar procedimento, 

em conjunto com o Ministério Público Federal, para apurar a origem da 

mancha e que vai pedir o indiciamento dos agentes causadores. O promotor 

não excluiu o indiciamento da Chesf e do próprio ibama, bem como dos 

funcionários que autorizaram a operação. Para João Batista, o ato causou 

largo prejuízo social e  financeiro, e risco à saúde pública em toda a região. O 

representante do MP foi aplaudido pelos presentes, enquanto os 

representantes da Chesf pareciam não levar a  situação tão a sério, ao 

contrário da representante do Ibama, que chegou a comentar que está 

prevista, na legislação ambiental, a prisão dos agentes públicos envolvidos no 

caso.

C a d e r n o : C id ad es  
(In teg ra ção )

Página: Sáb ado  - 25  de Abril de 2015

ALGA NOCIVA

Na audiência pública realizada em Delmiro, o diretor do laboratório 

DlLAB/iMA, Manoel M essias, alertou sobre o perigo da presença de uma 

bactéria encontrada na mancha que está no Rio São Francisco. O 

microorganismo se chama dinofiagelado ceratium S P  e pode causar danos à 

saúde humana e suprimir oxigênio da água, causando mortandade de peixes. 

O  representante do IMA disse haver necessidade de ações rápidas para deter 

o problema.





0  relatório a ser entregue ao I8MA sobre a operação de limpeza do 

reservatório,de Belvedere, em Paulo Afonso, está sendo elaborado por um 

instituto de Pernambuco, a pedido da própria Chesf, responsável pelo 

pagamento da análise. Foi levantado o grau de credibilidade do documento, 

diante das suspeitas de que a C h e sí possa ser a causadora do surgimento da 

mancha. Paralelamente, os ministérios públicos Federal e Estadual já 

requereram outro relatório para confrontar com o que está sendo pago pela 

Chesf.

C a d e r n o : C id ad es  
(In teg ra ção )
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Regina Montenegro, do Ibama, d isse  que a orientação do órgão não era para 

esvaziar o reservatório, m as apenas 20%  do volume de água. E la  chegou a 

dizer que o cham ado volume morto não poderia ter sido retirado. Entretanto, 

fotos feitas peta C a sa l mostram o reservatório totalmente vazio. Trabalhadores 

contratados peta C h e sf chegaram  a  colher material dentro do reservatório.

C a d e r n o : C id ad es  
[nteqrac
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Q U A LID A D E D A  A G U A

A C asa l liberou o abastecimento de água para cidades do Sertão, mas com 

ressalvas, orientando a população a ferver o líquido antes de fazer uso dele. 

Mas o odor de peixe podre continua presente, juntamente com uma coloração 

escura. Segundo a secretária municipal de Educação, Rosa Freire, todas as  

caixas e  cisternas d as escolas foram esvaziadas e limpas.





............. ...................
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VELHO CHICO

Uma bióloga e  uma sanítarista foram convocadas pelo Ministério Público > 

Federal em A lagoas (M PF-AL) para analisar a s  cau sas  da mancha escura que 

se  formou nas águas do Rio São  Francisco, entre Olho dÁgua do Casado  e 

Delmiro Gouveia, Sertão alagoano.

Segundo a  assessoria  de comunicação do M PF, a s  especialistas estarão em  

Alagoas nesta segunda-feira, 26, quando vão iniciar uma análise acerca das  

ca u sa s  do surgimento da mancha que levou a  Procuradoria da República em  

Arapiraca a instaurar inquérito civil público.

O objetivo é verificar os danos causados ao meio ambiente, provocando os 

órgãos competentes no sentido de se  evitar maiores prejuízos à  população 

ribeirinha, já  que oito municípios alagoanos chegaram  a  ter o abastecimento 

d'água suspenso.

A  abertura de comportas de reservatórios da Com panhia Hidro Elétrica do São  

Francisco (Chesf), no município baiano d e Paulo Afonso, que faz divisa com ' 

Alagoas, é apontada como a causadora do problema, já  que a medida teria 

liberado sedimentos acum ulados no rio.

C ad ern o : Econom ia  
em  Foco)
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Baixa na vazão do Velho Chico pode prejudicar 49 municípios de 
Alagoas

ONS e Chefs alegam que manejo evitará que rio chegue ao volume morto.
Cerca de 40% das cidades do estado dependem do rio para abastecimento.

Trechos do Rio São Francisco ainda mantêm  
coloração escura (Foto: Reprodução/TV Gazeta)

A Operador Nacional de Sistema Elétrico (ONS) e a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco 
(Chesf) discutem uma nova redução da vazão das águas do rio São Francisco que pode 
comprometer, de forma drástica, o abastecimento de água em 49 municípios de Alagoas.

A  intenção é reduzir de 1.100 para 900 metros cúbicos por segundo a vazão no afluente da Barragem 
de Sobradinho, que influencia diretamente na região do Baixo São Francisco.

O assunto será discutido em uma reunião na próxima terça-feira (28) com representantes da Agência 
Nacional de Águas (ANA) e diversas instituições técnicas ambientais’em uma tentativa de avaliar a 
solicitação feita pela ONS e Chesf, que já receberam autorização do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) para fazer testes de redução da vazão.

Preocupado com a possibilidade da diminuição do fluxo de água no leito da parte baixa do Rio dá 
Integração Nacional, o presidente da Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal), Francisco 
Beltrão, disse que o procedimento pode uma provocar calamidade pública no estado.

Segundo a Casal, o abastecimento de água para consumo humano de 40% dos municípios alagoanos 
dependem do Velho Chico. “O sinal de alerta esta aceso. Se essa nova redução da vazão do rio for 
autorizada e concretizada, como já vem sendo testada, a captação de água da Casal estará seriamente 
comprometida", diz Beltrão.

O presidente da Casal destaca ainda que os equipamentos de que a companhia dispõe atualmente 
não serão suficientes para captar água do rio.





"Uma. estruturação para atender a essa no^\J^lidade levará tempo para ser projetada, já que não há 
no mercado equipamentos à disposição em tempo hábil para montagem de novas plataformas. Com 
isso, uma população de aproximadamente 1 milhão de pessoas ficará sem acesso a água”, expõe 
Beltrão.

Segundo ele, o custo de mais uma baixa na vazão do São Francisco terá consequências econômicas, 
sociais e ambientais. “O custo éinestimado. Devido à redução da vazão de 1.300 mVs^para 1.100 
mVs, realizada em 2013, só a Casal acumulou prejuízos na ordem de R$ 1,3 milhão".

Beltrão lembra que os danos ambientais e sociais aumentam ainda mais os prejuízos. "Quando não 
há água tratada nas torneiras, a população acaba recorrendo a outras fontes para consumo, muitas 
delas inadequadas. Realidade que implica em questões de saúde e meio ambiente”.

M unicípios
D e acordo com a Casal os municípios dque podem ser afetados pela medida da Chesf são, na 
unidade Agreste: Arapiraca, Campo Alegre, Campo Grande, Coité do Nóia, Coruripe, Craíbas, Feira 
Grande, Girau do Ponciano, Igaci, Igreja Nova, Junqueiro, Lagoa da Canoa, Olho D ’água Grande, 
Piaçabuçu, São Brás, São Sebastião, Taquarana e Traipu.

Na Bacia Leiteira recebem água do Velho Chico os municípios de Batalha, Belo Monte, 
Cacimbinhas, Carneiros, Dois Riachos, Jacaré dos Homens, Jaramataia, Major Isidoro, Maravilha, 
Monteirópolis, Olho D ’Água das Flores, Olivença, Ouro Branco, Palestina, Pão de Açúcar, Poço das 
Trincheiras, Santana do Ipanema, São José da Tapera e Senador Rui Palmeira.

Já na unidade Sertão são beneficiados os municípios de Delmiro Gouveia, Água Branca, Canapi, 
Pariconha, Inhapi, Mata Grande, Olho D ’Água do Casado e Piranhas.

Crise hídrica
Potencializada pela baixa quantidade de chuvas nos últimos anos no país, a crise hídrica na Bacia do 
Rio São Francisco já provocou diversos problemas ambientais, econômicos e sociais para a região 
Nordeste.

Presidente da Casal, Francisco Beltrão, faz alerta 

sobre vazão (Foto: Reprodução/TV Gazeta)

Um  dos casos mais evidentes de dano ambiental foi o surgimento de micro-algas no leito do rio, que 
procvocou uma mancha de 30 km nas águas do rio, preocupando ribeirinhos, especialistas e 
ambientais.

No entanto, além deste problema, o que mais assusta os especialistas em recursos hídricos é a 
possibilidade do rio 'secar'. Para isso, operações especiais -  redução de vazão com fechamento de



\ t



comportas das hidrelétricas -  estão sendo feitas í^|/barragens para evitar que o rio alcance o volume 
morto.

Esta é a justificativa da engenheira de Recursos Hídricos da ONS, Luana Gomes, ao defender a 
redução da vazão. Segundo a apresentação da especialista durante a reunião do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), realizada na quinta (23), em Maceió, caso não fosse 
autorizada a diminuição do fluxo do rio nos últimos anos, a situação hídrica seria drás^ca, e o rio 
chegaria ao volume morto.

“O ano 2014 foi o pior da história da vazão do reservatório de Sobradinho desde 1939. Assim, temos 
estudos técnicos que mostram que se o cenário não mudar e não for reduzida a vazão, ainda este ano 
chegaremos ao volume morto. Algo precisa ser feito para que a crise não aumente mais”, destacou 
Luana.

N a ocasião a representante da ONS e a gerente de Recursos Hídricos e de Estudo Energéticos da 
Chesf, Patrícia Maia, enfatizaram, ao defender a diminuição do fluxo de água dos reservatórios, que 
a prioridade das duas instituições é atender ao abastecimento humano de água, mesmo que isso 
implique na produção energética.

tópicos:

Alagoas.
Arapiraca.
Bahia.
Belo Monte. 
Cacimbinhas.
Campo Alegre.
Campo Grande.
Canapi.
Carneiros.
Coité do Nóia.
Coruripe,
Craíbas.
Delmiro Gouveia.
Dois Riachos.
Feira Grande.
Girau do Ponciano. 
Igaci,
Igreja Nova.
Inhapi.
Jacaré dos Homens, 
Jaramataía.
Junqueiro,
Lagoa da Canoa,
Maior Isidoro, 
Maravilha,
Mata Grande. 
Monteirópolis,
Olho D'Água Grande. 
Olho D'Água das Flores, 
Olho D'Água do Casado. 
Olivenca.
Ouro Branco..
Palestina.

Pariconha.
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Chesf promete recorrer de muita de R$ 650 mil aplicada pelo IMA
IMA aponta a companhia como a responsável por mancha negro no Velho Chico

A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf) informou, na tarde desta sexta-feira (24), que vai 
recorrer da multa de R$ 650 mil aplicada pelo Instituto de Meio Ambiente de Alagoas (IMA) por danos 
ambientais ao Rio São Francisco. O auto de infração aplicado pelo IMA se deu porque o instituto constatou, 
por meio de laudos técnicos, que a empresa contribuiu para o surgimento da mancha negra no Velho Chico.

Por meio da assessoria de imprensa, a Chesf esclareceu que, desde o dia 9 de abril, vem buscando 
informações junto a órgãos de pesquisa e ambientais, monitorando a mancha de ceratium furcoide, que 

seria o tipo de alga acumulada no reservatório de Xingó, procurando, desta maneira, apurar as causas mais 

prováveis e minimizar os efeitos do fenômeno.

Ainda segundo a assessoria, a Chesf tem enviado relatórios e laudos de análises para as diversas 
instituições, além de participado de reuniões institucionais, a exemplo dos encontros com os órgãos 
ambiehtais e com o Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco, na busca por soluções para resolver o 

problema.

Nesse sentido, a Companhia diz que, em parceria com o Operador Nacional do Sistema (ONS), vêm 
implantando operações de pulsos de vazão com o objetivo de diluir a mancha. "Tais operações vêm surtindo 
efeitos, com diminuição gradativa da dimensão e densidade da mancha. Porém, até o momento, ela não se 
dispersou por completo", informa a nota divulgada à imprensa.

A multa aplicada pelo IMA é consequência do surgimento da mancha negra que se espalhou por 34 km do 

Velho Chico, o que impossibilitou a pesca e o abastecimento de água em oito municípios do Sertão 
alagoano. A mancha é resultado, segundo investigação, da proliferação das algas, consequência da alta 

salinização da água.

Segundo informações do diretor de Monitoramento e Fiscalização do IMA, Ermi Ferrari, as evidências 

técnicas indicam que o esvaziamento de um reservatório da Usina de Paulo Afonso, feito pela Chesf, seria a 

única operação que podería ter causado um problema como o que aconteceu no São Francisco.
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De acordo com a assessoria do IMA, além do auto de'̂  
realize ações com o objetivo de minimizar o impacto ;

lão, 0 instituto cobrou também que a Chesf 

, além de recuperar a aérea atingida.

Autoria: Jonathas Maresia Sexta-fe ira  - 25 de Abril de 2015

Convocadas pelo MPF, bióloga e sanítarista analisam mancha na jegunda
Especialistas vão elaborar laudo técnico sobre mancha negra que surgiu no São Francisco, após Ministério

Público instaurar inquérito para apurar causa

Uma bióloga e uma sanitarista foram convocadas pelo Ministério Público Federal em Alagoas (MPF-AL) a 
analisar as causas da mancha escura que se formou nas águas do Rio São Francisco, entre Olho d'Água do 

Casado e Delmiro Gouveia, Sertão alagoano.

Segundo a assessoria de comunicação do MPF, as especialistas estarão em Alagoas na próxima segunda- 

feira (26), quando vão iniciar uma análise acerca das causas do surgimento da mancha que levou a 
Procuradoria da República em Arapiraca a instaurar inquérito civil público.

O objetivo é verificar os danos causados ao meio ambiente, provocando os órgãos competentes no sentido 
de se evitar maiores prejuízos à população ribeirinha, já que oito municípios alagoanos chegaram a ter o 
abastecimento d'água suspenso.

A abertura de comportas de reservatórios da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf), no 
município baiano de Paulo Afonso, que faz divisa com Alagoas, é apontada como a causadora do problema, 
já que a medida teria liberado sedimentos acumulados no rio. , i

A Chesf, por sua vez, informou, também por meio de sua assessoria, que deve se manifestar a respeito 
ainda nesta sexta-feira (24). A companhia, inclusive, já foi convidada a prestar esclarecimentos, emitindo 
relatório que contenha informações relativas à qualidade da água.

Na última semana, uma reunião que contou com a presença de representantes da Federação dos 
Pescadores de Alagoas, Companhia de Abastecimento de Alagoas (Casal) e Comitê da Bacia Hidrográfica do 

São Francisco (CBHSF) debateu as medidas a serem adotadas para conter a mancha que alcançou quase 
30km de extensão, segundo o Instituto do Meio Ambiente. Uma delas seria o aumento da vazão do rio, 
como forma de diluir a mancha negra.

O IMA, por sua vez, decidiu autuar a Chesf pelo dano ambiental. Além da multa no valor aproximado de R$ 
650 mil, 0 órgão também cobrou a aplicação de medidas para a resoluçãp do problema. Já a Casal requereu 
um ressarcimento no valor de R$ 500 mil, como forma de compensar as perdas durante os dias em que o 

abastecimento de água foi interrompido em quase 10 municípios daquela região.

Autoria: Gica Cinara
CadaMinuto Press

Dom ingo - 26  de Abril de 2015

Federação dos Pescadores recorre ao MPF para impedir redução 
de vazão do Velho Chico

Federação dos Pescadores tenta cancelar a autorização da A N A  e garantir o retorno da vazão
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A  primeira diminuição da vazão das águas d^pfb São Francisco efetuada pelo setor elétrico já gerou 
prejuízos milionários à Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) desde 2013 quando a 
Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf) reduziu a vazão de 1.300 metros cúbicos por 
segundo (mVs) para 1.100 mVs.

Esse ano, uma nova diminuição da liberação da água nas hidrelétricas poderá impa^tar muito no 
setor pesqueiro alagoano. A Agência Nacional de Águas (ANA) liberou a Chesf a reduzir de 1.100 
m^/s para 1.000 mVs desde abril devido ao nível critico de volume de água no lago de Sobradinho, 
na Bahia.

O problema que quem sofrerá com essas consequências, apontadas pelo Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), será os municípios situados no baixo São Francisco 
nos Estados de Alagoas e Sergipe. A Federação de Pescadores de Alagoas ingressou com uma ação 
no Ministério Público Federal (MPF) para tentar cancelar a autorização da ANA e garantir retomo 
da vazão.

Maria Eliane, representante da Federação, garante que os prejuízos são imensos para os pescadores, 
uma vez que determinadas espécies de peixes não conseguem concluir o processo de produção com 
pouca água. “Tem determinados trechos do Rio São Francisco que antes era possível atravessar de 
banco, hoje as pessoas estão fazendo isso a pé, o que já mostra a situação que o rio se encontra”, 
destacou Eliane.

Para reduzir a vazão, a Agência Nacional de Águas aguardava um posicionamento dq Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Renováveis (Ibama) que, apesar da liberação, ressaltou 
para a salinização da água na proximidade com a foz, no municipio de Piaçabuçu.

O avanço da salinidade da água já ocasionou aos pescadores encontrar peixe de água salgada no Rio 
São Francisco. Segundo Eliane, os prejuízos são enormes, principalmente pelo período de seca a 
qual todo país passa. “Nós precisamos que a vazão volte ao normal para que os peixes possam 
reproduzir. Se a vazão diminuir para 900 metros cúbicos por segundo isso será o caos para nós 
pescadores”, completou ela.

A representante da Federação dos Pescadores relata que os prejuízos ainda estão sendo coletados e 
serão calculados para identificar realmente o impacto.
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{MA multa Companhia Hidrelétrica do São Francisco em 
R$ 650 mil
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Link: http://gl.globo.com/al/alagoas/bom-dia-alagoas/videos/t/edicoes/v/ima-multa-cnmpanhia- 
hidreletrica-do-sao-fraiicisco-em-r-650-mil/4132201/

http://gl.globo.com/al/alagoas/bom-dia-alagoas/videos/t/edicoes/v/ima-multa-cnmpanhia-hidreletrica-do-sao-fraiicisco-em-r-650-mil/4132201/
http://gl.globo.com/al/alagoas/bom-dia-alagoas/videos/t/edicoes/v/ima-multa-cnmpanhia-hidreletrica-do-sao-fraiicisco-em-r-650-mil/4132201/
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dtii wnípcrM*- <& íw«i»i'.®T 
f̂àUitrít)»

íiutittin na taa& iíç'!

r« . ranum ,í« !*«»'■í aranealíW» ■'■ rtlí^ - 
«tea s>» JaàlaslMiraíiSS»: 
« «)iUrá(t!.iUí.*á 
<t '0. aty»áliBâ iii'4it»
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/>■ : Casai quer Indenização de R$ 500 mü por 
mancha no Rio São Francisco
23/04Q015 I l h M

S? Tweet

A.situaçâo da manpha que já chega a 34 
quilômetros na região dos cânions do rto São 
Francisco será novamenfe debatida a partir das 

• 14h desta quinta-feira (23), no hotef Atlantic 
Suítes, em tAaceló.^

Durante a reunião organizada pelo Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Sãò FTancIsco (CBHSF). o
Instituto do Meto Ambiente fIMAt deverá____________

Casal quer Indenização de  RS SKI mil por m ancha no S3o Fl^^hcisc^  ̂(Crédito:.

fiscalização e análises das amostras coletadas.

Casal quer indenização de RS 500 nnil per mar.cha 
no Sâe  Francisco íCfédilo: Assessofia).

. A Companhia de Saneamento dé Alagoas (Casai) 
informOu que está sdlicitando o ressarcimento de 

■ • ■ RS 500 mil. da .Companhia Hidrelétrica do São
Francisco (CheSf), pelas perdas durqnte os oito dias em que o abastecimento de água lol 
intei^rompído para nove municipips daquela região. .

O monitoramento (em sido feito peió órgão desde o dia 10, após o recebiménio de diversas 
denúncias de rhor^dores dá região, No dia 17, apresentou os resuBados preliminares e o indicativo ’ 
de que a mancha seria causada pela proliferação de rtiícroalgas fitoplanctõnfcas. também 
encontradas em cistos de sedimentos de fundo de barragens:

' ' ■ . / ' '
^gundo informações do diretor de Monitoramento e Fiscalização do jMA, ErmI Ferrari, as
evldênciasjndlcam que o esvaziamento de um reservatório da Usina de Paulo Afonso, feito pela
>Chesf c o m  autorização do instituto Brasileiro do Melo Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
(Ibama) de Pernambuco, seria a única operação que poderia ter causado um problema naquela ■
proporção. ' , .

(
Durante a operação, cerca de 80% de 26 milhões de metros cúbicos da água armazenada n o  

reservatório foram liberados com o esvaziamento, liberando também grande quantidade de 
sedimentos, • ' ■— <

Além dos representantes.do CBHSF, IMA, Ibama e Casal, a reunia deverá contar ainda com ós 
Ministérios Públicos Federal e  Estadual.

Fonte: Assessorla IMA
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iMA multa Chesf em R$ 650 mil por 
dano ambiental ao Rio São Francisco
tnsíiMo cnl̂ fOLi Icííiliérrsíiitó ‘íwbí: is  reciQáfadfe ?ScSJt3c:;;s. npis
rtiíirürhíí se ssijŝ ^̂ í.r prr 3:4í<ní

!S.t'
O Conati*! 3 « N'syr*rt

Warchs se espaih; 
A»sesssr*9.'(MA(

A

 ̂ceiJ R'0 Ffítfsisíd :.®or

Matérift(B) reladonada(s)

?5
IMAaprêtenta resultados 
de amostras do Rio São 
Francisco
fíeiatório pnsüfríncr s&;« cpressríídD 
rresioi ssxte; psréfn, in ^ fo  odinnta 
que ?berh;re ú t  corrportse 
Ch««f ft5o «rfa «cp32 (Se csusa? 
n>ond^

dJ &

0  Instituto Oo Melo Ambiente (StvíAi 
• emitiu um auto de infiação no valor <Je 
R$ 650 ivíl contra a Companhia Hidro 

, ■ giétrtca do são Francisco (Chesf). por 
danos ao Rio São Francisco. A muita 

se deu em virtude de um mancha negra que se 
espalhou por 34 Km do Velho Cníco, 0 que . 
irrtpossibiiitou a pesca e o abastecimento de água 
em oito município do Sertão alagoano. A mancha é 
resultado, segundo investigação, da proliferação de 
algas, consequência da aíta salinização da água.

I

Segundo informações do diretor de ivbnitoramento e 
Fiscalização do ihíA, ErmI Ferrari,- as evidências 
técnicas inqicam que o esvaziamento de um 
resenratórto da Usina de Paulo Afonso, feito pela 
Chesf. seria a única operação que.poderta ter 

causado um problema corro o que aconteceu nó São Francisco.

De acordo com a assessoria do IIM, além do auto de infração, o instituto cobrou' 
também que a Chesf realize ações com o objetivo de m'.nlirüzar o impacto ambiental, 
além de recuperar a aérea atingida.

«nda segundo o It/A durante a operação cerca de 80% dos 26 milhões de metros 
cúbicos da água armazenada no reservatório teriam sido liberados Junto com grande 
quantidade de sedimentos. Durante a primeira reunião os representantes do Comitê 
da Bacia do São Francisco e da Casal chegaram a solicitar o.aumelito da vazão do rio. 
como forma de diluira mancha.

No dia 28. a Agência Nacional de Águas- (ANA) vai realizar uma reunião com os 
envoMdos para definir a data de Inicio dos lestes que serão feitos em irés etapas. Há 
a expectativa de, que a pilmeira a vazão será de 1000m*/s. em tempo integral; na 
segunda, de 950nWs; enquanto na terceira, de 900m’/s, •

Salinização

De acordo com a assessoria do CBHSF. a Chesf fechou parte das comportas da 
hidrelétrica de xingó, o que fez diminuir o volume do rto, proporcionando a entrada de 
água do Oceano Atlântico, o que provocou a salinização das águas do Rio São 
Francisco. Com isso, o ambiente ficou favorável ao surgimento de um Upo especíTico 
de.atga, sendo esta a responsável pela mancha no rio. '

Autoria: Quinta-feira -  23 de abril de 2015
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iMA multa Chesf em R$ 650 m il por 
m ancha escura no Rio São Francisco
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Chesf é  multada por mancha no São 
Francisco

ssa o ]

PorReáeçio*

8 «» •¥

Em c«fietr«qt à úrptet»* otyeiéad» # 
C « r ^  da &fto» lfidfOsdfic£ do Sâo 
PfaAÒsoD (QHS^ nr. t»nie dnta 
qkènU^feúa fMoadefsaédagjea

t M*t5êttie»doSjbfraAeèeo 
(C fí^tedtfjtpi^rüflM flrdltade líS 
6iS0«r% pefjk <nanc^ que se «steside: em 
M quCometm do llâo $ie foncBoo. ern 
Abjois, enftre es irxnkqpíet dettetiròm 

e 1>’á ^  do IAL}[.

CminofcteatfnentofeÊíopde'i«5tuaD do 
fneb Atfnibíee«e f  N4A) foi rmiado no 
10. após o fec<inr>nttD de ̂ ve^»s 

derúTicátf de tnofstdofles ás, ̂ rgao. «^dalT^qstfrgKogaywerturaancoieguCtadec 
$«tiyr~aves « o iidieílWD de qje * <nar«*a staSa oauudaryeia pieGfefaçíe de ffl6ttreui%« 
físoptâ Mtâní&fts tabir&^ ef«entrsdas em oâBte de ce^tnerrtot de fardo de

Haecas^, «CoirpaeMádeSaneftmedtodeAiiçMstCaidítfiferTnouepeestáseâcBtondoe 
fessa^%«YiD de SOO f r l  ák Gomp»**̂  )fdrr«tnoa d» S«o fr«nensoo (Chesf). ^ j x
pefdts diirainte es di» em que o rLrstiterfrufiüo de i$ua fei inteTwnpãda pem nove tnmpm daqjeU nfjo.
S^-^áo  érfo^tntoSes da tfrerof de iî ccr-toraunerfto e fâ^a^miçào do CnniFe t̂ikn. ss
«vidêMu-s r<£c«m que e es^siivreeyiB de um íesewxtórie da « n u  de Paullo Aforno. f e ^  
pela Ofusf oom «kAftrõuiçio do í*stituto ̂ sr> iT i do Meio Ambiente e dos Recirsos 
t^stjnós Aefoviye^ de PefftMràuoo, «eriat a únéeA o p e ra^  pL» podHs ter i
«aussdo um pfeUtms. 7ut̂ >eU proporção.

Oyrante a operação. ee^deíO S , dos to irChões de rri«<ms oúbíecs d» Âsu» awnaienada 
ro recefiraidne. teniem sido clberadcq ],'jnto com ̂ ande quantidade de sedimentos.
Durartte a p rim ei reumSo, os yepresorrtagites do CorrgtÉ e di Caoal oh^aeaMn a ssCicáUto 
astfnerrto da v3oào do rio. como forma de a miAdh». '

O prct>ma è que * vgslo da i^jar^aba^ d& rej^io do ireser>‘j«èr^ de. Sòbra^dhe f8A|, 
tirteri. ser redurida novainente. Se3f.ndo .èrf^mações do fax ctreuCar GS6/2;10S. do d» 11. 
efltfejo pe‘.i Ctrssf. o rbama eirntiu a sjtoriia»qâe «rj>ecfe; fAOS/201S para a rea^òoçae de 
testes para re d j^ d o  atJKÜlOOOm^yspara )0Qrr3/s, comaooneoniSbcaaidaAgjèneâe 
î lacrônsiC deA$.^ «iQpre3»noôfráiorF1Mf201^.

a J^ d e v e r i  reijsar uma reur»o com cs er^yídes para d e f ^ a  data de 
inccóodos testes que será f e ^  em três «tppas: naprãme^a vaxao será de lOSOrr  ̂/s, em 
ten^inaefra&flaaej^jnáaserádeyÇOm^/s. emten^intesraã:.e«iate!ruêrase^
500m3 ít, em te jr ^

dos «^PBenta^ne: do CSHSF. tS\A, b*fm c  CxHd, a  fEunuo ocritou arrda oom es 
iüVrwStédoi KbSõosb feder,d e SstaAiái. I

teúifrÁ : £MAo^o«iit»CI>esfcom»oe.ueM£ra<bfn£rw:%«.

‘*Com assessora \

Disponível também em Alagoas 24 Horas:

htto://www.alaaoas24horas.com.br/887659/ima-autua-chesf-Dor-mancha-
rio-sao-francisco-e-define-multa-de-r-SSO-mU/

http://www.alaaoas24horas.com.br/887659/ima-autua-chesf-Dor-mancha-
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Em reunião, Chesf contradiz dados do IMA sobre mancha ho Rio 
São Francisco

M A  ta m b é m  entregou autuação de R$ 650  m il ao órgão federal graças ao dano ambiental 

Foto: Sandro Lima

Ermi Ferrari do IMA entrega autuação a Elvídio Landim, da Chesf

Na tarde desta quinta-feira (23) em reunião organizada pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do São 
Francisco (CBHSF) no hotel Atlantic, na Jatiúca, o Instituto do Meio Ambiente (IMA) entregou 
autuação à Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf) no valor de R$ 650 mil pelos danos 
causados pela abertura deis comporteis da usina hidrelétrica de Paulo Afonso que, de acordo com o 
órgão estadual, teriam causado a mancha de algas no que se instalou no lago de Xingó. O ente 
federal, por sua vez, afirmou que monitoramentos antes da liberação da água da barragem não 
apresentavam a referida alga que se alastrou pelo rio e contradisse a informação de que o 
esvaziamento das águas teria ocorrido de forma completa e sim em 77% do volume total.

O secretário do comitê, Maciel Oliveira, relatou à reportagem do Tribuna Hoje que essa reunião foi 
organizada após cada um dos envolvidos apresentarem seus relatórios ao comitê. “O objetivo hoje é 
que todos esses órgãos apresentem o que ocasionou a mancha e o que fazer para resolver o problema, 
independente de quem tenha sido a culpa, não estamos aqui para buscar culpados, o interesse é dar as 
mãos para resolver o problema”, falou.

Além das já citadas Chesf, IMA, CBHSF, compareceram representantes da Companhia de 
Saneamento de Alagoas (Casal), Operadora Nacional do Sistema Elétrico (ONS), Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos de Sergipe (Semarh-SE), Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa), Ministério Público Federal em Alagoas (MPF-AL), Ministério Público de Alagoas 
(MP-AL) e Ministério Público da Bahia (MP-BA).

O gerente de Meio Ambiente da Chesf, Elvídio Landim, apresentou o relatório da companhia e 
afirmou que eles tomaram conhecimento do problema em oito de abril. Segundo Elvídio e diferente 
do apresentado pelo M A , a companhia constatou alguns lançamentos de efluentes em sobrevoos. 
Além diss, a Chesf colheu informação de que a mancha no trecho do rio que banha Olho d’Água do 
Casado surge com frequência.
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‘.‘Segundo conversas com o pessoal que opera na captação, eles nos informaram que essa mancha 
surge esporadicamente e desde o final do ano passado eles têm percebido a formação dessa mancha 
em Olho d’Água do Casado”, disse Elvídio.

A Chesf divulgou em defesa própria que quando as comportas em Delmiro Gouveia foram fechadas 
ainda permaneceram 23% de volume operacional de água; que os monitoramentos feitas por eles 
apresentaram resultados dentro da normalidade; que não foi identificada a presença da alga em 
Delmiro; que a captação dá barragem Leste da Casal em Delmiro operou normalmente sem alteração 
feita pelas microalgas; que o tempo entre o esvaziamento da barragem citado até a barragem ficar 
cheia de^nòVo foi mais de 40 dias; que a mancha em Olho d’Água do Casado já acontecia no fim de 
2014 e que dados da companhia mostram que a alga já havia sido encontrada no lago de Xingó.

Encaminhamentos da reunião visam extinção da mancha

Após mais de quatro horas de reunião, ficaram definidos três encaminhamentos entre os entes. A 
ONS e a Chesf irão praticar operações na liberação de água das comportas da Usina de Paulo 
Afonso. A vazão vai ter picos de 1.500 m®/s e começa no sábado. Fica desta forma durante todo o 
final de semana e depois ocorre redução para 1.000 m*/s. A estratégia será mantida desta forma até a 
remoção da mancha, que continuará sendo observada.

O segundo encaminhamento foi a criação de um Grupo de Trabalho (GT) que vai se reunir para 
discutir os aspectos ambientais, econômicos, químicos, físicos e os problemas da Bacia do São 
Francisco. Fazem parte do grupo Casal, Ibama, IMA, Chesf, ONS, a Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos de Alagoas (Semarh-AL) e o CBHSF.

 ̂ \

A terceira resolução é de que a vazão da barragem de Delmiro Gouveia seja baixada para 900 mVs 
apenas quando o problema com a mancha for completamente resolvido. A proposta de redução foi 
feita pela ONS para que o reservatório de Sobradinho não fique sem água até novembro de 2015, o 
que aconteceria caso o nível das águas atualmente sejam mantidos.

IMA autua Chesf por mancha no Rio São Francisco

Durante reunião realizada na tarde desta quinta-feira (23), a equipe do Instituto do Meio Ambiente 
(IMA) informou que está autuando a Companhia Hidrelétrica do São Francisco (Chesf) pela mancha 
que se estende em 34 quilômetros do Rio São Francisco, em Alagoas, entre os municípios de 
Delmiro Gouveia e Olho d’Água do Casado (AL). Além da multa no valor aproximado de R$ 650 
mil, o órgão cobra a aplicação de medidas para resolução do problema.

A reunião organizada pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco (CBHSF) é a segunda em 
um curto período de tempo. Na primeira, realizada no dia 14, ficou acordado que os órgãos 
envolvidos deveriam apresentar no segundo encontro os relatórios com as conclusões sobre a 
mancha. O IMA apresenta o relatório conclusivo e solicita a reparação dos danos causados no estado.

(Foto: Sandro Lima)
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Reunião se estendeu por mais de quatro horas

O monitoramento feito pelo instituto foi iniciado no dia 10, após o recebimento de diversas 
denúncias de moradores da região. No dia 17, os técnicos apresentaram os resultados preliminares e 
o indicativo de que a mancha seria causada pela proliferação de microalgas fitoplanctônicas também 
encontradas em cistos de sedimentos de fundo de barragens.

Ná ocasião, a Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) informou que está solicitando o 
ressarcimento de R$ 500 mil, da Companhia Hidrelétrica do São Francisco (Chesf), pelas perdas 
durante os oito dias em que o abastecimento de água foi interrompido para nove municípios daquela 
região.

Segundo informações do diretor de Monitoramento e Fiscalização do IMA, Ermi Ferrari, as 
evidências indicam que o esvaziamento de um reservatório da Usina de Paulo Afonso, feito pela 
Chesf com autorização do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) de Pernambuco, seria a única operação que poderia ter causado um problema 
naquela proporção.

Durante a operação, cerca de 80%, dos 26 milhões de metros cúbicos da água armazenada no 
reservatório, teriam sido liberados junto com grande quantidade de sedimentos. Durante a primeira 
reunião, os representantes do Comitê e da Casal chegaram a solicitar o aumento da vazão do rio, 
como forma de diluir a mancha.

O problema é que a vazão da água, abaixo da região do reservatório de Sobradinho (BA), deverá ser 
reduzida novamente. Segundo informações do fax circular 026/2105, do dia 22, emitido pela Chesf, 
0 Ibama emitiu a autorização especial n“ 05/2015 para a realização de testes para redução do atual 
lOOOmVs para 900mVs, com a concordância da Agência Nacional de Águas (ANA), expressa no 
ofício n° 164/2015.





No'dia 28, a ANA deverá realizar uma reunião com os envolvidos para definir a data de início dos 
testes que será feito em três etapas: na primeira a vazão será de 1000m*/s, em tempo integral; na 
segunda será de 950mVs, em tempo integral; e na terceira será 900m^/s, em tempo integral.
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DELMIRO

o resultado da análise da água realizada pela Casa l deu favorável ao 

consumo humano, A  em presa liberou o abastecimento para a  cidade de 

Oelmiro Guveia e região. Já  a prefeitura anunciou o reinicio das aulas pára 

todas a s  escolas das redes estadual e municipal de ensino. A s medidas 

preventivas foram tomadas para evitar surto de doença por conta da “mancha 

de lama” no Rio São  Francisco,
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Canal do Sertão 2

O  evento acontece no dia 30 de abril, â s  18h30, no auditório do Crea, A s  

inscrições são  gratuitas e  limitadas e podem ser feitas pelos telefones 2123 

0889/2123 0866 ou pelo e-mail com unicacao@ crea-al.org.br.
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D ELM IRO

o  deputado estadual Inácio Loiola, junto com o presidente da Câm ara de 

Vereadores de Delmiro Gouveia, Valdo Sandes, está articulando a realização  

de uma grande audiência pública para debater sobre a  'mancha de lama’ no 

Rio S ã o  Francisco. O  evento está marcado para a próxima sexta-feira, 24, em 

Delmiro Gouveia. O deputado espera contar com representantes da bancada 

federa! alagoana.
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D ELM IRO

O s prejuízos que a “mancha de lama' está causando ao turismo em toda a 

região do Sertão é incalculável, O s  empresários do setor suspenderam os 

passeios de catamarã em alguns trechos do Rio São Francisco, onde a 

mancha está presente. A Casal também está contabilizando os prejuízos que 

está tendo com os custos de limpeza da água captada do rio, por conta da 

lama presente na água. O s  responsáveis por e sse  crime ambiental vão ter que 

pagar uma conta alta.
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DELMIRO 2

A  audiência pública marcada para a próxima sexta-feira, 24, na Câm ara 

Municipal de Delmiro Gouveia, deverá contar com a presença de 

representantes da Chesf, da Secretaria Estadual de Recursos Hídricos e  Meio 

Ambiente, da Secretaria Estadual de Saúde, do Ministério Público e da 

bancadas estadual e  federal. A  audiência está marcada para aconteceràs 10 

horas.

mailto:comunicacao@crea-al.org.br
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Sertão de AL volta a ser abastecido com água do Rio São f  rancisco

Sete municípios ficaram sem água após mancha escura surgir no rio.
Água do reservatório está incolor e inodora, diz assessor técnico da Casal.

.< -íw_a££-&52;_»,

Mancha escura no Rio São Francisco tem cerca 
de 28km de extensão (Foto: Ascom/IM A)

Os sete municípios do Sertão alagoano que estavam sem água desde o último dia 8, por causa de uma 
mancha escura que surgiu no Rio São Francisco, já tiveram o abastecimento normalizado. A  
informação foi confirmada ao Gl pela Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) nesta segunda- 
feira (20).

A  suspensão do serviço havia sido realizada em Delmiro Gouveia. Água Branca. Pariconha, Inliapi. 
Mata Grande. Canapi e Olho D'Água do Casado.

D e acordo com o assessor técnico da vice-presidência de gestão operacional da Casal, Jorge Breseno, 
a água do Rio São Francisco que abastece o reservatório Xingó foi analisada e está própria para o 
consumo.

“A  água do reservatório está límpida, sem cor e sem odor, com condições de captação e 
abastecimento. Com isso, a situação nas cidades que estavam sem o serviço pôde ser regularizada e 
já não fiizemos mais uso de carros-pipa de emergência”, afirmou Breseno.

Moradores da região confirmaram a normalização do abastecimento e afirmaram que a água chega às 
torneiras sem coloração e cheiro, boa para o consumo.

Breseno explicou que o problema foi resolvido após a Chesf aumentar para 1300 mVs a vazão do rio, 
e com isso, conseguir dispersar as algas que mantinham a água da captação Xingó imprópria para 
consumo humano.

N o entanto, ele ressaltou também que o problema que atingiu o São Francisco ainda não foi 
solucionado completamente e continuará a ser discutido em reuniões com o Instituto do Meio 
Ambiente (IMA) e a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf).
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SÃO FRANCISCO. Análise revela que m a n c h a  escura é formada pof rriícróaígàs liberadas de reservatório

CHesf terá que pagar prejuízos 
causados por poluição de río

Casal GSííma ter perdido R$ 500 mil 
com a suspensão do abastecimento 

rieágua eoioito municípios 
alagoanos, durante nove dias

BtEIHEOUVEraA
FIKÍJRnR

A anáflsc /cita pelo Ins
tituto do Meio Ambtoiuc 
(IMA/AI.) mostrou quo a 
mancita escura que surgiu 
i t i  ccita  de (O dias no tre- 
d io  do Riu Sáo Francisco 
que plissa pelo município 
alagoano ile Dcimíro Gou- 
veirt, impedindo o í»hn.‘;te- 
dmento de oito cidades, 
é  íotmada por mícToal- 
ga« getaimente encorura- 
Ú9S em fundos de b ^ a -  
gens. O  material orgâni
co poluiu 0  rio quando a 
Companhia Hidro Elé*rif:a 
do São Francisco (Cbcsf), 
ttbriu us comporias do re 
5ervat»5rlo-!.igo BpJvedcre, 
do Complexo Apolònio Sa
les, «ro fíauio Afoiwo /BAÍ. 
com c«tai de 26 milhões 
de metros aVbicos, dtpois 
de 30 anos de mprc.sacnca- 
10.

Para limpá- Io, a  Compa
nhia Hidro Eldoica libemu 
80% dessv volume, opera

ção nn qual fimim lil>era- 
do5 05 sodimemo'? paiadt» 
no fundo do kigu duran 
te as últimas três décadas. 
As mkrtoalgas se rçprodu- 
riram em tamanha quanti
dade que tomaram a água 
dos OTcbos por onde pos
sam imprópria pata o con- 
siuno hinnano, podendo, 
se não ibrem dispersadas 
com o aumearo da vaúo 
do rio, provocar mortan
dade de peixes.

Ih*ssâÍtando que já  nor- 
m^ilizou o  âbaicedmeoto 
nas oito cidades atingidas, 
o dircfor de operações da 
Comp^mhia dc Saneamen- 
m de Alagoas ( Casal), Jor
ge Rrixetio, disse que nes 
tytal ‘,'ai cobrar da Chesf os 
paju iios que teve com a 
sospc/ís.Vi do wnsutno  du
rante nove dias, e que fo 
mm estimados cen R$ 300 
tníi.

Já e,lMA vai dimensi- 
unai Q? danos ambientais 
provocados apds a opera
ção de esvaTiartiento do

Resultado fy anftiise ds águe toí aprosontsdo óntern,em entrewsta inativa mòeiiedo IMA. em Mscrid

reservatório, poro definir 
qtjals noiTuas da Ifigisbçâo 
ambiental loram infringi
das e, ac íoT n/?cv<sário. 
multar n Che^f’ O resulta
do da análise íoi apreson- 
mdo ontem, durante «n 
trevista oolcriva nn sedt* 
do insrituio, em Maceió, 
da quM participaram dire- 
lores dn « do Comitê

dü Bada Hidrográfica do “Essa microalga 6 ác sedí 
S3o Francisco (CBHSF), mento de barragem, Não 6 

O relaíÓTio. feito após tóxica, mas é ncwava", dis- 
análi-se dc morerial coJ«a- se o diretor áo Laboraió- 
do em quatro pontos ao rio do (MA. Manoel Messi- 
longo dos 28 km da man- as dos Santos, responsável
cha, mostra que a prolife
ração das nncroalgas tor
nou n água emprópria pa
ra consumt) humano, pelo 
odor forte t- gosio antarjço.

pela análise ffsirtHiuímica 
da mancha.

Já 0 direroí tle Moni- 
toiamenu) e Hscalírnçâo 
do órgão. Emir Ferrari Ma-

galhãeí» Neto. aponrou a 
Cliesf como responsável 
píila manclia que. segun 
<lo os estudos prelimina
res, geroü impacto ambi
enta! que prejudicou o Es- 
rado.

Ele rewlou que a Chesf 
disponibilizou 0 relatório 
átâ operaçáo de líberaçíV) 
da água represada e ne
le não constam íníonua- 
ções sobre os cuidados 
qiní deveriam serromados 
em relação ao» sedimen
tos. úu cistos, quç certa- 
mente estariam ;u:umuia- 
dos no itindo do reservaró- 
rio.

Segundo Ferrari, a ope
ração füi autorizada pe
lo instituto íJrasilciio do 
Meio Ambiente e dos Re 
cursos Nacur^us Renová
veis ííhama). empEoiiuni- 
buai. Todo fmKcs.so de li
cenciamento c f!scaii2;içik> 
é de responsabilidade dv- 
Ics, n fMA viui fazfrndc r;;. 
sa âç4o devido à dínuinsão 
dos impatwj! para o Rsm ■ 
do dc Alagoas*', .ifinaou o 
dítetor de Mr*nitcmuncnro.

Ele revelou ainda que 
loda.s as açotaí: do LMA ec- 
tão sendo comunícadar- h 
diícçrio nacional do íba- 
mg.o
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C H E S F

A Companhia Hidro Elétrica do São  Francisco  (Chesf) está sendo apontada 

como a causadora do aparecimento da macha no rio. Informações dão conta 

de que a  limpeza que foi realizada no Lago Belvedere, onde fica a  turbina 

Apolônio S a le s , há aproximadamente um mês, teria jogado nas águas do 

Velho Chico lama acumulada há mais de 30 anos.
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í ■ í ̂  ' q  0  a1 í d%^d'e d  ai 

já g,a,o' e  q G a f j a i d a

• V r-̂ ’■■ /̂.SPATwICIA OASTOS ’. : •
í L 'a ‘-  ̂ J ,

 ̂ !><»lntírr» <^<S\jV«{a' — A
î v̂ widn. mití/co^^nitlnTdiidjiS! liv- 
j:.b « ít.i.n h as d o i  .sao» 'Jfrnn ci»-r

«v?daíft<ica '^ue choga' jio 
'•'•celro; ano  ' .coti.sccutiVo^ • fí'̂  ̂ 'ík
rv>èoii';4'iiiícU*Ji«Oí: :-nafiVií|?-i í̂íi ĵ i.í,u’Tí4eAnií'nM*v'-'tŝ'>i' dcc’<íítíert<4tt,;‘<dŴjímfti5c>ín;í̂  estr“'-Í<ítn
: î':rioj5í'níi; >:<ii5ifío •.de\r>ó,1Vfi__ •do.rjé.lVnlròjj

fnijirtíOA .
‘.V/nSioíq^fíiim-iri<iv,qU4rij<l«de 

dgua rt.srá
fí̂ Ĵíaí-nSojrtstar. maív /inia*i5.v.̂
 ̂ lada  epmoseimes, <* <i<5 píw ~
?̂ ftCfldoreá̂ .ípfffí<íistim «u .deslOliiY/i 
;.vcar ]r>níivrtn.or. quilAmtttrosí
j 5 e i x < * s ^  ^

‘ I M y w  < à t ; t c  porgiír, 
qtiarulo o ^ d v c n i o , jruil̂ í- .{

:i:'.:doiir :l 6 j íliot^ijes cJc ;b«í?í:ô . 
bípaixi-, a^<sí?íô:mn • tda. poRCiiv 
>, í̂ dores].>vãiíYfCtívuii» ‘ddwi 
v-:.,i:«ados.'!*PAfd ■tíJiconn*i»r,'’’o; .
•i.ito-du.dtviíia-coinaJJaíiiíív'- 
i í(2oí|jTíWi,!bfliT>:í.â íJioror l<‘.va'‘'’ • .;
|j^(ròcn jrí»íi1ojidít*̂ t̂níi« l̂ oçíj; ^ ^

i ̂ nias sci.ti-Ãssfecrfiiuciiu.sur̂ fd;’• riuii-x#F4rrm!Oi-ld.̂ l̂ ttí';i'<’'P̂ *'« '’i 
<o'hmf;oi Ifivana ►maisS. dci' tíüvr rârca ôndc a ágv>a;iiiii>dii rts~ 
^^J^s’̂ "af̂ mlaiilií’Jp«íí̂ a'do1: Xv«^,.:utVlímp«”;:dcclarov:,'diaeTi- 
i.RAlldo.-Lvmii/.iqUtv ínora/ .no.*:;'ido oürtZiÉ'.'.pr̂ íocî iando m m  

fon« niVftK t'unirrt A  qut m
r».-;'V<?./.dflr̂ j>èsc.íi, ■ in o tr c . '.muito 

^ f i l f ^ f i i s u n r i n  *1 'rrr j>ot mqultl^ nho«sc;
KiíÜíftCutft^imôS ̂ Aiuá,̂ ‘<̂ !:/pfól»:A'jJs’̂.â ÊJtíl■.t;£t»1J>>píítxcrcbn•»0'an• 
•d<ít<í»-da:ní?riiÍdripJdncj.pVvl-? • ••/biS':>*gonv a-ganç^aXiamnie: 

«■wíA'ícdit«ranqijeí<fít1'»f||t,tVr>\;iiiaĵ '̂‘.''̂ âd.‘-'iJâî ucí::c3<iiyfiíuJi1d.rt>.>'dí 
* *'t̂ í«“"ctí «irSiiô  d»i iit*̂  ■Vrt’ 'Íô  ti<,omiU.cr ,k u  

lAho^doi rlo:' «c qucixam- clu .■•bo'«:i' iO- i5itst;«mo dn .mmha- 
fnmflia?\,iComou.- • • ■

K̂̂îfiiic>ia-9scur̂''̂i 
.pravíMÍihíâ ipr; 

v'.‘qrpntlo ■
.> /quantÚ áüè^do ' ' '  

,'^<:dim»nt<iis. sit 
'!.^nnCondauiPor. .. 
..-.nrttcndAdB: * '
-. quilAmigf/Qf iio.
;í9"‘ ' . -

1
k I/So ;. d o iii  o;:Í.MA*r,.
é í'oimo<í'ft, acii:gSü'^'«pto^''.:fínttli .táoi''gL'^  ̂ «v ,

jiô> d c ‘áutT»s_v:iúíi':s|ti>Pî  ̂ ,dc .,V.C*i-
p̂laoc.t;An,<iSa>' quê •Td6S4lí!oTJ''^M«Uliíõlií«s dAf .titieô os'̂  cu.bí- , 
d u  c o m p r m l t n i V ^ ^  ; c < w i ^ d c - d o ,  ítmcl<5 tU?. 
nar ieitií̂ -̂'̂ pdlov'̂ ííWUÍhŷ )̂ :v.ujríí!iffes:fttvjitóHo do- C^om- 
d o  Me;íO’jAjwtíiçntc'.(lM/^' .. .pJiíá^/^pdiIôido Saj«s. . «Jj’-

dc:-.....'.COlw._____ ■■-—— —
«,|jo e s c u t3s,^e,,çh.rtj.tpj,^j!íat^r.v^'^áí<pa j^<à<sabou, dcap /^ jo u d c 

.-tòrtds. c! ':,' * :•' q u e .'e s -
•• •■  O  p i ’o b l« rn *;, 'fo L 'd c t:« c -  ■ t a V a h i  ucuT nuIu< los,i'iD ..fuo

■•'.Cfcí̂íin -â. •.âlvulgatíflíí.db̂ íax’».-'- 
;dgua ottf ;.«íobre a  .qtínijdflde ̂ da

■^ícno. oo>i n o .  'NC q u c ix o m -  ciu . i 
qu4» a ^ q u fln tld ftd ^ ^ /d fr  p e j-  jJ’A’‘íaiiii inuíws'’''̂  l̂ guu íoi

ü-riu'íèv̂ .p'..PÍiicfvocAd pA,- '*' Iniupç^ò oo]«1>afr*»í'im«*'n 
lo .,e sV a 2 líltr i6 n tp ‘ d c  uxri r-c- t o  d c  ó g u ü . , . ' 

^..setadiijèhlQí-riAYípIífeftí^^ './A^RcoP^p^Ãfthlaípedcaim -jV que.f6l''<̂ ->rVfí̂ iUidü d.UiíM.ir*'R'̂ Lda vv<pi«?: «í'̂  VSi!Raô' d<->‘ : St'w.»
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-Dldiniro "'Gouveia 
'■ jno a raancha estáva"ítfe* . 

tando a quabdaíletda, ágiia' 
em pontps de éaptóção 
do sistema)'Sàlgá'cÍò, a Ça- 

í)itOTOnipeò'o fo m éa-iÍ 
J , in^to d,q’_hqui_do e m  se te p '- , 

í^^imiçípios por oito âia^ í‘í í  
'"‘-"Nessê período, ,as qidâpésií'' "

? Gouveiasj p fómèci^éílto 
‘ JfotfeàMlííel^idd náooíte 
í̂ ,'.dq,;terqáífeiKi, mas a faJta 
í,i de'j|gt:a já cinha provoca- 

dò"aiguns problemas, taiv|,fea

>̂1̂1 ’ f 4“  ̂\'~ê

dó'algunsproblêmasrtmvSiMpK*.  ̂ ' A fU -ííi- à -f í '
to^na zona mraJ comd ai '  ' '' ‘ í i  •

"ci dade. ,  ' ' ‘ ~ ' r - ^ F
; 'Aq escolas; %stão"Jem''’ j  • v  ‘4-’̂ i-V í . f í - ' - ! ?
í^ndónaí. desde ̂ a: s e g u n - í ' ,  -f,, 
"%iiár'á; 3é\1do'à,'falta de-í^ l̂ ■ - ’  ̂••

;.f'ã^iay 'Âl&tt' 'dtó,so,J.^uita.' 4‘- ,í,í ’ 
'‘̂ 'gSjte.,- estfcgjioóui^íiao^íaí 
I -/;BPA''|l5njdàde ̂ '4®' '^0í^.v

iSegutídoiliUÍá' 
[.•lEarlosirâlgumâs;,: 

•faiflihâs '. ‘í 
acabaraiii'- ' 
totnapdoa'
‘água sujápot 

Cr-mãó-pobB/en) , ,



EM BRANCO



//
l,NDI6tlAÇAO./S(ndipato pretende-encaminhar. denúncia ao MP'

if''

,Éna quatt<í*feira"e ifttísüou 
i ós"cfcir6s ,dd mandia do 
' '!río. Antes^de;dlegâí*à cag-: 

taçãí), íju© 'fica' na, comu:̂  ■
‘'.niâade dè'Sa3gado/já eraí 
:'vppssível dísdngúir de lon- -esjjcqíes,' 
ígé a mancha no meio/db .règiao,
 ̂rio, Np povoado Criizj nu- na ,e, ipandi, mas pué an  ̂
-ma "piairiha’’ de onde sa- tesadiveisidadepi^muitó 
.em, barcos d{g,p.esca c que _ ' ,
é apipyêMBji'M^^Ãi'pa-'; 
i‘á o á ím o ’dé riOî daraíi5jir";.1j®í 9
la vei,à.yégôia,ção'qúci|õrA '
'mava-a piancha. ' ̂ v,',,- 'í; ■
'.,“fissí3',̂ ,̂ ujéira •Jèhbgón;;;'' 
aqui- «jnando, .af,Gh, |̂'t(?oy,

. meqoV^aqogaíímáis^gu^^^
jUD-̂ brioA)., CGirériieMf f̂i-çi//
" cou' foi;tefe, empórrou 

So tudo paça a areia, ma%,' 
d maior-i t>aite auida esta 
lá dentó-'; contou- o 'pes
cador 'Ivíuuldo JUm'a';, -■©g.' . 
acordo I corn- ele, 'ps‘ pesça;; ?
-dpres»que: jn â tèm i^ d tfe  
xiòs 'de. ppbtfe ,cercados gor,. 
rede" em'duttp̂ '',ttech,b̂ JÍÍti ■ 
jjoiforairi pego^de^urpre- 

_ sa '“Qdando eles sbltaiain 
- â águaj.eld veio,.miiito for

te e díegou a ras^r aigu-

•probiemai
muito- tempo se fa- 

\feiho Chico es- 
agonizando-iia u n . Só 

ívez- de culdaii fa- 
fissasicoisas para áca- 

O cul- 
.pagar pelo 

,u& Cav.- 
ouü;as. 

inedidas ,devem ser ado- 
•ibar:

0,:.sfflííi(kl!stai!;ttffinoup,y.ó "aúmento da -vazão vai
.1. --------r ......... .

í^mtOvgran- 
'd^aparècenrá-

tó k n ic O j.jn a s  
ipfócisó fazer 

queasso pa-
bre. a ■sjn)aç5o’dás''cbmm -ra rbspli?;i o problema’’, 
mdádesVibembliasfsyeit îdo,!: rcssi{lfobí-Ui£s Carlos o

Na cpmuríídadé 
|j. :id8Sal.gàdo, 
"íêjji-pdimiro ■ 
Sfpdüyéia, 
ysedimçntos.' . 
T;t0mafdiTÍ r;ónfâ ' 
, '  daiágua e das 
' margensrio rió





4
Casal quer ressarcimento de R$ 500 mil
Co m panh ia  pede valor à  C h e s f  por p reju ízos ca u sa d o s  por m ancha no Rio S ã o  Fran c isco  que provocou faila d' água

f'

ORUNO MARTIMS

N o fmnl da wanhS <io 
0  7}, «

d<; I>5*
íilU^íi^tô <>c>Jotív'ti »,«• 
n« dí* 1^^A (Ih- 

tíliuilo <lo AinhuiiHo),
nu Avduidti .VJ/ijoi- Cí^x-ro do 
<Tí<Va tNh>íif<nn>. no biiím> ilo 
Miit.cii>«c. qu« vni jvíiUi*

.!<: RS 5<K> ml) A 
O v jíf  (Comi^snnKia HW)>-o1c' 
H-SOl rft> í5Sr> (•r»ifirÍJ5f0) pelo 
pt-ojoLr» oi* di«K em 
<m<' <rií.<* cidiuIoH «1m úti.tMrio»' 
eljxçiftímo, Or. n>;mjdi>ioí< ík- 
nvoxi fR‘ni >tÍ4iiMt<ic>oM)htu d<;

«'riK.JJs n >n«»nchtt din? 
«••• «sUoidij»» }««• 2íi <|i*.íi«tn<tt- 
fAS •)<• R'ò* Sfi«> l*rAi'A!Í»«d. 

TAifthiio Im
<io e t'<:9ia}tn<ki <i<i« dnOlúcs 
)indi>nimtr<'a íidina polo lAlA 

conOimn au<í ü niiifidh» 
rso bvKO Xjs»mS A»i CHM«a<la

1*1» d;i i>avr»(;o»'i dc roxilo 
Afonso, n» ft-oíltciríi de AJa-
ituii9vo«t» o
líni|M»-.:ii o ivfcnpei-í»;;íto. O

mni«ri»l rtçnmuimio o flcdi- 
iR<*iitni)o «Ivsdo >* 
vSí» da birr»̂ <j»)TW. h/í ma)m 
lie 80 a»K.>«, f<ií oKvariado c 
tino* /iltM d<;
m*cro»1((Mft fííu|>lt<ncu])>»ikuS 
snni cm tUi\xH<> uo fido 
Kíniiijkw.

O pwhlem.i eiuisow d<»n- 
basHw.íDJcntoomMlr.Oijídiiik'* 
do iiiierídrilo
Khuncti, CiiUiiid . Dcltnii-<< 
Ooímrifl . r.-iruimhn. Iiihupi, 
M»»(m fjíi-aotlr. OSHo d^Á^Xia 
<k OrtBiii)*» o. PirMthn». O 
}ti-iíj\iir/> cóbi-iidti ,püj« Otaol 
d vurgwhto ji ioU‘m,tt>pA>,> rio 
ithnsitedmqiiro imn (Hdiiiiim. 
OutvoH Knslo» tiuci XI <x»n»píi' 
nliiii Uive, com<> utiHixncilo d<- 
v'.*miS’td)>í*. niV! fuvntn iiu:l«í' 
*rtr..ft lU» iiirjjsiíinU'.

RAi'ikí)>»>-Ain d» lüjifu* 
•vjjttft colotix*;* o AffKtainft tée* 
mc<) ilr» vtee-íírejiMlfmcia d* 
):c‘5iã<> oporiietima) do Cxasnt. 
*Jor>{rj IÍiri*«iM»: o ‘.tirvti»r-}>r*í* 
«ídviitc do IMA. C<M*tuv« 
pwí. *J d tw u r  d« 
do IMA. Míiitue) o P
diveu>r dc ^lonitoi-araintu* e 
P'ia<MiliVj*c«'»c> d« IMA, Kl 
Poiffti'!.

_________
Manch* no SSe l^ramcloco fc* prevociKln por mtcnssigim ixevnnionios dn smlfanontos ncumutatiss om oniixifmnt ituynzinda ;»!)(• 0><nr?
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RELATORIO

Casal explica detalhes do problema

Assossor iécnlco do Cosxi). Jorco Orí^onooseimctc Tunwoeos

O iiKycesor tícn ico
líriKcn» tsnCii^Krm no IMA o
vcl;xtdi"Jo tlji. Cnsíil qwc foi 
podido poK* PiJ*
úlioti. O rd .'t i4 n o  fala do /ov-
mu fiiuoiH/t £o'hj'0 n viftúo yuc
;* C n » n í cov’o dr.» p ro b lom n .
Oo íícókIo î î m fi »««r.iií<‘0»'hi, 
i) íiujpozú bus fyi
nyl.ílkíirlu ô uorupiibljji.i by 
ÍÍHíil do rnvcb-i.-iro.

^'Nós fontos btitifícudo*
p<*ifl Clu>?f quo c'lci* iriiim
ro S ic rx iít i #rei’\di,v.» d y  Jjmp<,'?n 
c  rcc«.i|Scr.'içrio dí*ii cora|v.»r- 
tup db )>am»R«m otn 1'ablo 
Afottso n nt«>riti*nl*:j «k> lbi;o
dy X iiisé. OciKíift dcpiws t»e- 
ví«kIo,  PÓ6 «H»miívnbxb» n iwr* 
ooboí', rtftS iíuílüí vrIMCv»̂»* rio 
l>uiUitP0bt4» rJti C;ts<iJ. om 
OHw <rA(rgu di> Cntforlo <j 
IXdmin> òiAtVOiii. diikmliin- 
dci* no imUnmonUi d» Ajrita. 
m:i» o>ijoctr»í«b«>» fflr.r.*T o 
ÍTíitnmynW dn áxptn m w- 
ntb fxiaondo utmi'doRXicom

mji.ifjr dc p»ykIu>o» <|tiímÍços 
ou miiiti (roquen*
Eos", <lc!cl:»rí/.J.

Â purf.ir do ■ ? do «bril o
Jiló  «  lectJUihH «% ruintc!, o 
li-u fn rrtcn to  N ím p lcs iw cn tc  
tiú o  í>*»<.’ s<n‘ ,f<íHr> p y f  os- 
*'Cix«0 do íun» do
faptsiçrio do dititu rtn 
■*fntcrVoJrHn,'rru»ís o  «bnstO ' 
(‘̂ m yntri pcli*  tO fdl Ítnlt(>»M)- 
b U id ttdc  d c  U -tit iir a  d*:tm  c  
irt lp ro io m o s  U*d<,*P Q9

<• í* iíirpix*n««'’, 
jK jtr ttw u  d b re e ,

RELATÓRIO
0 Ittgü do — cosno

é ootUsocídr^ *> íveoho do Rio 
SfiM Fi-oiioiüco, ontíx? J’m tlo 
AAa>«a <? o i"»» ve
lurhoU laCo ãCbtt ú dvrttPittcfi 
djif. irffitutf. "Iwso é  otn iio i' 
l>i».'tiü> qwc OI» blAlojsu» i-lm- 
uuitit <lcr lénlitut. nã«>
hrt H m a troe :» , u m a  d ín â n t i*  
ca  m r i ílo  Ki-ondo d o s  ó g u a ií. 
U ío  favtiTOCC a  fo rm a çS o  <lc

ronsubi<lado9 llU» plancxó- 
nicas. eofiK* h rjcaeo  <las i>L 
Ras". i^sse.

Oc aoijrdo emn o asvos* 
Kb»*. «I6m dft fhlto do riu.vd’ 
moittAvâodasâ^ttHA. <« eiv«n- 
tíü íticiriôpcia do 6*.d Á«i OX»|y» 
ouitttfi imiti a  matioha. “Kr» 

«\iY»urido, <|«o «> cH- 
WXlntnobU) dsi bavniRotn rJe 
ISiUlo Afobay, »m IikIo qx)o n 
Chogf ohabm  da IJí:lv<:doi'c e 
nós cbatniintos do han^'J^om 
l>oeto o oiU'f«»5 chatnani do 
Itarriigcm  d c  Üelniiro. (.imi* 
xc  um a quantidxídi* do ear- 
Uii orgânica, do mttrtciiú**! 
O Aoditnonto» m uito  arando 
piirii tt ijiLorior do lago", ro- 
ial/m.

NORMAtlZAÇAo 
O ubostecímuntsx vol-

toti ao no rm al d<dM>1n qno n 
C lion f dou a s  dosoat^ns <k>H* 
citada» |>cln Casal c  jarln Co> 
tnttv dii Htuán H idrográfica 
do Sfiij Francisco (CBHSIO-

A  Ctcijr«'s»ai0Vs‘U » d a r  p in . 
stis. lií- oarjio si-aiy,
à í;u a  í>3iT» o  JiMCriov d«» Í;ío*..

Nos i!:?s í; o lO. a * :bc?r 
íUiaiont*»* íi vaZi*i«j d«- l.DfiO 
MfV** |>{«ni íiiúV. Na
qU.arlfi (l^K  a Oavum r«*i aj*. 
mobtud/j paríi l.rilK) :siV>. 
de}"»*/)»» vollava í«m patoutin- 
do KOOO bsV*. Ní» tiXiinta 
(Ifi). tíboivm mas*: l VJO
in*ái. *C«>a» »5»eo. ;« ?bui«<-lm
do aia.ua jin<ia«. PC di$|K'i-- 
»oa. M: dibxni c  .*:‘a«5j.u-íro 
da«; diciH' ••
W»SSOJ* t6*OH-y «Ia «?Uí>al.

tíoi^O Briy.ta»*> int-a-hiar 
tftirtbóa» qMo. )i*' ixdxitd. 
vio. «• cyimpabl»?;* 
a  O iv - f  d.-ive ;• V.i/ào *•;„
x.SOO m*/6 ay? <}Uo a» alibi*} 
es'}asn }aia;adai» r io  ab u ix o  
o ciirnntrobi u  <:«aT*;ai..v_', 
<!»ii b»nc |a l̂iid<.
t^^n} objtMi-.-o do oviLis* ««»* 
aiotti»«> j>»x*bl{i!»»a •a'»m-5i n«>.
vnmciiU.:. (I5.M.)
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SERTÃO

Oito municípios ficaram sem água

Manuel Messias: Vnmos vetiftciw etó ondo casa manche podo cooiíínroT'

0  (iirctoi- do LftbWhUJrÍA 
do IMA. M nnucl Miwsína. 
dotdhvmi qnm u óigôb Toi in* 
ibrtnndo do })rt)bUimn cm 9 
do nbiil. “FomoB idonti/Íc«r 
n ptublcmn e  ufip m onitorar 
i> Süu FnbMn^ea. Foíit«?rí»>r- 
mcbto-, vftmoa fn te r  imi pta- 
bo do mobit.omniento jwira 
vcribcJir u te  onde tmm* 
cita ly.KlocitnumKir*', falou.

^ b w ;  as viirncIcHati* 
c«» dftfi f> dirftloY rio
l.ud«.*r{ilóti« tli»9ü quo doa  

«nvasora!! rio Hío .*S5o 
Framuírco, ‘'JVx>yavdHuml(í 
do. dcsogujKinvíci ocolóipw e 
C<«n5o<jij<}iii«mftblo olas vbfí- 
^m-am »»f> iHo. Mitjít«i'ly«#i 
d e  sofiimcnto <lo fundo do 
bntYjtgom, 80% dolns «ão da 
luhdo tlc barrpgcm. li o!ii 
»u*M> 6  tÓNien i>am o «mbion- 
tc  aqniilict», j»« <»i»o b à^  IíIkj- 
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"Acabou a silagem. O pasto não existe mais, água não existe e 
presidente da Associação dos Produtores de Leite, Mércia Azarias.

palma está mucha", disse a

E a produção de leite em onze municípios vai diminuindo a cada dia. "Caiu provavelmente de 40 a 
60 m il litros dia, na região da Bacia Leiteira. Nós tirávamos por volta de 120 a 140 mil litros de leite 
por dia, hoje em dia tá por volta de 70 a 80 mil litros, é o que a gente tem hoje", disse o técnico da 
cooperativa, Wanderlan L im a.. ^

Na área rural de minador do negrão, seu Demor Ferreira vende água do poço artesiano. O valor fica 
por R$ 25 o caminhão pipa. "Esse negócio de uma carroça, uma viagem d'água eu não cobro de 
ninguém. Só o caminhão, quando vem gente de fora, porque os caras já pegam do poço da gente pra 
vender pros fazendeiros, aí a gente vende porque a energia é meia cara e gente tem que salvar um 
pouquinho de dinheiro pra cobrir as contas de energia", falou.

Já o seu Cláudio Pereira da Silva tem uma cacimba no sítio, de onde mina água do subsolo. Lá, ele 
faz questão de socorrer os vizinhos de graça, sempre que eles precisam. "Aqui é disponível, dada 
pela natureza, se precisar, na hora que precisar pode vir buscar".

A utoria : Michelle Farias e 
Cau Rodrigues Do G1 AL

S exta-fe ira  - 17 de Abril de 2015

IMA disse què mancha no Rio São Francisco foi provocada pela 
Chesf

Casal diz que teve prejuízos de mais de R$ 500 mil e quer ressarcimento.
Chesf expôs que respeita avaliação do IMA, mas discorda do resultado.

Representantes do IMA e da Casal comentam  
mancha no Velho Chico (Foto: M ichelle Farias/G l)

O Instituto do Meio Ambiente (IMA) disse, durante entrevista coletiva à imprensa nesta sexta-feira 
(17), que a mancha surgida no leito do Rio São Francisco, em Delmiro Gouveia, no Sertão de 
Alagoas, foi provocada pela abertura de duas comportas da Companhia Hidro Elétrica do São 
Francisco (Chesf) em Paulo Afonso (BA).

Quando o problema foi dectado, na última semana, a Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) 
chegou a suspender o abastecimento de sete municípios da região até que se descobrisse se havia 
risco de contaminação. A  água que chegava às casas, segundo os ribeirinhos, já tinha coloração 
amarela e mau-cheiro.
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Segundo o IMA, a abertura das comporias, realizada em fevereiro < ^ s^ n o , liberou material 
orgânico no leito do rio. "Esses microorganismos estavam hibernando há mais de 30 anos e quando 
foram liberados, se ploriferaram e se transformaram em uma floração algal, o que gerou essa mancha 
no rio", explica o diretor de monitoramento e fiscalização do IMA, Ermi Ferrari.

A  reportagem do G1 o diretor de operações da Chesf, Mozart Bandeira Amaud, disse que respeita a 
opinião do IMA e que discorda veementemente dos relatórios apresentados.

M ancha em água do Rio São Francisco atingiu 28 km segundo levantam ento do IMA (Foto;
Ascom/IMA)

"Discordamos veementemente de que as algas surgiram pela abertura das comportas. Estamos 
consultando especialistas e todos garantem que isso não tem relação alguma com o aparecimento das 
algas", afirma.

A medida, entretanto, foi autorizada. "Foi liberado pelo Ibama [Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis], mas acreditamos que eles não previram que esses 
microorganismos que estão no fundo das comportas fossem se proriferar", diz Ferrari.

A reportagem do G1 tentou entrar em contato com o Ibama, mas não conseguiu.

Abastecim ento começa a ser normalizado
A  casal, também apresentou o relatório feito nas análises das águas do São Francisco. Segundo ele, a 
água não é tóxica, mas ainda não é própria para o consumo humano.

N a última quinta (16), a companhia já havia anunciado que voltou a captar água bruta do Rio São 
Francisco para abastecer os municípios afetados.

Segundo a Casal, a mancha escura que surgiu no leito do rio, e chegou a alcançar 28 km, diluir. A 
melhora da água aconteceu porque a Chesf, em uma medida de urgência, aumentou a vazão do rio. O 
IMA já solicitou à Chesf que mantenha a vazão de 1300 mVs para que as algas se dispersem, 
cheguem ao longo do rio e ganhem o oceano.





Ainda segundo Bandeira, a Chesf não tem como manter a v a z ã o 300 mVs por causa da grave 
crise hídrica que o país enfrenta. "Vamos procurar outras soluções para acabar com a mancha porque 
caso contrário, vamos ficar se água", garante.

A  Casal informou ainda que teve prejuízos de mais de R$ 500 mil e que vai pedir ressarcimento à 
Chesf. "Isso sem falar dos custos para limpeza da água, colocação de uma tela para conter a 
mancha", diz Jorge Brezeno, assessor técnico do vice presidente de gestão operacional da Casal.

Ainda segundo a assessoria da Casal, se não houver nenhum outro problema, a normalização do 
abastecimento aos municípios deve acontecer em pelo menos uma semana.

í

Investigação
O MPF confirmou já instaurou um inquérito civil público na última segunda (13) para investigar o 
caso. Além do MPF, o Ministério Público do Estado (MP) também apura a situação e iá instaurou um 
procedimento preparatório para apurar o problema.

Desde o surgimento da mancha, constatada na última quarta-feira, a Casal suspendeu fornecimento 
de água em sete munieípios da região, Delmiro Gouveia, Água Branca, Pariconha, Inhapi, Mata 
Grande, Canapi e Olho D'Água do Casado.

T V

Autoria: AL TV Edição Q uinta-feira - 16 de Abril de 2015

íMA vai multar a Chesf por provocar o surgimento de 
m anchas no Rio Sâo Francisco

Link; gl.gIobo.com/aI/alagoas/aItv-2edicao/videos/t/edicoes/v/ima-vai-muItar-a-chesf-por-provocar- 
o-surgimento-de-manchas-no-rio-sao-francisco/4118396/
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Casal diz que mancha diluiu e volta a captar água no Rio São 
Francisco >

Medida de subir vazão de reservatório fez com que mancha se dissipasse. 

Normalização do fornecimento deve durar pelo menos sete dias, diz Casal

r'

c

M ancha escura no Rio São Francisco chega a 
25 km, diz IMA (Foto: Ascom/IMA)

A Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) informou, nesta quinta-feira (16), que voltou a 
captar água bruta do Rio São Francisco para abastecer as cidades que dependem do Velho Chico 
após a mancha escura que surgiu no leito do rio diluir.

Sete municípios do Sertão alagoano estão sendo abastecidos por carros-pipa desde o último dia 9, 
quando o problema foi detectado.

D e acordo com a assessoria de comunicação da Casal, a medida foi tomada após o resultado do laudo 
da água ficar pronto, revelando que ela poderá ser preparada para o abastecimento.

A  melhora da água, segundo a Casal, aconteceu porque a Companhia Hidro Elétrica do São 
Francisco (Chesf), em uma medida de urgência, aumentou a vazão do rio, e a mancha, que chegou a 
alcançar 28 km, começou a se dissipar.

Ainda segundo a assessoria da Casal, se não houver nenhum outro problema, a normalização do 
abastecimento aos municípios deve acontecer em pelo menos uma semana.

A  companhia diz ainda que se utilizou de informações preliminares apresentadas pelo Instituto do 
M eio Ambiente (IMA) atestando a qualidade da água para voltar a operar o Sistema Coletivo do 
Sertão. O IMA, entretanto, diz que os laudos produzidos pelo órgão só serão apresentados 
oficiahnente amanhã em uma nova reunião.

N a última terça (14), a diretora da Chesf, Patrícia Maia. iá havia anunciado a medida de urgência.

“Vamos aumentar a vazão para poder ter um maior porte de água no reservatório de Xingó para que 
se melhore a qualidade [da água]. Conseguimos, com o ONS [Operador Nacional do Sistema 
Elétrico], elevar a vazão de Oh até a meia-noite em 300mVs, mais do que estava previsto”, disse.





/
IMA apresenta resultados de amostras do Rio São Francisco

Relatório preliminar será apresentado nesta sexta; porém, instituto adianta que abertura de comportas pela
Chesf não seria capaz de causar mancha

O Instituto do Meio Ambiente (IMA), o Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco (CBHSF) e a 

Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) apresentam, nesta sexta-feira (17), às l lh 3 0 , na sede do IMA, 
os resultados das análises realizadas em amostras coletadas na mancha de poluição que se estende por 

cerca de 28 km do Rio São Francisco. E apesar de a análise ser preliminar, o instituto já adiantou, por meio 
de nota, que a abertura de comportas de uma das barragens da hidrelétrica de Paulo Afonso, no final de 

fevereiro, não seria capaz de produzir o incidente que tem preocupado os órgãos ambientais e a população 
da região, que teve parte do abastecimento de água suspenso.

Segundo informações do Laboratório de Estudos Ambientais do IMA, já é possível dizer a causa da mancha e 
os riscos para a população - que, no entanto, serão revelados somente na entrevista coletiva à imprensa.

Ainda segundo a nota, a equipe de fiscalização do IMA não encontrou indícios de que alguma indústria ou 

empreendimento instalado na região tivesse a capacidade de produzir o incidente. Adiantou, ainda, que a 
única operação corp capacidade para provocar grande impacto foi feita pela Companhia Hidroelétrica do São 
Francisco (Chesf), que abriu as comportas de barragem da hidroelétrica de Paulo Afonso, liberando 80% da 
água armazenada e grande quantidade de sedimento. ,

O problema da mancha no São Francisco começou a ser monitorado pelo IMA na última sexta-feira (10), 
após denúncias de moradores, sendo necessária a suspensão no abastecimento de água pela Casal para sete 

municípios - a distribuição d'água, porém, está sendo retomado gradativamente (ver abaixo).

Desde então, foram realizados sobrevoos e coleta de amostras para a identificação das causas. Na terça-feira 
(14), o CBHSF convocou os órgãos envolvidos e representantes dos usuários para discutir o assunto. O 
Ministério Público Federal informou que instaurou inquérito para apurar o caso, enquanto o Ministério 
Público Estadual também investiga os responsáveis pelo problema.

Casal volta a captar água

E a Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) voltou a operar o Sistema Coletivo do Sertão, na tarde 
desta quinta-feira (16), após a divulgação de um laudo emitido pela própria companhia a respeito da 
qualidade da água bruta. Segundo técnicos da Casal, se não houver nenhuma nova interrupção por conta da 
suposta floração de algas no lago de Xingó, a normalização do abastecimento dos municípios deve levar 
cerca de uma semana.

Os técnicos da Casal informaram ainda que só foi possível voltar a operar o sistema porque a Chesf 
aumentou a vazão de água para o lago, nessa quarta-feira (15). O aumento da vazão promoveu a diluição 
temporária da mancha escura. Porém, a vazão do Rio São Francisco voltou ao norma! nesta quinta-feira. Por 
esse motivo, a Casal vai continuar monitorando a qualidade da água bruta.

Os municípios ainda afetados são Delmiro Gouveia, Olho D'água do Casado, Pariconha, Água Branca, Mata 
Grande, Canapi e Inhapi.

Também publicado em: http.V/aquiacontece.com.br/ http://agenciaalagoas.al.gov.br 
http://www.maisnoticias.net.br/ httD://tnhl.nel0.uol.com.br http://alagoasemDauta.com.br 
http://www.tribunahoie.com/

http://http.V/aquiacontece.com.br/_http://agenciaalagoas.al.gov.br
http://www.maisnoticias.net.br/
http://alagoasemDauta.com.br
http://www.tribunahoie.com/
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Não há previsão para normalização do abastecimento no
Sertão, diz Casal

Companhia diz ser necessário o aumento da vazão para solucionar o problema no Rio São Francisco, onde 
mancha já alcançou 28 km

Há cerca de oito dias, boa parte da população sertaneja sofre com a falta de abastecimento de água potável. 
Isso porque uma mancha negra, que já alcançou 28 km, impede que a Companhia de Saneamento de 
Alagoas (Casal) capte água do Rio São Francisco, distribuindo-a para oito municípios do Sertão. E na tarde 
desta quarta-feira (15), a Casal informou que não há previsão para a normalização do fornecimento, visto 
que não se tem conhecimento do que é formada a mancha.

Diante da situação pela qual passa milhares de sertanejos, o presidente da Casal, Clécio Falcão, propôs ao 

Comitê de Bacias dò São Francisco o aumento da vazão do rio, como medida necessária ao tratamento da
água, a fim de que o abastecimento seja restabelecido. Contudo, alerta a Casal, até que haja o aumento da

\
vazão ou a identificação do conteúdo da mancha, a empresa não poderá proceder a distribuição da água.

O Ministério Público Federal (MPF) abriu procedimento para investigar de quem é a responsabilidade pela 
mancha, que corta as cidades de Paulo Afonso e Delmiro Gouveia. A problema afetou, inclusive, a pesca em 
diversas cidades do interior de Alagoas. Em audiência nessa terça-feira, a Chesf disse acreditar que a mancha 
foi provocada pelo deslocamento de algas.

Ainda segundo a Casal, somente o aumento da vazão - como já realizado, no último fim de semana, pela 
Chesf - possibilitaria o tratamento da água pelos técnicos da companhia alagoana, na captação de Salgado, 
em Delmiro Gouveia.

A companhia explica, ainda, que nada pode ser feito porque o rio voltou à vazão anterior, ou seja, de 

l.OOOmVs, quando o ideal, segundo Clécio Falcão, seria de l.SOOmVs. Outro ponto que preocupa a Casal diz 
respeito à iminência de se reduzir ainda mais a vazão do rio.

Isso porque a medida pode inviabilizar a captação e distribuição de água também para as regiões Agreste e 
da Bacia Leiteira, que iguaimente captam água no Rio São Francisco.

Por fim, a assessoria da Casal também garante que a empresa vai cobrar da Chesf o ressarcimento pelos 

prejuízos causados pela redução da vazão do rio, o que afetou as cidades de Delmiro Gouveia, Água Branca, 
Pariconha, Inhapi, Mata Grande, Canapi e Olho D'Água do Casado - abastecidas, emergencialmente, por 

meio de carros-pipa.
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RIO SÃO FRANCISCO: ÁREA DE SEGURANÇA NACIONAL

f

O  surgimento <Ja enorme “m ancha de lama* no São  Francisco  deve servir para 

abrir um debate sobre a  extrema importância dè se  preservar o rio como área  

de segurança nacional. É  necessário  que se ja  elaborado um pacote de 

m edidas para que, a  partir daí, se ja  possível revitalizar e sse  importante 

recurso hídrico, que gera energia elétrica e  r e p r e s e n t a  um a fonte de água  

para o s  nordestinos. Infelizmente, o s  projetos de revitalização não têm 

atingido seu s  objetivos. É  preciso que o Comitê da Bacia Hidrográfica do São  

Francisco  se  posicione e  apresente propostas concretas para a  salvação  do 

Velho Chico, hoje passível de uma catástrofe. Com  a transformação dozio em  

área de segurança nacional, a  guarda passaria  a  ser responsabilidade das  

Fo rças Arm adas, que poderíam fiscaíizar e  aplicar punições de a c o r d o  c o m  o  

q u e  estabelece  o Código Penal Militar:

Caderno: C idad es  
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DELM IRO

A Câmara de Vereadores de Delmiro Gouvaa realizou, ontem pela manhã, 

uma audiência pública para debater os problemas gerados pela mancha que 

ameaça o sistema de abastecimento de água de toda a região. Estavam  

presentes representantes da Chesf, do InsStuto do Meio Ambiente (IMA) e da 

sociedade civil organizada.

Caderno: Cidades Página: 16A Q uinta-feira -  16 de Abril de 2015
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DELMIRO 2

O  vereador Edvaldo N ascim ento lembrou que o prazo para rea lização  do 

concurso  público no município termina no dia 20 deste  m ês. O  Ministério 

Público, que  estipulou o limite, quer que a  prefeitura organize a s  provas para 

preenchim ento de vários cargos.

Caderno: C idad es  
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DELMIRO 3

Os moradores do bairro de Craibeirínhas denunciaram que foram 

desrespeitados por servidores da Casal e por motoristas dos caminbões-pipa 

durante abastecimento na comunidade, na última quarta-feira. Segundo eles, 

os funcionários não permitiram o uso das mangueiras para abastecer os 

baldes e se recusaram a encher os tanques e as caixas d’água.
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VELHO CHICO

O s resultados preliminares d as análises feitas em am ostras co letadas no Rio 

S ã o  Fran cisco  serão  divulgadas hoje, à s  11h, pelo Instituto do Meio Ambiente 

(IMA), durante entrevista coletiva, com  participação da Com panhia de 

Saneam ento  de A lago as (C asa l) e  do Com itê da B acia  Hidrográfica do Rio 

S ã o  Fran cisco  (C B H S F).
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Redução no nível do São Francisco pela 
prejudica Bacia Leiteira
i  m4/2015 2«i25
Agência Alagoas iSĵ TweetKS II  Recomènâár

O  sistema de abastecimento da Bacia Leíteifa 

encontra-se com deficiência, pois uma das 
bombas da captação, em Pão de Açúcar, está com 

sua produção reduzida em aproximadamente 50%, 
em decorrência da redução do nível do rio São 

Francisco peta Companhia Hidro Elétrica do São 

Francisco (ChesO-

Devido a isso, estão com o abastecimento 

deficiente os 19 municípios que fazem parte do 
sistema coletivo. São eles; Batalha, Beto Monte, 

Cacimbínhas, Carneiros, Dois Riachos, zona rural de Jacaré dos Homens, Jaramataia, Senador Rui 
Palmeira, Major Izidoro, Maravilha, Monteirópoiis, Olho D'água das Flores, Olivença, Ouro Branco, 
Palestina, zona riiral de Pão de Açtkar, Poço das Trincheiras, Santana do Ipanema e São José da 

Tapera.

(Crédito: 'Á̂ ênda ,

Em razão dessa situação, a Companhia de Saneamento de la g o a s  (Casa!) está contratando uma 

empresa especializada para o rebaixamento das comportas da captação, possibilitando, com isso, a

A  redução na vazão do rio São Francisco já prejudica há alguns dias o abastecimento de oito 

municípios do Sertão, que também fazem parte de um sistema coletivo operado pela Casal.

O presidente da companhia, Cíécto Falcão, propôs o aumento da vazão do rio como medida imediata 
para que a empresa possa tratar a água e restabelecer o abastecimento na área do sistema coletivo do 

Sertão, que foi interrompido por causa das péssimas condições da água captada no rio. Essa proposta, 

em forma de solicitação, foi feita nesta terça-feira (14), durante a reunião do Comitê de Bacias do São 

Francisco, realizada em Maceió.

O pleito do presidente da Casal é respaldado pelo acompanhamento e monitoramento da água feito 

pela companhia na captação do Salgado, em Delmiro Gouveia. Nesse toca! existe uma mancha escura 

que altera a propriedade da água, impossibilitando o tratamento. No entanto, quando a Chesf 

aumentou a vazão do rio, no último finai de semana, o tratamento pôde ser realizado. A  situação não 

evoluiu porque o rio voltou à vazão anterior, ou seja, de l,000m®/s, O ideal, de acordo com Clécío 

Falcão, é que a vazão fosse de 1.3Ú0m% porque não havería problema para tratar a água.

Caso a vazão seja reduzida ainda mais, o abastecimento de dez municípios da região Agreste, cuja 

captação ocorre no rio São Francisco, também pode ser comprometido, assim como já ocorre no 

Sertão e na Bacia Leiteira. O presidente da Casal, Clécio Falcão, disse, ainda, que a companhia vai 

solicitar â Chesf o ressarcimento pelos prejuízos causados pela redução da vazão do rio.
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Redução no nível do São Francisco pela Chesf prejudica Bãcia 
Leiteira
Dezenove municípios da região estão com o abastecimento deficiente; Casal trabalha para regularizar a 
situação e vai cobrar ressarcimento pelos prejuízos causados

Casal está contratando uma empresa especializada para o rebaixamento das comportas da captação, 
possibilitando, com isso, a regularização do abastecimento da região, num prazo de até 15 dias (Foto: 

Arquivo Casal)

O sistema de abastecimento da Bacia Leiteira encontra-se com deficiência, pois uma das bombas da 
captação, em Pão de Açúcar, está com sua produção reduzida em aproximadamente 50%, em 
decorrência da redução do nível do rio São Francisco pela Companhia Hidro Elétrica do São 
Francisco (Chesf).

Devido a isso, estão com o abastecimento deficiente os 19 municípios que fazem parte do sistema 
coletivo. São eles: Batalha, Belo Monte, Cacimbinhas, Carneiros, Dois Riachos, zona rural de Jacaré 
dos Homens, Jaramataia, Senador Rui Palmeira, Major Izidoro, Maravilha, Monteirópolis, Olho 
D ’água das Flores, Olivença, Ouro Branco, Palestina, zona rural de Pão de Açúcar, Poço das 
Trincheiras, Santana do Ipanema e São José da Tapera.

Em razão dessa situação, a Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) está contratando uma 
empresa especializada para o rebaixamento das comportas da captação, possibilitando, com isso, a 
regularização do abastecimento da região, num prazo de até 15 dias.

A  redução na vazão do rio São Francisco já prejudica há alguns dias o abastecimento de oito 
municípios do Sertão, que também fazem parte de um sistema coletivo operado pela Casal.

O presidente da companhia, Clécio Falcão, propôs o aumento da vazão do rio como medida imediata 
para que a empresa possa tratar a água e restabelecer o abastecimento na área do sistema coletivo do 
Sertão, que foi interrompido por causa das péssimas condições da água captada no rio. Essa proposta, 
em forma de solicitação, foi feita nesta terça-feira (14), durante a reunião do Comitê de Bacias do 
São Francisco, realizada em Maceió.





o  pleito do presidente da Casal é respaldado pelo aconselham ento e monitoramento da água feito 
pela companhia na captação do Salgado, em Delmiro Gouveia. Nesse local existe uma mancha 
escura que altera a propriedade da água, impossibilitando o tratamento. No entanto, quando a Chesf 
aumentou a vazão do rio, no último final de semana, o tratamento pôde ser realizado. A situação não 
evoluiu porque o rio voltou à vazão anterior, ou seja, de l.OOOmVs. O ideal, de acordo com Clécio 
Falcão, é que a vazão fosse de 1.300mVs porque não havería problema para tratar a água.

-A

Caso a vazão seja reduzida ainda mais, o abastecimento de dez municípios da região Agreste, cuja 
captação ocorre no rio São Francisco, também pode ser comprometido, assim como já ocorre no 
Sertão e na Bacia Leiteira. O presidente da Casal, Clécio Falcão, disse, ainda, que a companhia vai 
solicitar à Chesf o ressarcimento pelos prejuízos causados pela redução da vazão do rio.

Também publicado em; http://casal.al.gov.br http://wvAv.alagoastempo.com.br
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Casal pleiteia aumento de vazão do São Francisco para 
restabelecer abastecimento do Sertão
Problema com a qualidade e quantidade da água impede tratamento e distribuição do produto

O direto presidente da Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal), Clécio Falcão, propôs o 
aumento da vazão do rio São Francisco como medida imediata para que a empresa possa tratar a 
água e restabelecer o abastecimento na área do sistema coletivo do Sertão, que foi interrompido por 
causa das péssimas condições da água captada no rio.

O pleito do presidente da Casal é respaldado pelo acompanhamento e monitoramento da água feito 
pela companhia na captação do Salgado, em Delmiro Gouveia. Neste local, existe uma mancha 
escura que altera a propriedade da água, impossibilitando o tratamento. No entanto, quando a Chesf 
aumentou a vazão do rio, no último final de semana, o tratamento pode ser realizado. A situação não 
evoluiu porque o rio voltou à vazão anterior, ou seja, de l.OOOm /̂s. O ideal, de acordo com Clécio 
Falcão, é que a vazão fosse de 1.300mVs porque não havería problema para tratar a água.

A  iminência de se reduzir ainda mais a vazão do rio - para 900mVs - preocupa a Casal porque pode 
inviabilizar a captação e distribuição de água não apenas no sistema coletivo do Sertão, mas também 
no da Bacia Leiteira e no do Agreste, que igualmente captam água no rio São Francisco. Clécio 
Falcão disse, ainda, que a Casal vai solicitar à Chesf o ressarcimento pelos prejuízos causados pela 
redução da vazão do rio.

http://casal.al.gov.br_http://wvAv.alagoastempo.com.br
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/  o  Comitê de Bacias do São Francisco volta a se reunir no ̂ ^ im o  dia 23, em Maceió, para analisar 
' e providenciar novos encaminhamentos a respeito do assunto.

Também publicado em: http://casal.al.gov.br http://minutosertao.com.br/

Autoria; JonathasM aresia Q u arta-fe ira- 15 de Abril de 2015

Não há previsão para normalização do abastecimento no Sertão, diz Casal

Companhia diz ser necessário o aumento da vazão para solucionar o problema no Rio São Francisco, 
( '  onde manchajá alcançou 28 km

Há cerca de oito dias, boa parte da população sertaneja sofre com a falta de abastecimento de água potável. 
Isso porque uma mancha negra, que já alcançou 28 km, impede que a Companhia de Saneamento de 
Alagoas (Casal) capte água do Rio São Francisco, distribuindo-a para oito municípios do Sertão. E na tarde 
desta quarta-feira.(15), a Casal informou que não há previsão para a normalização do fornecimento, visto 
que não se tem conhecimento do que é formada a mancha.

\

Diante da situação pela qual passa milhares de sertanejos, o presidente da Casal, Clécio Falcão, propôs ao 

Comitê de Bacias do São Francisco o aumento da vazão do rio, como medida necessária ao tratamento da 
água, a fim de que o abastecimento seja restabelecido. Contudo, alerta a Casal, até que haja o aumento da 
vazão ou a identificação do conteúdo da mancha, a empresa não poderá procedera distribuição da água.

O Ministério Público Federal (MPF) abriu procedimento para investigar de quem é a responsabilidade pela 
mancha, que corta as cidades de Paulo Afonso e Delmiro Gouveia. A problema afetou, inclusive, a pesca em 
diversas cidades do interior de Alagoas. Em audiência nessa terça-feira, a Chesf disse acreditar que a mancha 
foi provocada pelo deslocamento de algas.

Ainda segundo a Casal, somente o aumento da vazão - como já realizado, no último fim de semana, pela 
Chesf - possibilitaria o tratamento da água pelos técnicos da companhia alagoana, na captação de Salgado, 
em Delmiro Gouveia.

A companhia explica, ainda, que nada pode ser feito porque o rio voltou à vazão anterior, ou seja, de 

l.OOOmVs, quando o ideal, segundo Clécio Falcão, seria de 1.300m Vs. Outro ponto que preocupa a Casal diz 
respeito à iminência de se reduzir ainda mais a vazão do rio.

Isso porque a medida pode inviabilizar a captação e distribuição de água também para as regiões Agreste e 
da Bacia Leiteira, que igualmente captam água no Rio São Francisco.

Por fim, a assessoria da Casal também garante que a empresa vai cobrar da Chesf o ressarcimento pelos 

prejuízos causados pela redução da vazão do rio, o que afetou as cidades de Delmiro Gouveia, Água Branca, 
Pariconha, Inhapi, Mata Grande, Canapi e Olho D'Água do Casado - abastecidas, emergencialmente, por 
meio de carros-pipa.

http://casal.al.gov.br_http://minutosertao.com.br/
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A u to r ia : Michelle Farias e j Quarta-feira -
Cau Rodrigues 1

Ministério Público de Alagoas apura mancha escura no Rio São 
Francisco

Mancha é a maior já encontrada no rio, diz Comitê da Bacia Hidrográfica. Portaria conjunta cobra 
informações de diversas entidades em até 10 dias.

Mancha escura no Rio São Francisco chega a 

25 km, diz IMA (Foto: Ascom/IM A)

O promotor Alberto Fonseca informou, nesta terça-feira (14), que será aberto um inquérito civil 
público para investigar as causas da mancha escura no Rio São Francisco.

Uma portaria conjunta do Ministério Público do Estado (MP) cobra informações de diversas 
entidades públicas sobre o assunto, é o chamado Procedimento Preparatório.

A mancha no leito do Velho Chico vem crescendo e já alcança 28 quilômetros de extensão, segundo 
informou o Instituto do Meio Ambiente (IMA). Nesta manhã, uma reunião entre representantes do 
MP, de órgãos ambientais do Estado, Federação dos Pescadores de Alagoas, Companhia de 
Saneamento de Alagoas (Casal) e Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) 
discutia o assunto.

O secretário do comitê do CBSHF, Maciel Oliveira, diz que o objetivo é detectar o que ocorreu e 
qual a gravidade do problema. "Nunca na história foi constatada uma mancha com essa extensão no 
rio. Os órgãos vão mostrar o que estão fazendo para conter a mancha e identificar os possíveis 
responsáveis", afirma.

A  abertura de comportas de reservatórios da Chesf é apontada como a principal suspeita para o 
problema. A  medida teria liberado sedimentos acumulados no rio por pelo menos 30 anos. A  
companhia foi intimada a apresentar o relatório do procedimento, realizado no final de fevereiro 
deste ano.

D e acordo com a assessoria do CBHSF, a companhia só deve se posicionar sobre o assunto após o 
resultado da análise da água coletada no leito do rio, o que deve acontecer em um prazo de três dias a 
contar de ontem.
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Reunião entre órgãos am bientais, Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco e MP discute problema
(Foto: Michelle Farias/G l)

O documento, assinado pelos promotores João Batista Santos Filho, Lavínia Fragoso e Alberto 
Fonseca, cobra, emi até 10 dias, "identificação de pontos críticos/vulneráveis, avaliação da qualidade 
da água consumida pela população não atendida pelos sistemas ou soluções alternativas coletivas, 
perícia de constatação de dano ambiental, e relatório circunstanciado que informe as interrupções no 
abastecimento ocorridas nos últimos dias na Unidade de Negócio do Sertão, bem como as causas e 
área de abrangência".

Desde o surgimento da mancha, constatada na última quarta-feira, a Casal suspendeu fornecimento 
de água em sete municípios da região, Delmiro Gouveia, Agua Branca, Pariconha, Inhapi, Mata 
Grande, Canapi e Olho D'Agua do Casado. Eles estão sendo abastecidos por meio de carros-pipa 
desde então.

A  presidente da Federação dos Pescadores de Alagoas, Eliane Morais, diz que o impacto da mancha 
é muito grande. "Os consumidores estão preocupados e já disseram que não vão consumir os peixes 
dessa região. Até o momento não soubemos de mortandade de peixes, mas queremos saber o que está 
acontecendo e quem são os responsáveis por isso".

Q uarta-fe ira  15 de Abril de 2015  1Autoria : Michelle Farias e 
Roberta Cólen

Chesf adota medidas urgentes para diluir mancha no Rio São 
Francisco

Plano é aumentar a vazão de água de l.lOOmVs para 1.300 mVs. 
Informação foi anunciada durante reunião da companhia com outros órgãos.





M ancha escura no Rio São Francisco chega a 
25 km, diz IMA (Foto: Ascom/IMA)

A  Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf) disse, nesta terça-feira (14), dur^mte reunião 
com órgãos ambientais no Hotel Atlantics Suits, na Jatiúca, que está adotando medidas urgentes para 
amenizar a mancha escura que está no Velho Chico.

O plano é aumentar a vazão de 1.1 OOmVs para 1.300 mVs com o objetivo de diluir a mancha. A partir 
disso, a Casal irá tratar a água para que ela fique potável para abastecer as cidades que dependem do 
rio.

A  mancha no leito do Rio São Francisco vem crescendo e já alcança 28 quilômetros de extensão, 
segundo informou o Instituto do Meio Ambiente (IMA).

“Vamos aumentar a evasão do reservatório de Paulo Afonso 4 para poder ter um maior porte de água 
no reservatório de Xingó para que se melhore a qualidade. Conseguimos, com o ONS [Operador 
Nacional do Sistema Elétrico], elevar a evasão de Oh até a meia-noite em 300m^/s, mais do que 
estava previsto”, disse Patrícia Maia, diretora da Chesf, durante a reunião.

Ainda de acordo com ela, a Casal informou na última sexta-feira (11), quando a operação de 
aumentar a evasão foi iniciada,^ que a captação do Salgado foi reestabelecida e, por isso, pediu à 
Chesf continuar com o procedimento.

“Não foi possível fazer isso por causa das limitações do reservatório de Xingó porque temos que 
respeitar a cota, mas já estamos efetuando novas tratativas com a ONS para aumentar essa defluência 
de Paulo Afonso. No entanto, precisamos abaixar mais um pouco o nível de Xingó, que está elevado 
hoje por causa da operação de sexta”, ressaltou ao reforçar que a Chesf está procurando renovar a 
água do reservatório o quanto antes possível.

Ainda na reunião, o diretor geral da Casa, Clécio Falcão, se manifestou sobre o assunto e disse que a 
mancha está causando inúmeros prejuízos e que a Companhia quer ser ressarcida por isso.

“Lamento o ocorrido, mas essa mancha causou prejuízos enormes à Casal e principalmente à 
população que foi a mais prejudicada. Me causa uma estranheza que a Chesf não tenha discutido com 
os órgãos ambientais sobre a abertura das comportas”.

"Queremos que a Chesf tome as medidas cabíveis e que ressarça o prejuízo que a companhia está 
tendo. Um relatório será mandado informando os valores. Com o aumento da vazão, conseguiremos 
tratar a água e abastecer de forma satisfatória as cidades", finalizou Falcão.

A  abertura de comportas de reservatórios da Chesf é apontada como a principal suspeita para o 
problema. A  medida teria liberado sedimentos acumulados no rio por pelo menos 30 anos.
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Como informa o prefeito Paulo Acioly, a direção da garantiu que estará enviando uma equipe 
de técnicos para averiguar o problema que vem causando a falta de água e tomar as providências 
necessárias o mais rápido possível.

“Enquanto o abastecimento não volta ao normal, solicitei da empresa que seja utilizada a água do 
complexo Catolé e possa suprir a necessidade dos moradores de Satuba”, afirma Paulo Acioly. 
Segundo ele, a medida vai beneficiar o uso da água tanto nas residências como no cdhiércio e nas 
unidades de serviços públicos.

A u to r ia : Bemadino Souto 1 Q uarta-feira  15 de Abril de 2015
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Mancha negra no rio São Francisco já se estende por 30 km
f  E n q u a n to  a  C â m a ra  M u n ic ip a l d e  D e lm iro  G o u v e ia  r e a liz a  h o je  u m a a u d iê n c ia  p ú b lic a , a  

A s s e m b lé ia  L e g is la t iv a  d e  A la g o a s  a in d a  n ão  s e  m o v im en to u

A  mancha negra no rio São Francisco já se estende por 30 km, segundo informação do empresário 
Eliseu Gomes ao Blog do Bemardino.

Ele informou ainda: a mancha se desloca ao inverso dos cometas. A  cabeça está no povoado Cruz, 
mas sua cauda desce rio abaixo, já está chegando próximo do Talhado, perto do restaurante 
Ecólogico, uma das referência de recanto mais bonito visitado pelos turistas vindo do lado de Sergipe 
e da parte de Alagoas.

E a cauda da mancha negra vai na fi-ente.

N a cidade de Delmiro Gouveia, hoje disse Eliseu Gomes, estaremos junto com a Comissão Cidadã 
em defesa do Rio São Francisco, em audiência Pública na Câmara de Vereadores. O curioso na 
região é o silêncio da Assembléia Legislativa de Alagoas até o momento não se pronunciou ninguém 
a respeito desse maior crime ambiental que vem acontecendo no Velho Chico.

As autoridades querem tratar dos efeitos, nós queremos tratar das causas,não só da atual poluição, 
mas de toda poluição do Velho Chico e, como e quando iniciar a solução definitiva: sua 
revitalização

A  Comissão Cidadã em Defesa do São Francisco, criada em Delmiro Gouveia, está trabalhando um 
documento que contextualiza com profundidade a situação deplorável do São Francisco.

Vai ser um documento que será enviado a todas autoridades do país, a orgãos como a ONU e Green 
Peace, pois a situação do rio é desesperadora, para evitar-mos uma tragédia maior é imperativo a 
imediata revitalização do rio.
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M ANCHA AVANÇA E AM EAÇA P IR A N H AS

A niarn ha dc la m a "  que sc desloca pelo  Rio  
Sat) frunasL u  poderá cuusar um  grande impacto  
ítmhu m n i  O desastre será de’ grandes propnrçoes, 
't. de tufo, Piianhus ePuo de Açúcar forem  atingi- 

mur?íc(r)íoj, a calha do Velho Chico é 
iii'< is in  itü que núo possui sequer um  qudum etro  
u'i I 'Ti Segundo t&nicos am bientais que v(* 
; u;ji 0 lam unho da mancha, o m aterial orgânico é 
nuiáo deaso. Há risco de causar m ortandade de 
esptxies. m d u s t  e dc algumas que praticamente cs- 
íutj cm lAíinfuo, com o surubin.s i p itas. 0  odor 
que exala ta m b ó n  poderá p ro w e a r  m al-estar na  
população, ftira agravar a  situação, o centro h is
tórico (' adm inistrati\’o de Piranhas está localizado 
às margens do São Francisco. Mas a  grande preo
cupação das autoridades c com relação ao abusle- 
dm ento  dc água de de-zenas de cidades. Em Delmi- 
ro Gouveia, p or exem plo , o aha.stecimento está 
sendo realizado pela Casal com intervalos, para  
que os produtos quím icos usado.s na estação de 
tratam ento po.ssam fa zer  efeito, limpando a água 
e renratulo o odor de’ podre que é cxulado,
OELMIRO
A ( a i t a  d e  agua provoeou a redução no horário 
de expediente cm escolas de Delmiro Gouveia, 
Além delas, consultórios odontológicos e médi
cos esiác) lendo problemas para funcionar. No 
NU u ado público e no m atadouro municipal, a 
Situação merca' atenção da Vigilância Sanitàiia.

CARROS-PIPA
MuitOi carros-pipa estão wndendo água de ori
gem duvidosa c sem iratamenlo. A situação, de 
fato, é grave. Como nuo há equipes da \Ági!ân- 
Cia Sanitária em Delralro, não há fiscalização. A 
colun.t apurou que alguns desses veículos que 
eatáo circulando no mtmicípio foram usados nb 
transporte de combusrível.

AÇUDE 00 ONOeS
Km 30 anos, o tradicional açude do DNOCS, 
i-xisrente cm Delmiro Gouveia, baixou bastante 
seu nível. O local foi revitalizado há 15 anos e 
•uinhoii mais espaço para arm azenam ento de 
água. ,\íualrncntc. é possível ver mtdtas pedras 
qv.e e.suivam entoberUis pelas águas.
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Aumento de vazão para diluir mancha
Solução foi apontada durante reunião convocada pelo CBHSF para discutir contaminação no Rio São Francisco

A fvttníftwdc tmien» ( td) 
com fl j>onicit>ft<ãi> 
»ie r«í)i4'!4cn«tmo-4 <lu 

»;Sv*n t* «lo :p«)»iiT 
|Ht>>UoO i< âoiitlnuü-
«hiíícílo» tmíaíJvitír psirji <ji«e 
*<d*trn wm<«lnH os mo.UdjYs 
«tccs/ssáí j»s iNirt» tt-iKjlvcr o pvübjowrs <Io Wo üõo iVan- 
cfsco, ])vtfanic a i<tinHa<?v 
a«5«ra1ít<1« polfl Oomitc «tn 
Wiiĉ s Hi<l)Tí̂ N»tí<Mj t?<3 SAo 
Frtinc*.«co ÍCBHS50. » <?<juv 
1>í: <Íü 1nj«ti<ui» do Mído Am- 
incnto  (1MA> Tc?. \m»i apK*» 
BcntAcá^o ocm o diegjiósljoo 
í>r'í‘}jmitirtr <la msmuh» <k? j>a« 

CKüottt:»'.'»’.!*» n» tojjíAo 
enlr<r Pa\>h> Afijnyío (JiA) 
<? í>clmM'«5 OoiivcYri (Al,.).

A isritKPPfll «oh»t«K* »»Km- 
t:t(Í5-t «htruntc .'i rtnm íõo íoí 
o aurocntC) <ía no río.
'pí»ru í4»n? titsviVíMWJü ii «Uiui* 
ciíp <in osímc)i.'i c- mo'J'hort.‘i 
<!,:t «itiijUdntk- dn á|t:uo do 
Irljro. SoKiSTíik» infio-cuoçíkiíf 
di>s i’s:'prx.'«».rntxmU‘'« <f«í Oont- 
l>»nliio J1id»t>í73«5t»itf,» <lo SSo 
Krftncísctr (ChcíO, .npôit tvu* 
m tivít conj o O{x?rfi<lor 
ci*7na3 do SljíUtínfl (ON'S) no 
rmrti d;i Acmnnrt p;t4SOfÍ;i o 
vo!oin<? ‘U; iTjjüm foí 
t̂ »<lo CJr» :í00in^(«, jrKin nflo 
foi CHíáBívcl fmtntordcAdrío f> 
oap:ic!«ki«k> ão  r(í6or\»«ítjSi4o

■"A lí.'»i»n v.̂ axAo do ido SAw 
Vríarudoco Ó t»m rltfíj pt-SfiCÍ' 
últifi f»r5bl<rirtn« 
ncs«o níj^fifio, jrt o5t.i em 
1000nr*/H e vffUtdftin dimi. 
m iír |xm i JJOOinVs. i«»o é

ttimlfljnx im> <í»;nftl«:í»dç«'‘, 
♦Uusc Mítcieí OHvxrirt». sccro- 
tá ilo  «rja>culi%’ti «íw

A 0>e<»f (' comy
0 t«»)>Ú»>»Avcl |>ClO
t>olu$t;/>0. poiv^itc no Armi «.fc 

U‘H« Mto <» t!>ívr«« 
rínmvnJü do ÍW.KxVk.*-
IX;. <io Comiilexo Ajxtlómo 
^xiUni ~ Í't)ii1o Afonso í .  2 
e  B, e lü»í:r««U,> 0É'̂ í̂* do 20 
wUhÍKí» tio rn* òc tiitncí v  «?' 
<l»mentof contidos dim tntc, 
l>i?1t> met»»!, ÍH> «nos.

*Nflo pw<lcsT»c»a «firmor 
tiwo 0 C.hccf ^  0 causftdor.n, 
mns t!ui'unu< os i:;ol<r<>vóo2í 
nfio cn*ítj««'rtt««>« utiv5<lft- 
des V c»>iirçendlmo«tvp que 
PM«ie»»em t*jr enu^oHo ntn 
pn>)>1inR(i ilvjíJK! lom anbi^, 
comctitois Krrrti F errtin , di- 
í-etí/r 4c MoMitorfunortio * 
KijamiíiuiçtiK tio IMA. Ele 
tliétíO «Irttlft que o íjnHUutú 
Hirojíllçlro tlu Meio Amliicn- 
f.C *} <I«J» llçc«»f'ROíí Noturíiis 
Renovóvtíí» Obatna) é o <'» •• 
gfiü ctíísponâíivc) p d o  moni- 
«Wftmeolú tlss íf.Kirlâdea tin 
Coiti|t»:nMA.

A tj)iw»<â<> dc citvaíÍA' 
Oo rcjfcrvsitóiüo foi 

âuliotiibãdtt ct uc»mp«nl>oti« 
l>i'lü litatxit» ilí! Fi-rtutinlntco, 
^cçuntío  ioftM-mtiçCcí tios 
H'^rvjtemsitUt'ft da Choáf. :ih 

cmn a Coinptmlihi 
«lü SnneintMíJito do AlogOMit 
(CrtStO), .t n<xos«idíp
Oc tio mUlÇHt) da vtiífiá pura 
Ijontmin th? áyvH op lago tlc 
'Sobvxnilnho u o  osvíiiKlumói»- 
U» ilo «kío tnl'

Stigtinrio ã Casfll, iXMíit/nimtpfu tíó f íh  SAo fm ty ixco  àets-oü o/ío rMatína tfa Sr>rtfin a*»n atuuSarJtmi^o e .-xtríff <iíM!t; <>w!rtíf;rt.gg,^^

cdatbii otn VJ3I3.
IVibvIn, íi Gítiutl rtlo- 

gn que <t40l tcdiio grumie.» 
prítjííííon» i<inu' ftmmtícitv» 
como tl«r onxyfaçdo. Isso }>t»>H 
q « c  0  <í|;ufl d e v o  S cr co n tll-  
ç&i?n jnfnÍHm» intnt o ftsndo'

nam ento de ii;rn.'t OA&açSp rht 
tmmmctiut iMira ftbxiKsi<cb 
mettut da )Kil>ui»<;;ào. Como 
<;»»ooroíldjft.n»e'm<«í. ^ jo« «íçdnlde <i«e a 0’hv«r dtnxml 
conximtur <x>m a« tralxtdvn» 
cptn a  O N S  lia ra  a u m e h c n ru

vjtyJto icm poraniiinca tf. o. f(?i 
Uitxmtllidfl Mtnti rtniriifto v*hm« 
i> <lía 22. 4)Urtmtu OH fSr^o 
dcvcrn<» aur<̂ cnfx»y txIetíS-
.•lo* ç <»5 cltÇítnntthnnicntosdado#.

Alt^su do  IMA. C asal.

CJnrttf'. Ihitmn V iJfíMSK, 
tx-ntiiíVo w.m.au a'in.tí. out., 
rV|Jf<j#onl,-i,ntiW «la FctJcrj,. 
çílo «k*í J*ottrad<rfv.s dc osa- 
gPíii (Fni^raí) o do« 
iir io à  pdijjicost l't;vkral .n 
Bsbültud,
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MONJTORAMENTO

Órgãos ambientais culpam Chesf por contaminação
De acordo com o IMA, mancha pode ter sido provocada pelo esvaziamento do reservatório realizado pela companl iia
ANA M U LA  OM£NA

Aíwlrt 0
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ssm?.»ík
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«vIpAtJí».
ücordíí c«m a J.osUtn- 

co dí» Mtííi) A inb to ít^  (IMA) 
«?m í»pí'8 5sol»̂ .í'
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04,vax)-'tn»<íTí«> do ró^yr- 
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IMA.

Oii.Hf-txv0 J.Airw!?. tMfyito'
rio lAf A,
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Ibama aguarda análise da coleta da água
Técnicos da Chesf levantam hipótese de contaminação por lançamento de efluentes

CÔftóP f- tt/jíiScfi üfTiSiàí.-mtf

O ín#iitut« BrH*i)t>ír« 
dt* Mck* AmbíiífttQ (Ibniviii), 
poT wifio <l« rtíft.
bícnfcíkJ, T'«vrfciH Olívíiíríi, 
fHjtüu íjiK* suguflídji n  «m l' 
lifto <l» vmIcIíi <!« <Jo
rk» p»r<? w  P0jjkw ri«r c»«- 
vrctan tttn tó  s t^ r c  « mômhíi. qui> w» «MrpaHia py)t> v̂ tho 
C H ko.0« tófMKWí <(ft n v
cbtimto, djíu?m cyhviirtusdc <ruc í> apqreóírH»ni,y
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O kílcJo dít m arícha 
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t io  r s i i a m a r i  2 S k n n  <íe 
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xaeSo do IMA, íluo» noti- 
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CBHSF

Encontro debate danos ambientais
Para Semarh, é predso aguardar laudo técnico para saber o que ocasionou mancha
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físico-química de água (72h); desobstrução de esgoto (48h j^ i^ ção  de água (360h); ligação predial 
de esgoto (72h); restabelecimento de água (120h); revisão cadastral de categoria (72h); revisão 
cadastral de dados (48h); substituição de hidrômetros (120h); teste de hidrômetro (72h); vazamento 
no cavalete (48h).

Porém, a atual Diretoria da Casal informa que está trabalhando para reduzir esses prazos, sempre 
visando ao melhor atendimento à população. Para isso, a companhia está em processo de contratação 
de uma empresa pára atuar na retirada de vazamentos de água e, assim, reduzir alguns desses prazos.

Para solicitar os serviços da companhia, os clientes podem ligar para o número 0800 082 0195, das 
7h às 20h, e na ocasião devem estar de posse do número de matrícula do imóvel junto à empresa.

A uto ria : Jonathas Maresia e
Larissa Bastos

ç
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MPF abre procedimento para apurar mancha no Velho Chico
Algas podem ter escurecido o rio entre as cidades de Delmiro Gouveia e Paulo Afonso; Chesf é apontada

como culpada e IMA alerta sobre risco

O Ministério Público Federal (MPF) abriu procedimento para investigar de quem é a responsabilidade pela 
mancha negra de 25 km no Rio São Francisco, identificada entre as cidades de Paulo Afonso è Delmiro 
Gouveia. A poluição afetou, inclusive, a pesca e o abastecimento de água em diversas cidades do interior de 
Alagoas. Nesta terça-feira (14), integrantes do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco se reuniram 
com representantes de diversos órgãos estaduais e federais para encontrar uma solução ao problema.

Apesar do debate entre técnicos e representantes dos órgãos, o encontrou não resultou em nenhum 
resultado concreto. Contudo, a procuradora da República Alderla Albuquerque anunciou que o Ministério 
Público Federal (MPF) vai realizar diligências no sentido de apurar de quem é a responsabilidade pielo fato. O 
MPF também solicitou que um perito especializado acompanhe o caso.

"A mancha foi causada pela Chesf, que fez uma operação sem comunicar a ninguém e não conseguiu o 
resultado esperado, o que resultou no surgimento desta mancha no rio. Tudo isso estava no fundo da 
barragem há muito tempo e foi despejado no rio. Ignoraram, inclusive, o reservatório da Casal [Companhia 
de Saneamento de Alagoas, que fornece água para o consumo humano",xlisse o presidente da Casal, Clécio 
Falcão.

Nesta segunda-feira (13), representantes do IMA e da Chesf começaram a mensurar o impacto ambiental no 
Rio São Francisco. Já o Ibama disse que só foi informado sobre o incidente na última sexta-feira, 10. No local, 
os técnicos do Ibama fizeram coletas, mas ainda aguardam o relatório completo para esclarecer o que 
realmente ocorreu.

No encontro, a Chef disse acreditar que a mancha foi provacada pelo deslocamento de algas. Porém, a 
confirmação só poderá ser feita com o relatório dos órgãos afins. O conteúdo dos laudos será apresentado 
ao Ministério Público de Alagoas (MPE/AL), durante o próximo encontro do Comitê da Bacia, marcado para a 
semana que vem.

De acordo com o IMA, a situação encontrada nas águas do Velho Chico é considerada de alto risco ambiental 
e, por este motivo, a Diretoria de Monitoramento e Fiscalização do instituto está intimando a Companhia 
Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf) para apresentar o relatório do procedimento de abertura das duas 
comportas, realizado*no final de fevereiro.
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IMA informa: Mancha negra no Velho Chico não avançou

Ainda não há informações sobre que tipo de material tóxico foi despejado no rio, mas se sabe que, 
pela grande extensão, é praticamente impossível ter sido causado por uma empresa ou produtor 
agrícola --não há nenhum de grande porte instalado na região.

Está marcada para às 1 Oh desta terça-feira (14.04), em Maceió (AL), uma reunião emergencial do 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) com diversos órgãos ligados à questão 
ambiental, para discutir os motivos que provocaram uma mancha escura na calha do rio, entre os 
municípios de Paulo Afonso (BA) e Delmiro Gouveia (AL).

Segundo o técnico ambientalista Ermi Ferrari do Ima que estará presente a reunião, somente no 
sábado é que o laboratório do IMA estará anunciando as causas do desastre ambiental acontecido no 
Velho Chico. Ele disse que no momento não se pode culpar a Chesf(Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco) que é apontada como principal suspeita por uma marcha negra com 28 km de extensão no 
rio São Francisco.

O evento, que já é apontado como um dos maiores danos ambientais já registrados no rio, vem sendo 
investigado por órgãos ambientais e ainda terá participação do Ministério Público Estadual e Federal, 
desde sexta-feira (10), quando a água escura surgiu no maior rio do Nordeste.

O IMA disse acreditar que a Chesf tenha jogado no rio, em um provável erro de operação, 
sedimentos acumulados por cerca de 30 anos que estavam em um reservatório —o lago Bélvedere, 
esvaziado no dia 22 de fevereiro para manutenção.
O local fica no Complexo Apolônio Sales, que abastece a usina hidrelétrica de Paulo Afonso (BA), e 
seria a única hipótese possível para justificar, hoje, tamanho dano ambiental.

Técnicos do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) e do 
IMA estão no local desde o fim de semana fazendo estudos mais detalhados sobre a extensão do 
problema e sua origem e tentando ffear o avanço da mancha negra, seguindo uma orientação do 
diretor-presidente do órgão Gustavo Lopes.

"Uma das idéias seria aumentar a vazão do rio, através das comportas, mas isso ocorrería se a 
mancha não se dissipar. É apenas uma hipótese, porque tudo agora é preliminar. Temos de 
acompanhar a movimentação da mancha, pois, se ela ficar estática, aumentar a vazão podería alastrar 
ainda mais o problema e trazer outros danos", explicou o diretor de Monitoramento e Fiscalização do 
IMA, Ermi Ferrari.

Um sobrevoo feito no início da tarde desta segimda-feira mostrou que ela está praticamente no 
mesmo lugar desde sábado (11). "A princípio isso é bom, porque ele não vai avançar a barragem de 
Xingó [em Canindé do São Francisco, Sergipe]. Mas ainda é preciso aguardar para termos certeza de 
que vai permanecer lá", disse Ferrari.

Tóxico
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TURISMO AMEAÇADO

A mancha negra que lomou conta das águas do Rio São Francisco paralisou a 

atividade turística em várias regiões de Alagoas. Desde a semana passada, a 

1ama' avança em direção à foz do Velho Chico, provocando mau cheiro e 

mortandade de peixes. Por conta desse desastre ecológico, os tradicionais 

passeios estão suspensos, sem previsão de volta. Empresários do setor que 

atuam em Piranhas e em Piaçabuçu, por exemplo, estão muito preocupados.

A esperança deles é de que a ‘mancha de lama', como está sendo chamada 

pela população, se disperse, A  torcida dos nativos é para que São Pedro 

mande chuva e, assim, seja mais fácil diluir os sedimentos que estão na água. 

Técnicos do Instituto do tvteio Ambiente (IMA) e do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) estão monitorando o 

problema, que, possivelmente, foi gerado pela Companhia Hidro Elétrica dp 

São Francisco (CH ESF). Especuta-se que tudo lenha começado com a 

limpeza do Reservatório Belvedere, onde está a turbina de Apolônío Sales, 

entre Alagoas e  Bahia, no distrito de Barragem Leste O procedimento foi 

realizado há 15 dias, quando o reservatório foi esvaziado para que fosse 

elevada a capacidade de armazenamento. Também foi realizado serviço de 

manutenção no sistema. Toneladas de sedimentos passaram pelas comportas 
e formaram uma imensa mancha, que avança sobre o Rio São Francisco com 

destino à foz. A coluna consultou alguns biólogos sobre o assunto. De acordo 

com a explicação deles, a mancha de lama representa alimento para muitas 

espécies, mas pode causar a morte de outras. O s técnicos também alertaram 

para a importância de se analisar a água e tratá-la com produtos químicos 

antes de liberá-la para consumo humano.

Caderno: C id ad es 1 Página: 17A
(In te g ra ção ) 1

T erça-fe ira  -  14 de Abril de 2015

MOVIMENTO

■ j.

A  'mancha de lama* no Velho Chico já provocou reação na sociedade civil 

organizada. Um gaipo de moradores de Delmiro Gouveia criou um movimento 

para defender o Rio São Francisco contra ações danosas ao meio ambiente. 
O objetivo, além de revitalizá-lo, é fazer com que seja realizado um amplo 

debate sobre o uso das águas para geração de energia. O grupo realizou o 

primeiro ato público no centro de Delmiro Gouveia.
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DOCUMENTO

Os organizadores do Movimento em Defesa do Rio São Francisco disseram 

que irão elaborar um documento para ser entregue aos parlamentares da 

bancada federal alagoana, aos representantes do Ibama e à Organização das 
Nações Unidas (ONU), Os integrantes do movimento acusam a Chesf de está 
‘matando’ o rio, que precisa urgentemente de ações de revitalização. Para os 

organizadores, a Chesf direciona toda riqueza fruto da geração de energia 
elétrica para Pernambuco, principalmente a cidade do Recife.
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COMPENSAÇÃO

O s integrantes do Movimento em Defesa do Rio Sâo Francisco estão 

cobrando, também, recursos no valor de RS 10 milhões para serem utilizados 

em ações de compensação aos danos causados ao meio ambiente e  â 

atividade pesqueira, com a construção das barragens. O s integrantes 

pretendem convocar os representantes da Codevasf para o debate, já que 

essa  instituição foi criada para viabilizar projetos de compensação.

Caderno: C id ad es 1 Página: 17A
(In te g ra ção ) 1

T erça-fe ira  -  14 de Abril de 2015

CASAL

A Casai está recomendando à população que ferva a água antes de beber o 
líquido. A  companhia voltou a fornecer água no sistema, sexta-feira da 

semana passada, mas o processo de tratamento tem sido lento devido â 
quantidade de sedimentos existentes. Paralelamente, a Casai está 

disponibilizando cairos-pipa para abastecer comunidades mais distantes. O 
liquido continua com a cor escura.

I ^ i n a  ; 17A 1 T e rça-fe ira  - 1 4  de Abril de 2015  1Caderno: C idad es  
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CARRO S-PIPA

A carência no sistema de abastecimento de água no Sertão está trazendo os 
carros-pipa de volta. Os veículos estão venderado água nas comunidades por 
preços acima dos valores normais. A qualidade da água é também motivo de 
preocupação por parte das autoridades, No governo passado, centenas de 

pessoas tiveram problemas de saúde depois que consumiram água fornecidas 
por carros-pipa clandestinos.
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XINGÓ

A mancha de lama que avança pelo Rio São Francisco em direção à Foz vai, 
necessariamente, passar pela Hidrelétrica de Xtngó, o que poderá também 

gerar problemas no sistema de turbinas. Uma das alternativas seria abrir as 
comportas, o que pode gerar um grande impacto ambiental nas cidades de 

Piranhas e no Canindé do Sâo Francisco.





/ / C ad ern o : C id ad es Página: CAPA Terça-fe ira  -  14 de Abril de 2015





í.l
vniexiMi': vw rv '

r '̂ü'ó jQisèíü;h^:^

IMAbúscé̂ èspònsá̂ l̂̂ pgla co,Oi

JíÍR "Í̂ ácí-:rVül)eií*̂ 'i:íllĜ

síído Íhiéâ̂ l0idé>''̂ m;
. .•rr..,.t, •„• w;v.'l . *̂y»-í-.' • -.-i--s-í •• . •.'4 ?-N

fe-

São Francíçco & infrm̂ comparahlá s aprè&entâf féjafârib be abèiljra dé corripòrtas.
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ĵ Uéncuitt.' ■’£ suí<]aiitu-. ãâ: .dljrèMríá','Yide --lî boratórw'; d̂d2*.ã!̂ íj(i£ür' :hòvro8' coletas' 
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Centro, Prado, Trapiche da Barra, Pontal da Barra, Levada, Vergei, Ponta Jacintinho, Farol, Pinheiro, 
Sanatório, Gruta e Pitanguinha (área 2), vão receber água a cada 48 horas, sempre em dias pares.

Na outra, que abrange o Benedito Bentes 1 e 2, a água será fornecida a cada 24 horas, sempre nos dias 
ímpares.

O rodízio será implantado para que seja feito o trabalho de recuperação da estação de traíam ento Josué 

Palmeira, conhecida como Sistema Pratagy. A obra será realizada pela Empresa Petranova e vai custar R$ 
1.515.363,84.

Essa é a segunda etapa de recuperação do Sistema Pratagy. A primeira aconteceu em dezembro de 2014, 
quando foram retirados 3 metros de lama do decantador. Um total de 20 a 30 caminhões. Com os trabalhos 
iniciais no Pratagy, a vazão aumentou em 200mVhora. Com a conclusão dessa nova etapa, a capacidade vai 
passar a ser de 3.800m Vhora. Essa é a primeira vez que a estação de tratamento é recuperada desde o início 

da operação, em novembro de 2003.

O Pratagy é responsável pelo abastecimento de 40% da cidade. Outros 40% são abastecidos por poços, 15% 
pelo Sistema Catolé e 5% pelo Aviação.

Também; http://primeiraedicao.com.br/ http://cadaminuto.com.br/ http://alagoas24horas.com.br/v 
http://tudonahora.com.br/

1 A uto ria : Gazeta web, com 
1 assessoria
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IMA pede à Chesf relatório de abertura de comportas no São Francisco
Técnicos do órgão fazem novas coletas hoje para descobrir origem de problema ambiental

A situação encontrada nas águas do Rio São Francisco, na região do município de Delmiro Gouveia, é 
preocupante e a Diretoria de Monitoramento e Fiscalização do Instituto do Meio Ambiente (IMA) deve 
intimar, nesta segunda-feira (13), a Companhia Hidroelétrica do São Francisco (Chesf) a apresentar relatório 
do procedimento de abertura de comportas, realizado no final de fevereiro. A constatação da gravidade foi 
feita durante vistoria realizada no fim de semana.

Foram realizados sobrevoos em toda a área afetada e reunião com técnicos da Chesf. Segundo informações 

do diretor de Monitoramento e Fiscalização do Instituto, Ermi Ferrari, as coordenadas geográficas indicam 
que a mancha chega a cerca de 25km de extensão e já alcançou a região onde aumenta a largura entre os 

cânions.

"Há Impactos ambientais e sociais. A captação de água da Casal foi atingida prejudicando os abastecimentos 
de municípios do Sertão e a captação de Sergipe, que inclusive manda água para Aracaju, também poderá 
ser afetada", comenta.

Ele disse ainda que a vistoria na região indica que, aparentemente, não há nenhuma indústria ou 

em preendimento que pudesse causar um problema com a mesma proporção. A Chesf é apontada como 
causadora porque, há cerca de 45 dias, teria esvaziado um reservatório, o lago Belvedere, do Complexo 
Apolônio Sales - Paulo Afonso 1, 2 e 3, e com isso, liberado sedimentos acumulados por pelo menos 30 anos.

A ação do final de semana foi realizada em conjunto com fiscais do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama). Isso porque a operação da Companhia teria sido autorizada pelo 

Ibama de Pernambuco, vez que o órgão é responsável pelo licenciamento e monitoramento das atividades 
da Chesf no rio São Francisco.

http://primeiraedicao.com.br/_http://cadaminuto.com.br/_http://alagoas24horas.com.br/v
http://tudonahora.com.br/
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durante reunião com o governador Renan Filho (PMDB), no Palácio R ep te^ a  dos Palmares, nesta 
segunda-feira (13).

"Com esse acordo, podemos começar já essa obra, que vai fazer mais de 12 mil ligações prediais e 
atender a 60 mil famílias", afirmou o ministro em entrevista coletiva à imprensa após a reunião com 
Renan Filho.

O investimento será feito na ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) de Maceióe 
beneficiará bairros da região lagunar, além do Trapiche da Barra, com cinco estações elevatórias de 
esgoto e 54,5 km de rede coletora.

Segundo a secretária de Estado da Infi^aestrutura, Aparecida Machado, o recurso é para a S** etapa do 
projeto. "Todo o projeto atende a 187 mil pessoas. As outras duas etapas já estão prontas e, quando 
concluirmos esta última etapa, todas as casas terão ligação de esgoto, que será lançado no emissário 
submarino".

^ Kassab também citou alguns problemas com a execução de obras no estado, mas sem citar nenhuma
' especificamente. "Em obras, surgem imprevistos. Aqui em Alagoas, há algumas obras que tiveram

problemas. Às vezes, [o projeto] foi mal elaborado ou teve reajuste na economia", justifica o 
ministro.

O governador Renan Filho ressaltou o investimento do governo federal no estado e disse trabalhar 
para garantir a conclusão dos projetos. "Temos 26 contratos com o governo federal, e 11 com 
recursos do estado. Vamos buscar sempre que a obra inicie e não seja paralisada".

VLT na Fernandes Lima
Além da liberação da verba para saneamento, Kassab também discutiu outros projetos com o 
governador, como a implantação da nova linha do Veículo Leve Sobre Trilhos (VLTs) na parte alta 
de Maceió, passando pelas principais avenidas da capital, Fernandes Lima e Durval de Góes 
Monteiro.

"A construção e a operação [do serviço] dependem de licitação e de várias outras coisas. Estamos 
trabalhando para viabilizar essa obra, que depende de muita coisa para acontecer", pondera Renan 

C  Filho

A utoria : Do G i AL T erça-fe ira  14 de Abril de 2015

Mancha escura no Rio São Francisco chega a 25 km de extensão, 
diz IMA

Abertura de comportas da Chesf teria feito material orgânico descer o rio. 

IMA afirma que vai intimar Chesf a apresentar relatório do procedimento.





M ancha escura no Rio São Francisco tem cerca de 25km de extensão (Foto: Ascom/IMA)

Durante uma vistoria realizada neste fim de semana, o Instituto de Meio Ambiente (IMA) sobrevoou 
o Rio São Francisco em Delmiro Gouveia, sertão de Alagoas, e constatou que a mancha escura na 
água chega a cerca de 25 km de extensão. Segundo o IMA informou nesta segunda-feira (13), a 
mancha causa impactos sócio-ambientais na região.

Na última sexta (10), a Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) já havia informado que a 
mancha pode ter sido provocada após a abertura de duas comportas da Companhia Hidroelétrica do 
São Francisco (Chesf), em Paulo Afonso, na Bahia, divisa com Alagoas.

O procedimento teria liberado sedimentos acumulados no rio por pelo menos 30 anos.'Por isso, a 
Diretoria de Monitoramento e Fiscalização deve intimar a companhia a apresentar o relatório do 
procedimento de abertura de comportas, realizado no final de fevereiro deste ano.

A  reportagem do G1 a Chesf informou que deve emitir um posicionamento sobre a abertura das 
comportas nesta segunda-feira.

“A captação de água da Casal foi atingida, prejudicando o abastecimentos de municípios do Sertão”, 
diz Ermi Ferrari, diretor de Monitoramento e Fiscalização do IMA, ao ressaltar que e a captação de 
Sergipe, que também manda água para Aracaju, poderá ser afetada.

Por causa do aparecimento da mancha no São Francisco, a Casal suspendeu o fornecimento de água 
nas cidade de Delmiro Gouveia, Água Branca. Pariconha. Inhapi. Mata Grande. Canapi e Olho 
D Á gua do Casado. Esses municípios estão sendo abastecidos com cárros-pipa desde a última quarta 
( 8).

Segundo Ferrari, durante a vistoria na região, foi contatado que, aparentemente, não há nenhuma 
indústria ou empreendimento que pudesse causar um problema com a mesma proporção. “Na atual 
situação que o país passa em relação aos recursos hídricos e a baixa vazão do São Francisco, 
considero o problema grave”, disse Ermi Ferrari.

Ele ressaltou que o IMA deverá continuar acompanhando o caso por causa dos impactos verificados 
no estado de Alagoas, mas a responsabilidade do monitoramento é do órgão licenciador, no caso o 
Instituto Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama).

Também: http://primeiraedicao.com.br/ http://cadaminuto.com.br/ http://alagoas24horas.com.br/v 
http ://tudonahora.com .br/

http://primeiraedicao.com.br/_http://cadaminuto.com.br/_http://alagoas24horas.com.br/v
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RODÍZIO E FISCALIZAÇÃO

Com 0 rodízio já  anunciado pela Casa l, m aceioenses devem passar a 

contratar mais o serviço de carro-pipa. Com isso, volta aquela preocupação 

sobre a qualidade da água e a s  condições de armazenamento. A  Vigilância 

em Saúde Ambiental de Maceió informa que é preciso aumentar o 

monitoramento e a fiscalização dos veículos transportadores do líquido. A  

fiscalização terá início nesta segunda-feira, 13,

Caderno: Cidade Página: 17A Sáb ad o  -  11 de Abril de 2015  1
(In teg ra ção ) !

-  -------------------------------------------------------------------------  ' - ........................................- J

DELMIRO

O aparecimento da mancha no Rio São  Francisco preocupa. A população do 

Alto Sertão de Alagoas teve o abastecimento de água suspenso pela Casai, 

que teme problemas para saúde dos consumidores. O sistema foi 

temporariamente suspenso, afingindo cerca de 200 mil pessoas.
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ÀGUA DE MÁ qvoUda<!» c «om forte cholrd desogrâ^óvel «endo fornecido o pep^Ioçâo ee Delmiro é Alto Serfóo

Vereador Edvaido cobra da Gatidl e  da Chesf 
solução para o problema daiãgua ho Sertão

iVoi útiiinos dias j  popuiaçâu 
dc Dclrairo ffouveia i* do Alio 
Sĵ ío tiveram uma desagradável 
bíqwesa tom a qualidade de ága». 
qiio chegou ás torneiras dos ser
tanejos. Cioin<> se nào bastasse a 
falta constante, qiití castig;) tiKia a 
regiâp, 0 lj;tiuidü distribnidç> po.s- 
sdí aspecto ainarelado e eoni mau 

' cheiro, o que teni causado aiitda 
:;iiais transtornos para a cornimi- 
dade...

Indignado com o quadro vi
vido pelos deinairense.s, o verea- 
d,or . vfdvaldü . NHsciinento. 
(PCdoBj conra das aovend-^cs

providdncia.s urgente.s .sobre a 
qualidade ria água. P.ara o parta- 
menfar. c imidinissívcl que a 
Companhia de S.meameni.n dc 
.\lagsM.s (Casal) ôei.vc eiiegar 
uin<: água vonr um aspecto tiU;

.ruim para Acomimidade.
.‘’Háqnososde)niitenst'se.ser- ■■ 

tentjos ccmvivpm com a feita de 
ágiía, qáe já causa um grande ' 
prejuízo a todos, ,\gma, além da 
falta de água a popuiavão etni-' 
vive coai a disfribuivão d>.' Ib 
quido eom mau ebeiri! < 
amarclaíio. üa/endo grande pre- 
iaÍ7i. paiu todo,., além de ser

fome de transmissão de dociiçns. 
porque o aspecto é horrivel”, 
disse Edvaido.

íhnu I) objetivo de cobrar 
maior compromis.so com o povo 
serlíinejo, o parlamentar sugeriu 
á reafi/acQo de uma Audiência 
Púbifca na Câtnata de Vereadó̂ , 
res nu pr6-\imn quinfa-feírá ( 16í

envolvidos ho abasíteciinentò e 
na averiyuavào da qualidade da 
água - Cher-.f. por meio da. Adini - 
iiisii'av«o Region<d de Pauio 
Afonso; Companhia de Sanca- 
mcitfo dc Alag(>as (Casall; IMA

Alagoas e UIAM A Alagoas.
Para .Nascimento, é preciso 

cobrar uma solução urgente dc .̂ 
s«s órgàsrs. “tvão podemos deixar 
essa lall,! ile compromisso dcsscs 
órgãos impu U3. Ptedsarnos saber 
O, que está acontecendo e eles 
daretn unia sati-sfaçâo à popula
ção e «<sím .jiCiífem corn o.s pre- 

''^Ktss" c com íis 
responsabilidades que iUc órrcin 
cabíveis, i .sutrc! á iVcric dessa 
lota porque entc.ndo que a águi) 
dc qiutÜd.̂ ale é ura produto indis- 
pénsávei pata a srjbrevivdr.cia '. 
trivon.
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A uto ria : Ascom Casal S exta-fe ira - 10 de Abril de 2015

Sertão: Casal realiza análise e detecta alteração na água bruta 
do lago de Xingó

C o m p a n h ia  a g u a rd a  r e g u la r id a d e  na c a p ta ç ã o  d e  á g u a  p a r a  r e to m a r  fo rn e c im e n to
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'As cidades de Delmiro Gouveia (zona urbana e povoados Salgado, L ^ o ^ a ,  Rabeca, Cruz, 
Lameirão, Peba, além de assentamentos) e Pariconha estão com o abastecimento de água suspensos. 
Já os municípios de Água Branca, Canapi, Inhapi, Mata Grande e Olho d'Água do Casado estão com 
o fornecimento flmcionando parcialmente. Em Piranhas a água está chegando normalmente, devido a 
cidade ser abastecida por sistema independente.
O motivo de toda essa mudança no sistema de abastecimento nessas localidades é decorrente da 
alteração na qualidade da água bruta contida no lago formado pela barragem Xingó, deponde a Casal 
capta água.
Em caráter de urgência, técnicos da Gerência de Qualidade do Produto (Geqpro), da Casal, 
realizaram análises da água coletada na barragem e, de forma preliminar, já detectaram alteração na 
cor (turbidez), PH, sódio, condutividade específica, dureza total, sólidos totais e cloretos.
A  Companhia está monitorando a água do lago para saber o momento adequado em que será possível 
operar o sistema e retomar o bombeamento.
A  empresa está mantendo contato permanente com a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco 
(Chesf), para obter mais esclarecimentos sobre as manchas escuras que sè apresentam no leito da 
barragem de Xingó.
Enquanto a situação não se resolver, a Casal está mantendo o abastecimento da região por meio de 
carros-pipa de forma emergencial.
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T é c n ic o s  d a  G e rê n c ia  d e  Q u a lid a d e  d o  P ro d u to  (G e q p ro ), d a  C a sa l, r e a liza ra m  a n á lis e s  d a  á g u a  
c o le ta d a  n a  b a r r a g e m  X in g ó
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Governo garante recursos para continuidade do Canal do Sertão
Adutora do Alto Sertão também será contemplada; novos empenhos totalizam R$ 96 milhões e 

evitam ainda novas demissões
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Foram liberados juntamente com os empenhos R$ 15 milhões para o pagl 
atrasadas dos trechos III e IV do Canal do Sertão.

"to de medições

A  obra do Canal do Sertão emprega hoje aproximadamente 1.700 pessoas e é a maior obra hídrica do 
Estado. A  finalização dos trechos do canal beneficiará, ao todo, 155.480 habitantes de 17 municípios 
alagoanos.

Mais água

Já a Adutora do Alto Sertão levará água para oito municípios sertanejos, acabando assim com o 
constante rodízio de água e até mesmo a falta dela durante o período de seca. A obra está em estado 
avançado com mais de 40% de concluída. A nova garantia de empenho assegura que o prazo para a 
conclusão da adutora é de dezembro de 2015, de acordo com o planejamento da Seinfi^a.

Essas liberações de recursos são fiiito do encontro que a secretária de Estado da Infi-aestrutura, 
Aparecida Machado, teve no último dia 31 com o ministro da Integração, Gilberto Occhi. No 
encontro, ele afirmou o compromisso de priorizar a liberação de recursos para as obras quê lèvam 
água para o Sertão alagoano.

Histórico

Fazendo um repasse pelas obras de Alagoas, o governador Renan Filho lembrou o avanço da obra.

“Estamos concluindo o terceiro trecho até o meio do ano. Ele está com 98% das obras prontas. O 
quarto trecho está com 40%. Quando este trecho estiver pronto, teremos mais de 100 quilômetros 
com água. E o mais importante do que isso: estamos construindo duas adutoras e com elas vamos dar 
um banho de água no Estado. Vamos levar água a 40% de Alagoas que é a área sertaneja”, ressaltou.

Mais detalhadamente, o governador comentou sobre a união da força de trabalho do Canal do Sertão 
e das duas adutoras jimtas. Esforço que será a maior distribuição de água potável no interior do 
Estado na história de Alagoas.

“A Adutora da Bacia Leiteira, obra de R$ 50 milhões, e a Adutora do Alto Sertão, que custa R$ 55 
milhões, juntas, mais o Canal do Sertão, vão dar o maior avanço no que concerne ao abastecimento 
de água que o alagoano já viu nos últimos 200 anos. Estamos trabalhando para isso e com dedicação 
e empenho vamos conseguir”, concluiu o governador.

A utoria : ThiagoGomes Sexta-fe ira - 10 de Abril de 2015

Sedimentos de barragem provocaram mancha escura no São Francisco
Problema foi detectado nessa quinta-feira; abastecimento no Sertão foi suspenso
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d ia g n o s t ic a r  o  p r o b le m a  co m  a  b re v id a d e  e  o  r ig o r  q u e  o  c ò q ^ e q u e r ,  iden tifican do-s  
r e s p o n s á v e is  p a r a  q u e  a rq u em  com  a  re p a ra ç ã o  d o s  d a n o s  a m b ie n ta is  e  so c io eco n ô m ico s  cau sados.

P a r a le la m e n te  a  e s s a s  p ro v id ê n c ia s , o  C B H S F  c o n c la m a  a  u n iã o  d e  esfo rço s  do p o d e r  p ú b lico , da  
in ic ia t iv a  p r iv a d a  e  d a  so c ie d a d e  c iv i l  p a r a  q u e  a s  a ç õ e s  d e  lim p e za  e rec u p e ra çã o  d o  c o rp o  h ídrico  
te n h a m  in íc io  o  m a is  b re v e  p o ss ív e l.

F in a lm e n te , co m o  rep re se n ta ç ã o  in s titu c io n a l d e  to d o s  o s  u su á r io s  d a s  á g u a s  sanf^anciscanas, o 
C B H S F  in fo rm a  q u e  a co m p a n h a rá  d ia r ia m e n te  o  d e sd o b ra m e n to  d e s s a  la m e n tá v e l situação .

D ir e to r ia  d o  C B H S F

(foto/Radar 89)

Autoria: Jota Silva Sexta-fe ira  - 10 de Abril de 2015

Mancha escura nas águas do Rio São Francisco deixa Casal em 
alerta e preocupa sertanejos
Com panhia suspendeu abastecimento por tempo indeterminado em oito municípios, por causa 
de coloração e cheiro ruim  de água fornecida.

A  Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) suspendeu na última quarta-feira (8) o 
abastecimento em oito municípios sertanejos, enquanto analisa as amostras coletadas da água 
amarelada e com cheiro ruim que vinha sendo fornecida pelo Sistema Coletivo da região. O órgão 
estadual prometeu manter o abastecimento das localidades afetadas, através de carros-pipa, mas o 
fato é que o serviço não está atendendo a todas as pessoas e isso gerou um caos.

Mesmo sabendo que a companhia busca melhorar a qualidade da agua fornecida e que a suspenção 
do abastecimento se trata de uma medida preventiva, moradores das cidades de Inhapi, Canapi, Mata 
Grande, Pariconha, Água Branca, Delmiro Gouveia, Olho D ’água do Casado e Piranhas reclamam da 
atitude do órgão e pedem soluções urgentes.
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Em Delmiro Gouveia, a noite da quinta-feira (9) foi m arc^^por moradores com baldes nas mas,' 
pedindo água a quem tivesse para cozinhar e até tomar banho. Para aumentar ainda mais o desespero, 
a informação divulgada pela assessoria da Casal é que não há previsão de retomada do 
abastecimento.

Análise

Técnicos da Unidade de Negócio Sertão e da Gerência de Qualidade do Produto (Geqpro), ambos da 
Casal, coletaram, na última quarta-feira (8), amostras de água na Captação Salgado, às margens dp 
rio São Francisco, e na estação elevatória de água tratada 03, em Delmiro Gouveia, para análise 
físico-química e bacteriológica que está sendo realizada por um órgão que pertence à companhia.

A princípio, a hipótese dos coletores foi que a mudança do regime de vazão do rio São Francisco 
pode ter causado um desequilíbrio na composição da água. Eles também levantaram a suspeita de 
que 0 caso pode estar relacionado à abertura recente de comportas do reservatório da Companhia 
Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf), em Paulo Afonso - Bahia, com limpeza e manutenção de 
turbinas, fazendo com que toda a água represada há décadas, descesse rio abaixo, ficando retida entre 
a captação Salgado e a represa de Xingó, em Piranhas.

O resultado das análises deve ser divulgado nesta sexta-feira (10).





Preocupação

N a manhã desta quinta-feira (9), equipes da Casal e da Chesf realizaram um sobrevoo de helicóptero 
em trecho do Rio São Francisco e ficaram preocupados com o que viram. O diretor da Unidade de 
N egócios da Casal no Sertão, João Neto, divulgou algumas fotografias que mostram uma grande 
mancha escura nas águas do rio, em trechos que ficam entre o Rio do Sal (Bahia) e Mc^te Escuro 
(Alagoas).

Essa seria a explicação para a coloração amarelada e o cheiro ruim da água que vinha sendo 
fornecida pela companhia. A  suspeita é que se trate de uma poluição que pode ter sido provocada por 
uma indústria instalada recentemente na região. O caso está sendo apurado por equipes da Casal e da 
Chesf.
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Autoria; D o G l AL Dom ingo - 12 de Abril de 2015

A mancha do São Francisco

Próximo dos 514 anos que Américo Vespúcio pela primeira vez adentrava o Opará “Rio 
Mar”, que depois batizado com o nome do santo italiano que desfez de sua riqueza para levar uma 
vida de servidão aos que mais precisavam a mancha impressa pelo nosso santo daqui, que não 
ganhou forma humana, mas ganhou da natureza forma de rio, mostrou ao longo do tempo um 
papel de pôr se a serviço das populações que se estabeleceram em suas margens, que montaram 
em suas barrancas moradias, que das suas águas tiram a vida. Desde aquele 4 de outubro de 
1501, até agora, uma mancha, uma marca tem se  feito presente no rio da integração nacional, a





w
iC o m / C a s a i 13 de abril de 2015

Durante a manhã desta quinta-feira (09), após um sobrevôo pelas águas do Rio São Francisco na 
divisa dos Estados da Bahia e Alagoas, técnicos da Chesf (Companhia Hidroelétrica do São 
Francisco) e da Casal (Companhia de Saneamento de Alagoas) se surpreenderam ao descobrir uma 
grande mancha negra que está tomando boa parte do rio e que além da poluição vem causando 
transtornos e prejuízos ao povo sertanejo.

Em uma rede social, um dos funcionários da Casal, Jônatas Santos, demonstrou preocupação ao 
comentar o grave episódio:

“Em um sobrevôo de helicóptero realizado hoje de manhã com equipes da Casal e Chesf, foi 
visualizado essa faixa negra de água poluída no nosso querido Velho Chico. Ela está Içcalizada entre 
0 Rio do Sal (Paulo Afonso) na Bahia e Monte Escuro em Alagoas. Tá explicado o motivo da nossa 
água fornecida pela Casal estar com cheiro e cor horríveis. Cabe agora às autoridades descobrirem 
quem é o infeliz causador dessa tragédia!”.

4
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Apesar de ninguém explicar os prováveis motivos da grande mancha, alguns técnicos sinalizam que 
uma indústria instalada na região pode ter sido a causadora desse desastre ambiental, porém, como 
ainda têm certeza, preferem não divulgar.

O resultado da análise tem previsão para ser divulgado até esta sexta-feira (10).

Por conta do lamentável evento, a Companhia de Saneamento de Alagoas suspendeu o fornecimento 
de água em oito municípios no Sertão alagoano.
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Segundo assessoria da Casal, ainda não se pode relatar se há relação entre a coloração da água e a 
mancha encontrada no Velho Chico, mas tem possibilidade da mudança ser derivada da mudança no 
vazão do rio São Francisco, já que recentemente houve abertura das comportas do reservatório da 
Companhia Hidroelétrica de São Francisco (Chesf), em Paulo Afonso, podendo causar um 
desequilíbrio na.composição da água.

aQui^ aconiece
A u to r ia : Redação com Seg unda-fe ira  - 13 de Abril de 2015
assessoria

Mancha no Rio Sâo Francisco já alcança 25 quilômetros

Mancha no Rio São Francisco já alcança 25 quilômetros

A situação encontrada nas águas do Rio São Francisco, na região do município de Delmiro Gouveia, 
é preocupante e a Diretoria de Monitoramento e Fiscalização do Instituto do Meio Ambiente (IMA) 
deve intimar nesta segunda-feira (13) a Companhia Hidroelétrica do São Francisco a apresentar 
relatório do procedimento de abertura de comportas, realizado no fmal de fevereiro. A constatação da 
gravidade foi feita durante vistoria realizada no final de semana.

Foram realizados sobrevoos em toda a área afetada. Além disso, também ocorreu uma reunião 
técnicos da C hesf Segundo informações do diretor de Monitoramento e Fiscalização do Instituto,
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Ermi Ferrari, as coordenadas geográficas indicam que a mani 
alcançou a região onde aumenta a largura entre os cânions.

chega a cerca de 25 quilômetros e já

“Há impactos ambientais e sociais. A captação de água da Casal foi atingida prejudicando o 
abastecimentos de municípios do sertão e a captação de Sergipe, que inclusive manda água para 
Aracaju, também poderá ser afetada”, comenta.

Ele disse ainda que a vistoria na região indica que, aparentemente, não há nenhuma indústria ou 
empreendimento que pudesse causar um problema com a mesma proporção. A  Chesf é apontada 
como causadora porque, há cerca de 45 dias, teria esvaziado um reservatório, o lago Belvedere, do 
Complexo Apolônio Sales -  Paulo Afonso 1, 2 e 3, e com isso, liberado sedimentos acumulados por 
pelo menos 30 anos.

Ibam a teria autorizada a ação

A  ação do final de semana foi realizada em conjunto com fiscais do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama). Isso porque a operação da Companhia teria 
sido autorizada pelo Ibama de Pernambuco, vez que o órgão é responsável pelo licenciamento e 
monitoramento das atividades da Chesf no Rio São Francisco.

C hesf deve se explicar

Além da intimação para que a Companhia apresente o relatório da operação realizada no reservatório 
e acompanhamento das consequências, a equipe da diretoria de Laboratório deverá fazer novas 
coletas de amostras de água na região. “Na atual situação que o país passa em relação aos recursos 
hídricos e a baixa vazão do São Francisco, considero o problema grave”, concluiu Ermi Ferrari.

Autoria: Bernadino Solto Sáb ado  - 11 de Abril de 2015

Maior

Mancha negra de quase 25Km se estende pelo Rio São Francisco
após desastre ambiental

Cidades do de Alagoas e Sergipe já  estão prejudicadas

Um desastre ambiental ocorrido em um reservatório da barragem da Chesf em Delmiro Gouveia 
causou uma mancha negra que se estende por mais de 25km no Rio São Francisco em direção a 
Xingó, com previsão de chegar na cidade de Piranhas, amanhã, deixando todas as cidades do Alto 
Sertão sem água própria para consumo.

O diretor presidente do IMA, em Alagoas, Gustavo Lopes informou que pessoal da Chesf que se 
encontra na região afetada pela língua negra já confirmou que esse caso foi provocado por um 
limpeza na barragem do Xingó, no entanto, comunicou que o trabalho só foi feito depois da 
autorização de técnicos’ do IBAMA de Recife.
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O Ibama de Alagoas confirmou ao diretor-presidente do IM A \b  jílagoas, Gustavo Lopes através dô  
Ibama de Brasília que o esvaziamento foi autorizado e acompaimado pelo Ibama.de Recife junto a 
Chesf, já que a sede da empresa de energia estatal é em Recife.

Gustavo Lopes comunicou o problema ao governador Renan Filho que deslocou uma equipe para 
fazer um levantamento sobre o problema, que segundo os técnicos não se restringe as oito cidades 
alagoanas, mas a toda região ribeirinha de Alagoas e Sergipe, inclua-se aí a cidade de ^acajú entre 
outras grandes cidades, como Arapiraca que saõ abastecida pelo rio São Francisco.

O B log do Bemardino, descobriu com exclusividade a origem do problema; O reservatório da 
barragem Delmiro Gouveia, que atende às Usinas de Paulo Afonso, Uma, Dois e Três, a primeira 
usina do complexo CHESF,apresentou um vazamento.

Para resolver o defeito, tiveram que esvaziar o lago, no fundo, onde existia grande quantidade de 
lama e matéria orgânica, além de várias toneladas de peixe que sucumbiram.

O rio São Francisco é de responsabilidade federal e a licença da Chesf também. Como o estad foi 
prejudicado o IMA de Alagoas está notificando a Chesf a prestar os esclarecimentos sob pena de 
multa e demais penalidade.

Tudo isso entrou em rápida decomposição, criando uma gigantesca cultura de bactérias, que foi 
lançada no alto São Francisco pela CHESF. Para piorar a situação, os reservatórios da CHESF estão 
vazios, Sobradinho o maior deles só tem 15%.

Segunda feira(13), de acordo com o empresário da região, Elizeu Gomes, será feito uih movimento 
forte e amplo em defesa do Velho Chico.

“Estaremos às 8h na Câmara de Vereadores, para realizar um ato em prol de São Francisco, onde 
será formada uma comissão junto ao Ministério Público para apurar a responsabilidade dessa 
tragédia que infelicita todo o São Francisco” explicou ele.

'Irí
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Autoria: Ascom/IMA Sexta-fe ira  - 10 de Abril de 2015

IMA avalia impacto ambiental causado por mancha na água do
São Francisco





o  setor de monitoramento e fiscalização do Instituto do Meio Ambiente (IMA) acompanha o 
surgimento de manchas nas águas do rio São Francisco, na região do município de Delmiro Gouveia. 
Nesta sexta-feira (10) os técnicos vistoriam o local junto com uma equipe do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) de Alagoas.

As primeiras informações dão conta de que as manchas teriam sido causadas pela liberação da água 
de fundo do reservatório e limpeza das turbinas do Complexo Apolônio Sales, da Companhia 
Hidrelétrica do São Francisco (Chesf), em Paulo Afonso (BA). Amostras coletadas pela Companhia 
de Saneamento de Alagoas (Casal) deverão ser analisadas pela equipe do IMA, o que poderá indicar 
do que se trata.

“Vamos solicitar também da Chesf um relatório circunstanciado, apresentando informações sobre a 
possível descarga da água de fundo. Sabemos que o Ibama é quem está monitorando a situação, mas 
Alagoas está sendo diretamente afetada”, comentou Ermi Ferrari, diretor de Monitoramento, e 
Fiscalização.

A  responsabilidade de acompanhamento do problema é do Ibama, por ser o órgão de licenciamento 
ambiental e monitoramento das atividades nas águas do rio. Entretanto, o IMA também deverá 
monitorar a situação devido aos impactos causados no estado de Alagoas e o recebimento de 
denúncias de moradores da região preocupados com os possíveis impactos, como o forte mau cheiro 
na região e a mortandade de peixes.

Segundo informações da Casal, oito municípios da região do semiárido alagoano, que recebem água 
do sistema Salgado, estão sendo abastecidos através de carros-pipa por causa das manchas: Delmiro 
Gouveia, Água Branca, Pariconha, Inhapi, Mata Grande, Canapi e Olho D ’Água do Casado e 
Piranhas.

A u to ria : GeovannaFerraz Sexta-feira - 10 de Abril de 2015





..IW

Mancha escura no São Francisco: Go 
enipenhado em busca de solução

o  Governo Municipal de Delmiro Gouveia tem acompanhado junto às demais entidades evolvidas, a 
citar: Instituto do Meio Ambiente (IMA), Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), Companhia Hidrelétrica do São Francisco (Chesf) e Companhia de 
Saneamento de Alagoas (Casal), o surgimento de manchas nas águas do rio São Francisco, no 
município. A  Prefeitura mantém toda a sua frota mobilizada para atender prioritariamente hospitais. 
Fórum, Mercado Público, Matadouro, entre outros serviços essenciais.

Na manhã do próximo sábado (11), o Governo Municipal participará de reunião com a diretoria da 
Casal, em Delmiro, para discutir medidas a ser tomadas caso o bombeamento continue feuspenso.

É de competência do Ibama o acompanhamento da situação, por ser o órgão de licenciamento 
ambiental e monitoramento das atividades nas águas do rio. Entretanto, o IMA também deverá 
monitorar a situação devido aos impactos causados no estado de Alagoas e o recebimento de 
denúncias de moradores da região preocupados com os possíveis impactos, como o forte mau cheiro 
e a mortandade de peixes.

^  alagoas an horas

Autoria: Redação com 
asssessoria
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Casal e Chesf 'descobrem' mancha no Rio São Francisco

A m ostra da água fo i colh ida e  resultado d eve sair nesta sexta-feira (10).

Um sobrevoo de helicóptero realizado na manhã desta quinta-feira (09) por técnicos da Casal e da 
Chesf sobre o Rio São Francisco rendeu em uma descoberta que preocupa as duas empresas. Os 
técnicos notaram uma mancha negra nas águas do Velho Chico.





Mancha no Rio São Francisco

A  mancha está pode ser notada entre o Rio do Sal, em Paulo Afonso (BA) Bahia e Monte Escuro 
(AL).

Os técnicos suspeitam que a origem da mancha tenha relação com a recente instalação de uma 
indústria na região. Uma amostra da água foi colhida e o resultado deve ser divulgado ainda nesta 
sexta-feira (10).

As duas companhias acreditam as recentes denúncias de coloração e odor na água potável de 
Delmiro Gouveia pode ter relação com o aparecimento da mancha, tema que por duas vezes -  em 
duas semanas -  foi pauta nesta agência de notícias. .'

Os oito municípios afetados tiveram o fornecimento de água suspenso mesmo antes da descoberta da 
mancha. Desde quarta-feira (08) o fornecimento foi suspenso e ontem as cidades começaram a ser 
abastecidas por meio de carros-pipa. Não há previsão para retomo do serviço.

D e acordo com Companhia, a extensão afetada faz parte do Sistema de Captação Salgado que 
abrange as cidades de Água Branca, Canapi, Delmiro Gouveia, Inhapi, Mata Grande, Olho D ’Água 
do Casado, Pariconha e Piranhas.

Moradores da cidade foram até o São Francisco e divulgaram um vídeo na internet relatando a 
presença da mancha nas água do Velho Chico.

IMA

O setor de monitoramento e fiscalização do Instituto do Meio Ambiente (IMA) acompanha o 
surgimento de manchas nas águas do rio São Francisco, na região do município de Delmiro Gouveia. 
Nesta sexta-feira (10) os técnicos vistoriam o local junto com uma equipe do Instituto Brasileiro do 
M eio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) de Alagoas.

A s primeiras informações dão conta de que as manchas teriam sido causadas pela liberação da água 
de fundo do reservatório e limpeza das turbinas do Complexo Apolônio Sales, da Companhia 
Hidrelétrica do São Francisco (ChesQ, em Paulo Afonso (BA). Amostras coletadas pela Companhia 
de Saneamento de Alagoas (Casal) deverão ser analisadais pela equipe do IMA, o que poderá indicar 
do que se trata.

“Vamos solicitar também da Chesf um relatório circunstanciado, apresentando informações sobre a 
possível descarga da água de fundo. Sabemos que o Ibama é quem está monitorando a situação, mas 
Alagoas está sendò diretamente afetada”, comentou Ermi Ferrari, diretor de Monitoramento e 
Fiscalização.





o  gerente de Qualidade de Produto da Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) confirmou, em 
entrevista ao AL TV  1* Edição nesta sexta-feira (10), que a mancha encontrada no Rio São 
Francisco esta semana foi provocada pela abertura de duas comportas do reservatório da Companhia 
Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf), em Paulo Afonso, na Bahia, divisa com Alagoas (veja no 
vídeo acima).

"O que houve na região foi abertura das comportas de Paulo Afonso. Houve a chegada de matéria 
orgânica contida no lago [do reservatório] que desceu ao leito do rio e hoje, o rio se encontra em uma 
situação bastante degradada", esclarece Alfredo Brechó.

O problema é que a água que abastece as casas da região estava chegando escura às torneiras. Por 
isso, desde quarta (8), o abastecimento a sete municípios do Sertão fqi suspenso. Delmiro Gouveia, 
Água Branca, Pariconha, Inhapi, Mata Grande, Canapi e Olho D ’Água do Casado estão sendo 
abastecidas por meio de carros-pipa até que a situação seja normalizada.

Inicialmente, a Casal havia informado que era oito o número de municípios que tiveram o 
abastecimento suspenso, mas depois retificou a informação e esclareceu que Piranhas é abastecida 
por um sistema independente e não foi afetada.

A  qualidade da água será medida em análise de amostras coletadas no Rio São Francisco. "Nós 
observamos uma alteração na qualidade fisico-química dessa água. Então, de pronto, a Casal parou o 
bombeamento de forma preventiva para que essa água não chegasse à comunidade", justifica Brechó.

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) divulgou uma nota à imprensa em 
que pede empenho no diagnóstico do problema "com a brevidade e o rigor que o caso requer, 
identificando-se os responsáveis".

Confira na íntegra a nota da CBHSF abaixo:



A



nsciência deste tão rico e importante

Um rio teimoso, a primeira vista, nasce nas montanhas mineiras, podia ele descer para o 
sul, como manda a gravidade, ou desembocar a leste, caminho mais próximo do oceano, mas 
como eu disse é teimoso, ele desce os planaltos mineiros e sobre em direção ao nordeste, entra no 
semiárido, rasgar o solo ressecado do semiárido, irriga, mata sede humana e animjl, serve para 
via de transporte, para banho, para acender as luzes e clarear a noite em algumas partes deste 
país, serve para movimentar a economia. Se  você percebeu por vezes repeti o verbo serve, mas e 
nós, que dele tiramos o que precisamos o que damos em troca?

Nos últimos dias nossa cidade, nossa região, notou a má qualidade da água captada no rio, 
nossa região durante um período teve suspenso o abastecimento, noticias, fotos, postagens em 
redes sociais, tudo isso fez parte da rotina nos últimos dias, porém uma ação mais concreta exige 
de nós cidadãos Sanfranciscanos, que levantemos a voz e venhamos a intervir na busca de meios, 
que apaguem aquela mancha escura das águas, mancha essa que está impregnada não somente 
nas águas, mas na inércia do poder público que isenta-se da responsabilidade de cuidar desse Rio 
que tem em sua bacia 12 milhões de nordestinos, transpor, canalizar, levará a água, mas sem 
cuidar, sem revitalizar a água também será levada, neste caso para não voltar mais.

Que nós estejamos atentos, a problemática ocorrida foi mais um dos gritos que o São 
Francisco vendo dando no decorrer do tempo, pode chegar uma época que a força do grito seja 
tomada pela morte do mesmo.

Autoria: João Neto Seg unda-fe ira  - 13 de Abril de 2015

Mancha escura aparece no Rio São Francisco, entre Delmiro 
Gouveia-AL e Paulo Afonso-BA
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A u to ria : CarlosBritto Sáb ad o - 11 de Abril de 2015

Sedimentos de barragem provocam mancha escura no Rio São 
Francisco e problema deixa órgãos ambientais em alerta

Frequentadores do rio São Francisco foram surpreendidos com manchas escuras nas águas do rio, no 
trecho entre as cidades de Paulo Afonso, norte da Bahia, e Delmiro Gouveia (AL). De acordo com 

informações do jornal Gazeta de Alagoas, ontem (10), a Companhia de Saneamento de Alagoas 
(Casal) confirmou que o problema foi ocasionado pela abertura de duas comportas do reservatório da 

Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf), localizada em Paulo Afonso.

D e acordo com o gerente de Qualidade de Produto da Casal, Alfredo Brechó, a chegada da matéria 
orgânica contida no reservatório teria sido a principal responsável pela mancha. O problema fez a 
Casal suspender o fornecimento d'água em algumas cidades, pois ó líquido estava chegando escuro 
às torneiras.

Diante da preocupação em relação ao problema e possíveis consequências dessas manchas, a 
Diretoria Colegiada do-Comitê da Bacia do Rio São Francisco, órgão colegiado, integrado pelo poder 
público, sociedade civil e empresas usuárias de água, que tem por finalidade realizar a gestão 
descentralizada e participativa dos recursos hídricos da bacia, na perspectiva de proteger os seus 
mananciais e contribuir para o seu desenvolvimento sustentável, emitiu a nota abaixo:

A  p r o p ó s i to  d e  m a n ch a  q u e  a tin g iu  trech o  d o  r io  S ã o  F ra n c isc o  e n tre  o s  m u n ic íp io s  d e  P a u lo  Afonso  
(B A ) e  D e lm ir o  G o u v e ia  (AL), o  C o m itê  d a  B a c ia  H id r o g rá f ic a  d o  R io  S ã o  F ra n c isc o  (CBHSF), 
ex tern a , a tr a v é s  d e  s u a  D ir e to r ia  C o le g ia d a  (D ire c ), su a  g r a n d e  p r e o c u p a ç ã o , so b r e tu d o  ten d o  em  
v is ta  q u e  a  r e d u ç ã o  a tu a l d a  v a z ã o  d o  r io  fa v o r e c e  a in d a  m a is  o s  e v e n tu a is  e fe ito s  d e  qu alqu er  
p r o c e s s o  q u e  im p a c te  su a s  á g u a s  co m  s u b s tâ n c ia s  p o lu e n te s .

T en d o  em  v is ta  q u e  a s  in fo rm a ç õ es  r e p a s s a d a s  p e lo s  ó r g ã o s  a m b ie n ta is  co m p e te n te s  a in d a  es tã o  em  
f a s e  p r e lim in a r , o  C B H S F  a g u a rd a  a  c o n c lu sã o  d a s  in v e s tig a ç õ e s  m as, d ia n te  d a  m a g n itu d e  do

j : voforirinc n rvn n s s e ia  d ire c io n a d o  para
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Mancha negra surge no Rio São Francisco (Foto: Radar 89")

A Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) confirmou que sedimentos da barragem de uma 
hidrelétrica localizada na cidade de Paulo Afonso, na Bahia, foram lançados diretamente no rio São 
Francisco, nessa quinta-feira, e provocaram uma extensa mancha escura no leito. Já estão sob análise dos 
técnicos do Instituto do Meio Ambiente (IMA) de Alagoas amostras da água e um laudo mais preciso será 
divulgado.

Técnicos da Casal, que trabalham numa subestação na cidade de Delmiro Gouveia, perceberam o problema 
nessa quinta-feira e, imediatamente, informaram os órgãos ambientais. Como se trata de uma área federal, 
a responsabilidade ecológica do São Francisco é do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama).

, \

O diretor de monitoramento e fiscalização do IMA, Ermi Ferrari, disse que equipes estavam se deslocando 
até a área onde o problema foi detectado para avaliar melhor a situação. Somente após a análises das 
amostras da água será possível descobrir o que, de fato, aconteceu. A primeira impressão que a Casal teve, e 
já analisou posteriormente, é que se trata de material sedimentado, acumulado no fundo da barragem e que 
foi iançado nessa quinta-feira.

"Pelas fotos que visualizamos na internet, percebemos que se trata de um grande impacto ambientai. 
Porém, não é possível adiantar o que pode acontecer, quais as consequências para o rio e de quem é a 
responsabilidade. Por enquanto, tudo está na base da investigação. Quando o laudo for divulgado, as 
providências Judiciais e administrativas devem ser tomadas", comentou o diretor.

Segundo ele, se for comprovado de que se trata de sedimentos o crime ambiental estará caracterizado. Os 
responsáveis, de acordo com Ferrari, serão notificados, multados e ainda responderão a processo judicial e a 
procedimento administrativo. Também vão ter que reparar o dano causado ao meio ambiente. O impacto 
para os moradores da região do Sertão também está sendo avaliado. Por enquanto, o abastecimento de 
água para alguns municípios foi suspenso pela Casal até que se comprove o que aconteceu no São Francisco.

Pela explicação do diretor, os sedimentos, quando lançados ao rio, podem soltar gases, que afetam a 
qualidade da água. Por este motivo, se trata de um crime ambiental.

Até a publicação da matéria, a resposta não havia sfdo dada. Nenhum representante do Ibama foi localizado 
pela reportagem.

O gerente de qualidade da água da Casal, Alfredo Monteiro, informou que foram detectadas mudanças na 
qualidade físico-química da água do rio São Francisco. Assim que o problema foi constatado, o 
bombeamento para as cidades do Sertão foi suspenso por tempo indeterminado.
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De acordo com Companhia, a extensão afetada faz parte do Sistema de Captação Salgado que 
abrange as cidades de Água Branca, Canapi, Delmiro Gouveia, Inhapi, Mata Grande, Olho D'Água 
do Casado, Pariconha e Piranhas.

Os oito municípios afetados tiveram o fornecimento de água suspenso na última quarta-feira (8). A 
Casal informa que as cidades começaram a ser abastecidas por meio de carros-pipa nesta quinta-feira 
(9) e que não há previsão para retomo do serviço.

Técnicos da Unidade de Negócio Sertão e da Gerência de Qualidade do Produto (Geqpro) coletaram 
nesta quarta-feira (8) uma amostra na Captação Salgado, às margens do rio São Francisco em 
Delmiro Gouveia, para análise físico-química e bacteriológica.

Cor amarelada

Há cerca de duas semanas, moradores de Delmiro Gouveia relatam que a água potável fornecida 
pela Casal, ao invés de incolor e sem cheiro tem sido obtida em um tom amarelado e com odor forte 
e desagradável.
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A  p r o p ó s i to  d e  m a n ch a  q u e  a tin g iu  trech o  d o  R io  S ã o  F r a n c h c ^ n tr e  o s  m u n icíp ios d e  P au lo  
A fo n so  (B A ) e  D e lm ir o  G o u ve ia  (AL), o  C o m itê  d a  B a c ia  H id ro g rá f ic a  d o  R io  S ão F ran cisco  
(C B H S F ) ex tern a , a tr a v é s  d e  su a  D ir e to r ia  C o le g ia d a  (D irec), su a  g ra n d e  p reo c u p a ç ã o , sobretudo  
te n d o  em  v is ta  q u e  a  re d u ç ã o  a tu a l d a  v a z ã o  d o  r io  fa v o r e c e  a in d a  m a is  o s  even tu a is efeitos de  
q u a lq u e r  p r o c e s s o  q u e  im p a c te  su a s  á g u a s  co m  su b s tâ n c ia s  p o lu e n te s .

T en d o  em  v is ta  q u e  a s  in fo rm a çõ es  r e p a s s a d a s  p e lo s  ó r g ã o s  a m b ie n ta is  c o m p e te n te s  a inda estão em )  
f a s e  p r e lim in a r , o  C B H S F  a g u a rd a  a  co n c lu sã o  d a s  in v e s tig a ç õ e s  m as, d ia n te  d a  m agnitude do 
e v e n to , s o l ic i ta  q u e  to d o  o  p o te n c ia l  té cn ico  à  d is p o s iç ã o  d o s  re fe r id o s  ó r g ã o s  se ja  d irecion ado p a ra í  
d ia g n o s t ic a r  o  p r o b le m a  co m  a  b re v id a d e  e o  r ig o r  q u e  o  ca so  requ er, id en tif ic a n d o -se  os 
r e s p o n s á v e is  p a r a  qu e a rq u em  co m  a  r e p a r a ç ã o  d o s  d a n o s  a m b ie n ta is  e so c io e c o n ô m ic o s  causados.

P a r a le la m e n te  a  e s sa s  p ro v id ê n c ia s , o  C B H S F  co n c la m a  a  u n iã o  d e  e s fo rç o s  d o  p o d e r  pú blico , da 
in ic ia t iv a  p r iv a d a  e  d a  s o c ie d a d e  c iv i l  p a r a  q u e  a s  a ç õ e s  d e  lim p e za  e r e c u p e ra ç ã o  d o  corpo  hídrico 
ten h a m  in ic io  o  m a is  b r e v e  p o s s ív e l .

F in a lm en te , co m o  re p r e se n ta ç ã o  in s titu c io n a l d e  to d o s  o s  U su ários d a s  á g u a s  san fran ciscan as, o 
C B H S F  in form a  q u e  a c o m p a n h a rá  d ia r ia m e n te  o  d e sd o b ra m e n to  d e s s a  la m e n tá v e l situação .

A  D IR E T O R IA  C O L E G IA D A  (D IR E C ) D O  C B H S F

Anivaldo Miranda (Presidente)
Wagner Soares Costa (Vice-presidente)
José Maciel de Oliveira (Secretário)

A u to r ia : Ascom/IM A Seg unda-fe ira  - 13 de Abril de 2015

Chesf é principai suspeita de provocar mancha 
no São Prancisco
Poluição atinge uma extensão de 25 km e já provoca impactos à po*pulação e ao meio 
ambiente, com a morte de peixes

13/04/2016 09h3S

Chesf é principal suspeita de provocar mancha no São 
Francisco (Crédito: Assessoria IMA)

A situação encontrada nas águas do rio Sâo 
Francisco, na região do municipio de Delmiro 
G o u v e ia , é  p r e o c u p a n te  e  a  Diretoria d e  

Monitoramento e Fiscalização do Instituto do Meio 
Ambiente (IMA) deve intimar nesta segunda-feira 

(13) a Companhia Hidroelétrica do Sâo Francisco 

a apresentar relatório do procedimento de abertura 

de comportas, realizado no final de fevereiro. A 

constatação da gravidade foi feita durante vistoria 

realizada no final de semana.

Foram realizados sobrevôos em toda a área 
afetada e reunião com técnicos da Chesf.
Segundo informações do diretor de Monitoramento 

e Fiscalização do Instituto, Ermi Ferrari, as
coordenadas geográficas indicam que a mancha chega a cerca de 25km de extensão e já alcançou a
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”Hâ impactos ambientais ímorfandade de peixes] e  sociais, /^ e^ ação  de água da Casal foi atingida 

prejudicando o abastecimentos de municípios do sertão e a captação de Sergipe, que inclusive manda 

ãgua para Aracaju, também poderá ser afetada', comenta.

Ele disse ainda que a vistoria na região indica que, aparentemente, não bá nenhuma indústria ou 
empreendimento que pudesse causar uni problema com a mesma proporção, A Chesf é apontadâ> 
como causadora porque, há cerca de 45 dias, teria esvaziado um reservatório, o lago Belvedere, do 
Complexo 'Apolônio Sales -  Paulo Afonso 1 ,2  e 3, e com isso. liberado sedimentos acumulados por 

pelo menos 30 anos,

A ação do final de semana foi realizada em conjuhto com f  scaís do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama). Isso porque a operação da Companhia teria 

sido autorizada pelo Ibama de Pernambuco, vez que o órgão é responsável pelo licenciamento e 
monitoramento das atividades da Chesf no rio São Francisco.

Além da intimação para que a Companhia apresente o relatório da operação reálizada no reseivatório 
e acompanhamento das consequências, a equipe da diretoria de Laboratório devera fazer novas 
coletas de amostras de ãgua na região. *Na atual situação que o país passa em relação aos recursos 
hídricos e a baixa vazão do São Francisco, considero o problema grave", disse Ermi Ferrari.

Ele ressaltou que o IMA deverá continua acompanhando o caso por causa dos impactos verificados no 

estado de Alagoas, mas a responsabilidade do monitoramento é do órgão licenciador, no caso o Ibama.

A Chesf foi procurada pelo 7NH1 e informou, por meio da assessoria de comunicação, que ainda não 
pofesui um posicionamento sobre o problema, mas que deve se pronunciar ainda nesta segunda-feira, 
por meio de nota ofcial.

TV

Autoria: AL TV 2  ̂ Edição Sáb ado  - 11 de Abril de 2015

Sete cidades da região do sertão estão sem 
abastecimento de água

Link: http://gl.globo.coni/al/alaeoas/altv-2edícao/videos/t/edicoes/v/sete-cidades-da-regiao-do-
 ̂ • * * 1 .............................. /A  1  1 /I /

http://gl.globo.coni/al/alaeoas/altv-2ed%c3%adcao/videos/t/edicoes/v/sete-cidades-da-regiao-do-




,/ §  â s  a M  â s

......... —

Autoria; AL TV Edição Sexta-fe ira  - 10 de Abril de 2015

Imagens revelam mancha no Velho Chico que levou 
Casal a suspender abastecimento no Sertão

/'D

Link: http://gl.globo.com/al/alagoas/altv-ledícao/videos/t/edicoes/v/ímagens-revelam-mancha-no- 
velho-chico-aue-levou-casal-a-suspender-abastecimento-no-sertao/4100537/

Autoria: AL TV Edição Sáb ado  - 11 de Abril de 2015

Falta de manutenção em ponte sobre riacho tira o 
sossego dos moradores de Bebedouro
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Link: http://gl.globo.com/al/alagoas/altv-ledicao/videos/t/edicoes/v/falta-de-manutencao-em-ponte- 
sobre-riacho-tira-o-sossego-dos-moradores-de-bebedouro/4103076/

http://gl.globo.com/al/alagoas/altv-led%c3%adcao/videos/t/edicoes/v/%c3%admagens-revelam-mancha-no-velho-chico-aue-levou-casal-a-suspender-abastecimento-no-sertao/4100537/
http://gl.globo.com/al/alagoas/altv-led%c3%adcao/videos/t/edicoes/v/%c3%admagens-revelam-mancha-no-velho-chico-aue-levou-casal-a-suspender-abastecimento-no-sertao/4100537/
http://gl.globo.com/al/alagoas/altv-ledicao/videos/t/edicoes/v/falta-de-manutencao-em-ponte-sobre-riacho-tira-o-sossego-dos-moradores-de-bebedouro/4103076/
http://gl.globo.com/al/alagoas/altv-ledicao/videos/t/edicoes/v/falta-de-manutencao-em-ponte-sobre-riacho-tira-o-sossego-dos-moradores-de-bebedouro/4103076/




Jangadeíro registra imagens de mancha no Rio São Francisco
Virifio nomnartilhado Ror morariores de Dfiimiro fíouveis

Link: http://tnhl.nel0.uol.com.br/video/tnhl/2015/04/10/127224/iangadeiro-registra-imagens-de-
mancha-no-rio-sao-francisco
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http://tnhl.nel0.uol.com.br/video/tnhl/2015/04/10/127224/iangadeiro-registra-imagens-de-
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Casal analisa amostras de água para garantir abastecimento no 
Sertão

Como medida preventiva, a companhia suspendeu o fornecimento na região

Após análise, Casal vai dar continuidade a operacionalização do Sistema Coletivo do Sertão. (Foto: Di
vulgação)

Técnicos da Unidade de Negócio Sertão e da Gerência de Qualidade do Produto (Geqpro), da 
Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal), coletaram, nesta quarta-feira (8), amostras de água 
na Captação Salgado, às margens do Rio São Francisco, e na estação elevatória de água tratada 03, 
em Delmiro Gouveia, para análise físico-química e bacteriológica.

A coleta tem por objetivo detectar possível alteração na qualidade da água bruta, tendo em vista que 
a mudança do regime de vazão do Rio São Francisco pode ter causado a eutrofização da captação.
Ou seja, um desequilíbrio na composição da água.

A equipe técnica também tomou conhecimento que recentemente houve abertura de comportas do 
reservatório da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf), em Paulo Afonso, com limpeza 
e manutenção de turbinas. Devido a isso, toda a água represada há décadas, desceu rio abaixo ficando 
retida entre a captação Salgado e a represa de Xingó, em Piranhas.

A  companhia está monitorando a água do rio para saber o momento adequado em que será possível 
operar o Sistema Coletivo do Sertão, que atende as cidades de Delmiro Gouveia, Água Branca, 
Pariconha, Inhapi, Mata Grande, Canapi e Olho d’Água do Casado e Piranhas.

Enquanto isso, a empresa mantém contato permanente com a Chesf para obter mais esclarecimentos.

Para evitar mais transtorno e como medida preventiva, a Casal suspendeu o abastecimento até a 
situação do rio voltar a sua normalidade. Porém, está mantendo o abastecimento da região por meio 
de carros-pipa.

Também publicado^em: http://casal.al.gov.br/

http://casal.al.gov.br/
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Casal suspende abastecimento de água em oito municípios de 
Alagoas

Ação foi adotada após surgimento de 'mancha' em trecho do São Francisco.
Sem previsão de retomo, municípios serão abastecidos com carros-pipa.

Possível desequilíbrio em água do Rio São 
Francisco forçou suspensão de abastecimento 

(Foto: Reprodução/TV Gazeta)

Oito municípios no Sertão de Alagoas começam a ser abastecidos por meio de carros-pipa nesta 
quarta-feira (9). A  Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) suspendeu o fornecimento na 
região após o aparecimento de uma mancha de sujeira em um trecho do Rio São Francisco, em 
Delmiro Gouveia. Não há previsão para restabelecer o serviço.

D e acordo com a Casal, a extensão do rio afetada faz parte do sistema Captação Salgado, que atende 
as cidades de Delmiro Gouveia, Água Branca, Pariconha, Inhapi, Mata Grande, Canapi e Olho 
D ’Água do Casado e Piranhas.

A  companhia decidiu suspender o abastecimento nestas cidades desde quarta (8) como medida 
preventiva. “Técnicos da Casal e da Chesf estão no local coletando amostras da água para realizar 
análises e descobrir como tratar o problema. Até então, não sabemos o que é a sujeira, nem de onde 
veio, mas ela tem uma coloração marrom”, explica o gerente da Unidade de Negócio Sertão, João 
Neto.

Segundo a Casal, o problema pode ter acontecido devido à mudança no regime de vazão do Velho 
Chico, causando um desequilíbrio na composição da água. Além disso, a companhia recebeu 
informações que dão conta da abertura recente de comportas do reservatório da Companhia Hidro 
Elétrica do São Francisco (Chesf), em Paulo Afonso.

Com isso, toda a água represada há décadas desceu rio abaixo, ficando retida entre a captação 
Salgado e a represa de Xingó, em Piranhas.

4

Análises
O Instituto do Meio Ambiente de Alagoas (IMA) anunciou na última quarta-feira (8) que, a partir de





SAO FRAN CISCO

A partir de maio, o Rio São Francisco terá monitoramento bimestral da 

qualidade da água, na área dos 11 municípios alagoanos localizados em sua 

margem. Amostras serão coletadas e analisadas a partir de parceria entre o 

Instituto do Meio Ambiente (IMA), Universidade Federal de Alagoas (Ufal), 

Instituto' Federal de Alagoas (Ifal) e o Comitê da Bacia Hidrográfica do São 

Francisco (CBHSF).

Serão feitas coletas bimestrais, uma em cada município que compõe a região 

do baixo São Francisco alagoano, desde a foz até o município de Delmiro 

Gouveia. A simulação para organização final do trabalho acontecerá ainda em 

abril e a primeira etapa está prevista para o dia 11 de maio.

As amostras coletadas passarão por diferentes tipos de análise. A Ufal ficará 

com a parte microbiológica, o Ifal com os reguladores osmôticos e o IMA com 

os aspectos fisico-quimicos.

O São Francisco enfrenta a pior seca dos últimos 100 anos. A s hidrelétricas 

guardam em seus reservatórios a  maior parte da água, e os ribeirinhos já 

sentem mudanças no gosto da água do rio. Em muitas comunidades, a água 

já chega salgada às torneiras .

C ad ern o : C idade  
(Fa to s  e Notícias)
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D E VOLTA

Como anunciado em março deste ano, o rodízio no abastecimento de água 

volta a assombrar os maceioenses, exatamente da mesma forma que ocorreu 

em novembro do ano passado. Cerca de 400 mil habitantes da capital, 

segundo dados da Casal, serão afetados com a redução da oferta de água. A 

medida começa a valer no dia 14 e  segue, inicialmente, até 17 de maio, para 

que seja feito o trabalho de recuperação de estação de tratamento.

C ad ern o : C idade  
(In teg ra ção )
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DELMIRO

o  secretário estadual de Agricultura, Álvaro Vasconcelos, esteve nesta 
semana em Delmiro Gouveia para participar de um debate no campus da Utel, 
no Sertão. O tema foi o desenvolvimento da criação de ovinos e caprinos na 

região. O prefeito Luiz Carlos Costa participou do evento. O secretário disse 

que o Sertão de Alagoas tem tudo para mudar seu perfil socloeconômico a 
partir do Canal do Sertão.





A  Casal informa também que a população afetada será a n ^ l^ e n te  informada a respeito do trabalho 
que será feito e dos períodos de rodízio. Unidades de saúde, escolas e empresas serão notificadas por 
correspondência.

Autoria: Do Gl AL Q uarta-fe ira- 08  de Abril de 2015

Qualidade da água do São Francisco será analisada 
bimestralmente em AL

Medida foi anunciada pelo Instituto do Meio Ambiente (IMA) nesta quarta. 

Amostras serão analisadas pelo IMA, Ufal e Ifal a partir de maio.

Qualidade da água do Velho Chico será analisada 
a cada dois meses (Foto: Reprodução/TV Gazeta)
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ANA mantém redução na água liberada de 
reservatórios do São Francisco
•sFTweet-|l j f |  Recon ({~Õ~| g+1 o'

r

A Agência Nacional de Águas (ANA) prorrogou até 31 de março a redução tempomria da água que é 
liter»áa reserv^órios de Soisradinho e Xingó, r»  Rio São Francisco. A resolução foi publicada no 
Diário Oficial da União e entra em vigor hqe (25),

A vazão mínima de cada reservatório é 1.3 mil metros cúbicos por s^undo (m®/s) e foi diminuída pera 
1,1 mil m-¥s pela Resrrfuç^ 442, de 8 de abril de 2013. S^undo a ÂNÂ, a medida tem o objetivo de 
garantir o yolurne cfá^ua necessário para a produção de energia dto Sistema Nordeste e o atendimento 
dkss usos múltiplcs da Bacia do São Frwcisco.

De acordo com a resolução, a Companhia Hidroelétrica do São Francisco, rnsponsáve! |»r aplicar a 
reduÇ:So temporária, está sujeita â fiscalização da agência e deve tomar oublicas infonnaçSes tônicas 
da operação aos usuários da bacia e ao Damitê da Sacia Hidrográfica '<to Rio São Francisco durante o 
período de vazio mínima reduzida,

A ANA é o órgão responsável por definir e fiscalizar as cortdiçfes de oper^io de resep.?atórios, para o 
uso dos recursos hídricos, conforme estabeiecirto rw  fáanos de recursos hídricos das respectivas 
bacias hidrográficas. No caso de reservatórios de aproveitamentos hidrelétricos, a definição será feita em 
articulação com o C^ieiador Nacicatsrf do Sistema Elétrico.

por Agência Brasil
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S IT E

Rodízio de água 2
Segundo a Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal) os municípios 
de Minador do Negrão e Estrela de Alagoas também já estão sendo sub
metidos a um sistema de rodízio no abastecimento de água. Ambos são  
abastecidos pela Barragem Limeira, situada em Estrela, que esta com 
apenas 10% da sua capacidade. Possivelmente os dois municípios terão 
de receber um reforço de carros-pipa para garantir o abastecimento. A 
solução para as duas cidades seria a implantação de um sistema, cujo 
projeto esta sendo estudado pela Secretaria de tnfraestrutura.

G1 ALAGOAS

Autoria: Waldson Costado T erça-fe ira  -  03  de Fevere iro 'd e  j
2015  !

, Redução da vazão do São Francisco é 
prorrogada e preocupa alagoanos

Resolução publicada no DOU estende prazo até 28 de fevereiro.
Crise hídrica preocupa Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco,

A Agência Nacional de Aguas (ANA) prorrogou por mais um mês a redução temporária da descarga mínima 
de água dos afluentes dos reservatórios do Rio São Francisco, preocupando ainda mais os ribeirinhos que 
vivem na região do Baixo São Francisco alagoano. A resolução, que amplia o prazo de redução de vazão até 28 
de fevereiro, podendo ainda ser prorrogado por mais tempo, foi publicada no Diário Oficial da União (DOU) da 
segunda-feira (02).
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Segundo o presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Frai^gifo (CBHSF), Anivaldo Miranda, a 

situação hídrica do rio São Francisco, é dramática e pode ficar ainda pior prejudicando mais ainda os 

ribeirinhos da região do Baixo.

“A vazão do río está reduzida desde abiil de 2013. Este é o período mais longo de redução onde,.a vazão não 

passa de 1.100 metros cúbicos por segundo. Fato que prejudica da navegação à pesca. No entanto, o mais grave 

é que Chesf quer reduzir ainda mais a v a ^  de 1.100 pára ̂ enas 900 metros cúbicos; algo que é 

extremamente preju(Mcial para a realidade sócio-ambiental”, diz Miranda.

Outra grande preocupação do presidente da CBHSF, é diante do comportamento do clima que não apresenta 

expectativa de chuvas para as cabeceiras;do rio,.^avandò a cada dia a situação hídrica. “O ano de 2015 já 

mostra que será difícil tanto para geração de energia como para o uso das águas do rio. No entanto, é necessário 

um equilíbrio das partes e transparência na política de uso do São Francisco para que ônus não recaia=apenas 

nos mais fî acos, na população. É necessário que o setor energético busque soluções que não dependam 

exclusivamente das águas do rio”, completou Anivaldo Miranda.

«A * 0 4 AiííS-X'?*'t>v(  .-tôí
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Redução da vazão do São Francisco é prorrogada e preocupa alagoanos

Resolução publicada no DOU estende prazo até 28 de fevereiro; crise hídrica preocupa Comitê da Bacia 
Hidrográfica do São Francisco

Foto por: Divulgação

A Agência Nacional de Águas (ANA) prorrogou por mais um mês a redução temporária da descarga mínima 
de água dos afluentes dos reservatórios do Rio São Francisco, preocupando ainda mais os ribeirinhos que 
vivem na região do Baixo São Francisco alagoano. A resolução, que amplia o prazo de redução de vazão até 
28 de fevereiro, podendo ainda ser prorrogado por mais tempo, foi publicada no Diário Oficial da União 
(DOU) da segunda-feira (02).

Commrir. n nrocidontp Hn Tomitê da Bácia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), /^nivaído Miranda, a
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VICE-PRESIDENCIA DE GESTÃO OPERACIONAL -  VGO  
SUPERINTENDÊNCIA DE NEGÓCIO DO INTERIOR - SUNEI

PLANILHA DE ORÇAMENTO
\

OBRA: EXEXECUÇÃO DOS S E R V I^ S  D E ^ D ^ S S O ^ M E N T O  E LIM P K A  DA BARRAGEM 

LOCAL: C ^ T ^ Ã O  DE DELMIRO GOUVEIA/AL \

CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO

■ z - '

,UNID. QUANT.

\  1. INSTALAÇÃO DA OBRA „ ''' ' ' “ü ■
Mobilização da pb'rax>N,j,í'í ' 1 % 0,05

! ■ 2. , SERVIÇOS . *  r
2.1 Desassoreamento da barragerh.com a utilização 

do equipamento tipo draga \ \  /
m̂ 1.500,00

2.2 Carga, transporte ê descarga de material' 
proveniente limpeza do corpo hídricot V

m̂ 1.500,00

n

1
j!
.i

Antolw F t ^ ^ S à i a n a  Nascimento 
_ iríwi Civil-DtcAOMISSSí 

Superirteivlsi)le(!eNegòci(S(lohle(ior 
Casal Matricula 1536

\
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CASAL
PROJETO BÁSICO

PRO JETO  BÁSICO PARA EXECUÇÁO  DE SER V IÇO S DE DESASSOREAM ENTO  

(DRAGAGEM) DA CAPTAÇÃO SALGADO -  DELMIRO GOUVEIA

(10/08/2015)
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C O N T E Ú D O

1- O B J E T O

2- J U S T IF IC A T IV A

3- E S P E C IF IC A Ç Õ E S  T É C N IC A S

4- C O N T R A T A Ç A O

5- P A G A M E N T O  E  P R A Z O

6 - Q U A N T IT A T IV O S  D E  R E F E R E N C IA

7- F IS C A L IZ A Ç Ã O  E  R E C E B IM E N T O  D O  S E R V IÇ O

8 - G E S T O R  D O  C O N T R A T O
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TERMO DE REFERÊNCIA

1 . 0 - O B J E T O

\
-  \

O  presente termo de referência tèm com o objeto a execu ção  de serviços de dragagem , 

bem com o a  carga, transporte e  descarg a do material provenienté do corpo hídrico, para 

d esasso ream ento  da^captação Salgado, em Delmiro G ouveia, visando o funcionamento  

adequado da referida captação.

X '

2 . 0 - J U S T IF IC A T IV A

No curso natural do rio ocorre o transporte.de partículas, que com o p a ssa r do tempo,
\  i  ■ \  \  ■

que decantam  e se  acum ulam  no leito do rio próximo a barragem  da captação, fazendo com  

que 0  rio fique asso read o  dificultando a reseryação  da água. Outro fator crítico é  o forte

verão que a cidade atravessa , fazendo com que além  de asso read o , o nível da captação
x '     X

esteja baixo. /  / '  \   ̂ ^
 ̂ /

\ V
X  \  /  L
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3.0- ESP EC IFIC A Ç Õ ES TÉCNICAS

3.1- Definições

Captação:

S istem a que permite ^ fa z e ^ ^ ^ a p ro ^ ^  da água contida num aqüífero  

subterrâneo a partir de em ergências naturais^(nascentes) ou perfuradas.

Decantador:

Tanque onde os s ó lid o s ,p o r  ação  da  ̂gravidade, sedim entam  no fundo e  são
\ i

posteriormente rem ovidos com o lama.

n
Dragagem:^

i
O  termo! dragagem  é, po? de^ njçãp,(a'^ esca^çã5 ou rem oção de solo ou rochas do

fundo de rios□  l ^  ___ \  ^  __; I <
lagos, e  outros'ncorpos d ’ág ua. através"d e  équipàm entos denom inados

\  V  í 1 j  ‘ ) M  i j  I r '
"draga", a q u a K é ^ e r a l i^ n t e > u r ^  equipada com

m ecanism os n e ce ssá rio s  para s e  efetuar a rem oção do solo. O s  principais objetivos da 

dragagem  são  o aprofundamento e  alargam ento de can a is  em  rios, portos e  b a ías; a  

construção de d iques e  preparar fundações para pontes e  outras estruturas.

GEPLAN-047-C





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Rua Barão de Atalaia 200,Centro-Maceió-AL-CEP:57020-510 
Fone: (82)3315-3106-Fax: (82)3315-3085

Draga:

■MÀSmK»

A  draga é  um tipo especia l de em barcação , projetado para executar várias funções  

que digam respeito ao fundo de qualquer curso d'água, não muito profundo e  para limpar a 

água.

S u a  função m ais comum é a de aprofundar portos e  v ias navegáveis removendo  

parte do fundo do m ar ou do leito dos rios e  cana is. G eralm ente junto á draga operam  

uma chata e  um rebocador, para recolhimento e  d escarte  do material extraído.

Um a draga móvel é  uma em barcação  para d esasso ream ento  dos leitos dos rios e  

m ares, tendo capacidade própria para transportar e  bascu lar os dejetos e/ou minérios. Há 

dragas m óveis de d iversas cap acid ad es e  tam anhos.

Kl

GEPLAN-047-C





ESTADO DE ALAGOAS
COMPANfflA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Rua Barão de Atalaia 200,Centro-Maceió-AL-CEP:57020-510 
Fone: (82)3315-3106-Fax: (82)3315-3085

4.0 CO N TRA TA ÇÃ O  ^

O serviçoserá c o Ir t r á tS io ^  uma única vez, sem  parcelam ento.

5.0 -  DO PAGAMENTO E PRAZO

O prazo de execu ção  do serviço  é  deySO (trinta) d ias após a assínátura da Ordem  de 

Serviço. O  m esm o será  pago emTparcela única'após a aprovação da fiscalização

GEPLAN-047-C
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANfflA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Rua Barão de Atalaia 200,Centro-Maceió-AL-CEP:57020-510 
Fone: (82)3315-3106-Fax: (82)3315-3085

6.0- QUANTITATIVOS DE REFERÊN CIA

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT.

1 SERVIÇOS

1.1 Reticacla de areia com sistema de dragagem m̂ 1.500

1.2
Carga, transporte e descarga de material 
proveniente do corpo hídrico m* 1.500

7.0- FISCALIZAÇÃO E RECEBIMENTO DO SERVIÇO ^

S erá  designado um fiscal devidam ente habilitado na área, que será  indicado pela 

U N S E R T Ã O /C A S A L , que acom panhará o serviço e liberará a m edição ao término do m esm o  

e se  estiver executado de acordo com a s  esp ecificações, só  podendo haver m odificações 

devidam ente justificadas e  com autorização da C A S A L .

8 .0 -  GESTO R DO CONTRATO C r

O gestor do contrato será  o Gerente da Unidade de Negócio do Sertão, S r° João  Neto

GEPLAN-047-C





J , BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES
CONSTRUBARROS

Companhia de Saneamento de Alagoas -  CASAL 

Att.:Eng° Antônio Fernando S. Nascimento (SUNEI)

Assunto:

Proposta de Preço para Execução dos Senriços de Desassoreamento 
e Limpeza da Barragem, na Cidade de Delmiro Gouveia - AL,conforme dados 
abaixo:

1) Valor Total: R$ 83.475,00(0itenta e três mil e quatrocentos e setenta e 
cinco reais);

2) Prazo de Execução:30 (trinta) dias;
3) Prazo de Validade da Proposta: 30 (trinta) dias;
4) Forma de Pagamento: até trinta dias após execução dos serviços.

RUA BELÉM, N®656- SALA “C" -  PREF. ANTONIO UNS DE SOUZA -  RIO LARQO/AL 
CEP. 5 7 .1 0 0 -0 0 0  - FONE: (ÔE) 3 2 6 1 -2 0 2 0  

CNPJ N« 2 2 .0 9 6 .5 9 4 /0 0 0 1 -1 9
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B AEEOS JUNIOR CONSTRUÇÕES -  
CONSTRUBARROS

PLANILHA DE ORÇAMENTO
OBRA: EXERCUÇAO DOS SERVIÇOS DE DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DA BARRAGEM 

CUENTE: COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS 

LOCAL: DELMIRO GOUVEIA/AL

CÓDIGO DISCRiMINAÇÃO UNID. QUANT.
P R E Ç O S  (R$)

VALOR
UNITÁRIO

TOTAL
PARCIAL

TOTAL
ACUMULADO

1. INSTALAÇÃO DA OBRA 3.975,00
Mobilização da Obra % 0,05 79.500.00 3.975,00

2. SERVIÇOS 79.500,00
2.1 Desassoreamento da barragem oom a utilização do 

equipamento tipo draga m* 1.500,00 35,00 52.500,00
2.2 Carga, transporte e descarga de materiai proveniente 

limpeza do corpo hidrioo m* 1.500,00 18,00 27.000,00

TOTAL GERAL DOS SERVIÇOS__________________________________________________________________ R$ 83.475,00

RNP N» 020069975-0

RUA B E L É M , NaÔSÔ- SALA “C" = PREF. ANTONIO UNS DE SOUZA -  RIO LAROO/AL 
CEP. 57.100K KÍ0 - FONE: (6 2 ) 3 2 6 1 -2 6 2 0  

CNPJ N* 2 2 .0 9 6 .5 9 4 /0 0 0 1 -1 9
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S e le t a
...........C o  n s  t ru  t o r a "

e-mail: seletaengenharia@hotmail.com

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS 
Att.:
SUNEI

Prezado Senhores,

1. Tendo examinado as condições para Execução dos Serviços de 
Desassoreamento e Limpeza da Barragem no Município de Oelmiro 
Gouveia/AL, nós, propomos executar e conciuir os serviços pelo valor Global de 
R$95.287,50 (NOVENTA E CINCO MIL E DUZENTOS E OITENTA E SETE REAIS E 
CINQUENTA CENTAVOS);

2. Caso nossa Proposta seja aceita, comprometemo-nos de concluir e entregar os 
serviços compreendidos na pianilha dentro de 30(trinta) dias, contados a partir 
da assinatura da ordem de serviço;

3. Concordamos em manter esta Proposta, válida pelo período de 60 (sessenta) 
dias a partir da data da entrega da Proposta, que será mantida por todo e 
qualquer tempo antes da expiração do período.

NsrmjTottALroA
AtTQNIO Cl AUDIO n|f repfiiiem ^ 
GERENT6 Oe uéRAS E COttTRATO

en g en h eiro  CiVIL» n,?n8oer337

CNPJ: 12.825.530/0001-58
Rua Belém, N° 858 - Galeria Pedro Gustavo-S. 04 - Bairro Prefeito Antônio Lins, Rio Largo-AL

mailto:seletaengenharia@hotmail.com
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S e le t a
I C o n s t r u t o r a ' — - "— 

e-mail; seletaengenharia@hotmail.com

PLANILHA DE PREÇO

ITEM DESCRIÇÃO DO SERVIÇO | UNID. | QUAN. | VALOR UNIX. | VALOR (R$)
1 SERVIÇOS PREUMINARES

1.1 Mobilização da obra | % | o.OSl 90.750.00 4.537,50
to ta id o ite m i 4 5 3 7 ,5 0

II DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

2.1 Desassoreamento da barragem com a utilização

de equipamento tipo draga m* 1.500,00 38,50 57.750,00
2.2 Carga, transporte e descarga de material

proveniente da limpeza do corpo hidrico m’ 1.500,00 22,00 33.000,00
)  to ta ld o ite m ii 90.750,00

Custo totai dos serviços 95.287,50

seLer/mr coNsmuroiu ltm 
j^ ÍJN IO  CLÁUDIO DE cCROUklIM--------

^EREKT€ OE WKTWifÇ
ENGENH^ItOClVIL
C*’’?  á.n2ft'B067337

CNPJ: 12.825.530/0001-58
Rua Belém, N" 858 - Galeria Pedro Gustavo-S. 04 - Bairro Prefeito Antônio Lins, Rio Largo-AL

mailto:seletaengenharia@hotmail.com
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Á CASAL -  Companhia de Saneamento de Alagoas

ATT; Eng° Antonio Fernando S. Nascimento -  SUNEI

Prezados senhor

Conforma nos foi solicitado, estamos encaminhando a nossa proposta 
orçamentaria para realização dos serviços de Desarroreamento e Limpesa da Barragem 
na cidade de Delmiro Gouveia-AL, conforme dados abaixo descritos

1 -  Valor Global dos serviços R$ 96.862,50 (Noventa e seis Mil e oitocentos e sesenta e 
dois reais e cinquenta centavos);

2 -  A Validade da Proposta é de 30(trinta) dias;

3 -  Prazo de execução será de 30(trinta) dias;

4 -  Forma de Pagamento será de até 30(trinta) dias após a execução dos serviços.

Sem mais para o momento,

Atenciosamente

araiífda Silva Medeiros 
Sócia

Av. 02 de Dezembro, 788 • Centro - Olho D’Água das Flores - AL  
C E P ; 57.442-000 - Fonefax: (82) 3623.1393 

CN PJ; 08.529.031/0001-46





constnições Itda

PLANILHA ORÇAMENTARIA
1

OBRA: DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DA BARRAGEM

LOCAL: DELMIRO GOUVEIA

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. R $UNIT R$ TOTAL

1 INSTALAÇÃO DA OBRA

1.1 Mobilização da Obra % 5 92.250,00 4.612,50

TOTAL 1 4.612,50

2 MOVIMENTAÇÃO DE 
TERRA

2.1 Desassoreamento da barragem 
com utilização do equipamento 
tipo draga

M^ 1.500 45,00 67.500,00

2.2 Carga, transporte e descarga de 
material proveniente da limpeza 
do corpo hidrico

M^ 1.500 16,50 24.750,00

TOTAL 2 92.250,00

VALOR GLOBAL 96.862,50

Maéwsa^a Silva Medeiros 
Socia-gerente Eng. Civil CREA; 0207785619

Av. 02 de Dezembro, 788 - Centro - Olho D'Água das Flores - AL  
C EP : 57.442-000 - Fonefax: (82) 3623.1393 

CN PJ: 08.529.031/0001-46









i r
Casal

À SU EN G :

Encaminhamos o presente processo para vosso conhecimento, ao tempo em que 
solicitamos providenciar junto à GEPRO, a elaboração da Planilha de Custos e do 
Cronograma Físico Financeiro, com base no Projeto básico anexo.

Em 10/08/2016.

Eng«ANTOI
Superin

ÍNDO S. NASCIMENTO 
de Negócio do Interior 

SU N Ei/C A S A L

'9- £>—r

ênanuel de França Costa
> ? E n Q « C i v i l - C R £ A  020077214-7

cKal

h o  t r J i -  0 * l ‘ L

(M n  f^ rn i^ n  Ç p O V iÇ ir^ íif í  ^ e f i r ^ r ^ ^ r ' T ê f . e A : X O / o V f x > - i / -

4 ^  Ricardo Fabricio Cesta de Oliveira 
y  T é c .ln d u stra l-C R E A C 2 I)1 )9 2 5 83 -I)  
Casal Supeivisw de Custos de Engentiana 

M at.2446

ÔÉF̂ LAN dK)9-C~









j r
Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

OBRA : DESSASSOREAMENTO DA CAPTAÇÃO SALGADO

LOCAL; Delmiro Gouveia - AL BDI Serviços: 26,44% 

DATA; Agosto/2015
IIT:EM; ■ EO N iTEH ^ H a a B D I S i 0 B IM lN A 'Q 'Ã 'O KM H M [UNID? ■QUANTA IBIÜNITABIOI ■ R lfllO T A lM

1 IN S TA LA Ç Ã O  D A  O BRA

1.1 M o b il iz a ç ã o  d a  o b ra % 5 ,0 0 8 0 .1 4 5 ,0 0 4 .0 0 7 .2 5

T o ta l 1 4 .0 0 7 ,2 5

2 S e rv iço s

2.1
76451-001 / 

SINAPI R e t i r a d a  d e  a r e ia  c o m  s i s t e m a  d e  d ra g a g e m 1 .5 0 0 ,0 0 3 2 ,4 2 4 8 .6 3 0 .0 0

2.2

83444/SINAPI
+

72898/SINAPI
C a rg a , t ra n s p o r te  e  d e s c a r g a  d e  m a te r ia l p r o v e n ie n t e  

d o  c o r p o  h íd r ic o 1 .5 0 0 ,0 0 2 1 ,0 1 3 1 .5 1 5 .0 0
T o ta l 2 8 0 .1 4 5 .0 0

84.152,25

l4/n
Meundre Vieira Zumba dã Silva'

Eng. Civil-CREAOaoeaSMM 
SUP0CE-6EPR0 

Mat:3034
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Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

Cronograma Físico-Fínanceiro

OBRA : D ESSASSO REAM EN TO  DA CAPTAÇAO SALGADO  

LO CAL: Delmiro Gouveia - AL

Item Discrim inação Valor (R$) 30 dias

1 INSTALAÇÃO DA OBRA R$ 4.007,25
100,00%

4.007,25

II SERV IÇO S R$ 80.145,00
100,00%

80.145,00

Faturamento da Obra R$ 84.152,25 84.152,25

x̂andre VBmüiiitia da Silva 
Eng. Civil-CREA02062984M 

v w  S U P O C E - G EP R O  
M at: 3034

tJÍÍ
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Casal

N° PROCESSO:

INSTRUÇÃO DE PROCESSO
10216/2015^

N» FOLHA; ,

X  :
----------7^-------------------

Interessado; Superintendência do Interior - S U N EI - C . I. N° 015/2015.

Assunto: Serv iço s de dragagem  na captação de água do Salgado  em Delmiro Gouveia.

A  S U N EI

Encam inhando planiiha de custos e  cronogram a físico financeiro, à s  páginas 

19 e  20, referente ao  Projeto Básico , assinado  pelo Eng. M ecânico Jorge Briseno Tor

res, para os serv iços de engenharia de dragagem  na captação  de água do Salgado, no 

Município de Delmiro Gouveia, A lagoas, visando à contratação dos serviços através de 

firma de engenharia, com a fiscalização  por profissional devidam ente habilitado pelo 

C R E A .

M aceió, 11 de agosto de 2015.

fosé ^ n a ld o  Monteiro Lisboa 
=ngyfivil - CREA 020.092.556-3 

>rente de Projetos e Custos 
Matricula 1269

VISTO:

Oiwi
Emanuel de França Costa 

Eng. Civil • CREA  020077214-7 
Superintendente de Engenharia 

Matricula 1398

GEPLAN 006-C
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Casal
INSTRUÇÃO DE PROCESSO

Prot. 10216/2015

N « F o , h a : J ^
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Casal

INSTRUÇÃO DE PROCESSO N® FOLHA:

A SUNEI,

Infomiamos que os recursos para custeio serão próprios da CASAL, na Classificação Orça
mentária abaixo:

Unidade Orçamentária 

Grupo de Despesa 

Rubrica

Em 11/08/2015

11.101- U N  SERTÃO

300.000 -  Serviço de Terceiros

301.000 -  Conservação e Manutenção de Sistenm .

P. Sanios J ^ o r  [ 
tssist. Adm. Mat. 2440 Gerente dePtene\amento Ots. 

eAnWeeEcotiÈmtea

GEPLAUISVJOEOM''?''

GEPLAN 006-C





COMPANHIA DE S/W E/^MENTO DE /iLAGOAS 

Pirâmide

SO LIC ITA Ç Ã O  DE C O M PRA S

Requisitante;
Solicitação: 00001528 
Emissão:
Liberação:
Situação Solic.; Todas

a 00001528
a
a

Item Requisitante Valor Unit. Previsto Qtd. Solic. Valor Total 
Produto /Complemento/ Descrição Auxiliar:
Aplicação Observação

Qtd. Canc. Un. Est. Atual Un.

Referência

Cotação AF Status AF 
Status item

F ilia l:  R E G IO N A L  D O  SE R T Ã O

Solicitação: 00001S28 Emissão: 11/08/2015 Dt. Limite: Dt. Ult. Alt: 12/08/2015 Liberada: SIM
Solicitante: JOAO NETO ALVES BARROS Liberação: 12/08/2015 Usu. Libera.: MÁRCIO 
Un.Comp.: PADRAO CONTRATO Valor Total: 83.475,00
Entrega:

1 AGNALDO ALBINO 83.475,00
363 - SERVIÇOS DE CONSERV. MANUT. 
M DELMIRO GOUVEIA 
UNSERT - UNSERT - U.N. DO SERT
Ao

1,00 83.475,00 0,00CNT 0,00 CNT
DE SISTEMA /DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DA CAPTAÇÃO DA ADUTORA DO SER

PROT 1021620C l 3 0 /2 0 1 5  SUNEI 
15

Classificação: SERVIÇOS , CONSERV. MANUT.DE SISTEMAS
Ciclo Orçamentário: CICLO 2015; Conta Orçamentária: 301000 - CONS. E MANUT. DE SISTEMA; Plano Orçametário: 36 - ORÇAMENTO DE COMPRAS ; Saldo Conta: 0.81

Total de Solicitações na Filial:
Total de Solicitações:





Casal
Companhia dc Sancarnento dc Magoas

INSTRUÇÃO DE PROCESSO
Prot. 10216/2015

N“ Folha: 179





13/08/2015 Comprovante de inscrição e de Situação Cadastral - impressão

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se hou\er qualquer di\«rgência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral.

NÚMERO DE INSCRIÇAO 
22.096.594/0001-19 
/lATRIZ

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO d a t a  d e  a b e r t u r a  

CADASTRAL

n o m e  e m p r e s a r ia l

J BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES - ME
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PartiSUASIL Acesso à informação

Receita Federal
T5TST

CERTIDÃO

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federai do Brasil 
Procuradorla-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E A DÍVIDA
ATIVA DA UNIÃO

Nome: J  BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES - ME 
CNPJ: 22.096.594/0001-IS

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União junto à Procuradoria- 
Geral da Fazenda Nacional (PGFN),

Esta certidão, válida para o estabelecimento matriz e suas filiais, refere-se à situação do sujeito 
passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas nas 
alíneas 'a' a  'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n^ 1.751, de 02/10/2014. 
Emitida às 08:43:05 do dia 23/03/2016 <hora e data de Brasília>.
Válida até 19/09/2015.
Código de controle da certidão: 85C8.CAE5.B7AA.F992 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Nova C o n su lta
(S |h i P f * ( > » r « r  pigin« 
H |g | impr«sf$o

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.pgfn.fazenda.gov.br




ESTADO DE ALAGOAS
m u n ic íp io  d e  r io  l a r g o  - PREFEITURA
SECRETARIA DE FINANÇAS c

Data; 13l
Número
1145

_Bmm

12/ 10/201^

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

Nome / Razão Social

J BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES - ME CNPJ: 22.096.594/0001 -19

Aviso

Sem débitos pendentes até a presente data.

Comprovação Junto à Finalidade

'■ ... - . .. .
Mensagem

Certificamos que até a presente data não constam débitos tributários relativos às inscrições 
abaixo caracterizadas.

A Fazenda Municipal se reserva o direito de cobrar débitos que venham a ser constatados, 
mesmo se referentes a períodos compreendidos nesta certidão.

Código de Controle

DBA10T72EGEZ0221

A validade do documento pode ser consultada no site da prefeitura por meio do código de controle informado.
http;//Www.rlolargo.al.gov.br

Rio Largo (AL), 13 de Agosto de 2015

Rua RUA 15 DE AOOSTO> CENTRO

http://Www.rlolargo.al.gov.br




Certidão Negativa de Débitos - Seíaz-AL ht^;//apl03.seiàz.al.gov.br/certidao/certidao.php

GOVERNO DE ALAGOAS 
SBCBESARIA DB BSTADO DA BAZBNDA 
SDPBRINXBMDÉMCIA DA RECEITA BSTADDAI. 
DIRETORIA DE ARRBCADAÇ&O B CRÉDITO TRIBOTÁRIO

Certidão Negativa de Débitos
Razão S o c ia l :  - REGULAR 
CMPJ : 22096594000119

Ressalvado o direito de a Fazenda estadual cobrar quaisquer dividas de responsabilidade do 
contribuinte acima que vierem a ser apuradas, é certificado que nâo constam, até a presente 
data, débitos inscritos em Divida Ativa.

Certidão expedida com base na Portaria SARE n' 62, de 23 de Julho de 2004.

Emitida às 10:02:38 do dia 13/08/15
Válida até 12/10/2015.

Código de controle da certidão:D3F8-6C3A-BDCB-0DF8

A autenticidade desta certidão deverá .ser confirmada na página da Secretaria de Estado da Fazenda de Alagoas, através 
do endereço http://wwww..sefaz.al.gov.br/certidao .

Certidão e-vipedida gratuitamente.

http://wwww..sefaz.al.gov.br/certidao
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

CNPJ: 22.096.594/0001-19 
Certidão n“s 88255172/2015 
Expedição: 23/03/2015, às 08:50:50
validade: 18/09/2015 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição.

Certifica-se que o CNPJ sob o n® 2 2 .0 9 6.594/0001-19, não consta do
Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n® 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição.
Certidão expedida sem indicação do nome/razão social, tendo em 
vista que o CPF/CNPJ consultado não figura na última versão da base 
de dados da Receita Federal do Brasil - RFB enviada ao Tribunal 
Superior do Trabalho - TST. Para saber a situação desse CPF/CNPJ, 
consulte o sítio da RFB (www.receita.fazenda.gov.br).
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

i

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.tst.jus.br




Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

Processo: 10.216/2015
Interessado: SUPERINTÊNCIA DE NEGÓCIOS DO INTERIOR

EMENTA: EXECUÇÃO EMERGENCIAL DOS SE'RVIÇOS DE
DRAGAGEM, BEM COMO A CARGA, TRAÍMSPORTE E 
DESCARGA DO MATERIAL PROVENIENTE DO CORPO
h íd r ic o , p a r a  d e s a s s o r ia m e n t o  d a  c a p t a ç ã o
SALGADO, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE DELMIRO 
GOUVEIA/AL. PESQUISA DE MERCADO. EMPRESA 
VENCEDORA: J. BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA - ME, 
VALOR GLOBAL R$ 83.475,00(O ITEN TA E TRES MIL 
QUATROCENTOS E SETENTA E CINCO REA IS). 
POSSIBILIDADE DE ATENDIMENTO. PREVISIBILIDADE 
INTELIGÊNCIA ARTIGO 24, INCISO IV , C .C . ARTIGO 26 LEI 
FEDERAL NO. 8 .666/93. APÓS RATIFICAÇÃO DISPENSA 
SENHOR DIRETOR PRESIDENTE.

Assessora Jurídica,

Vem para exame e parecer deste serviço jurídico processo originário da 
Superintendência de Negócios do Interior no qual requer de forma 
emergencial a contratação de empresa para a execução des serviços de 
dragagem na área de captação do Povoado Salgado, localizado no 
Município de Delmiro GouveiaML, possibilitando a retirada de material 
comprometido pela presença das algas no Rio São Francisco, serviços 
esse necessário a operacipnalização do nosso sistema coletivo do 
sertão.

Para tanto, vez acostar:

1 -  Pedido motivado;
2 -  Ofício originário da Companhia Hidroelétrica do São Francisco;
3 -  Notícias e fotos sobre o problema vivenciado na bacia do Rio São 
Francisco
4 -  Termo de Referência dos Serviços;
5 -  Pesquisa de mercado;
6 -  Recurso para custeio com a correspondente classificação 
orçamentária; e
7 -  Solicitação de Compra.

É em suma o relatório, qual passamos a analisar:

Em análise dos autos, verifica-se que o Lago de Xingó, está com 
problema de mancha ocasionado pela presença de Microalgas que 
ocasionou a paralisação de todo Sistema Coletivo do Sertão, que 
prejudicou o abastecimento de água de 07(sete) municípios, em face da
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XCasal Companhia de Saneamento de Alagoas

localização da captação no Logo de Xingó, no Povoado de Salgado, 
localizado no município de Delmiro Gouveia/AL.

Mas, por ações desenvolvidas pelos órgãos que gerenciam o sistema 
hidroelétrico brasileiro, foi possível o retorno da operação do sistema de 
abastecimento de água do sertão, contudo, com a redução da vazão do 
Rio São Francisco a partir de Xingó, comprometeu diretamente 
funcionamento do sistema em referência.

Diante deste fato, os técnicos da CASAL, após estudos, iponta como 
solução para o problema, isto é, garantir a qualidade du água a ser 
distribuída a população da região, pela execução dos se rv ';o s de forma 
emergencial de desassoreamento e limpeza da barragem na área da 
captação de Delmiro Gouveia, que após conclusão normalizará a 
situação ora encontrada.

Conforme Justificativa constante do Termo de Referência, "no curso 
natural do rio ocorre o transporte de partículas, que como o passar do 
tempo, decantam e se acumulam no leito do rio próximo a barragem da 
captação, fazendo com o rio fique assoreado dificultando a reservação 
da água. Outro fator crítico é o forte verão que a cidade atravessa, 
fazendo com que além de assoreado, o nível da captação esteja baixo."

Cabe observar que contratações públicas devem ser realizadas através 
de licitação, todavia existem casos em que a legislação permite a 
contratação imediata.

Neste sentido, a situação que ora se apresenta que exige uma solução 
imediata, pode ser enquadrada no instituto da dispensa d 2 licitação na 
forma capitulada no artigo 24, inciso IV , da Lei n°. 8 .666/93 , cujo texto 
abaixo transcrevemos:

Art. 24 É  dispensável a licitação:

IV - nos casos de em ergência ou de calamidade 
publica, quando caracterizada a urgência de 
atendimento de situação que possa ocasionar 
prejuízo ou com prom eter a segurança de pessoas, 
obras serviços, equipam entos e  outros bens, 
públicos ou particulares, e  som ente para os bens 
necessários ao atendimento da situação em ergencial 
ou calamitosa e para as parcelas de obras e  serviços  
que possam  se r  concluídas no prazo máximo de 
180(cento e oitenta) dias consecutivos e 
ininterruptos, contados da ocorrência dc emergência 
ou calamidade, v e d ^ d ^  a prorrogação dos 
respectivos contratos.
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Casal Companhia de Saneamento de Alagoas

Para que se concretize a realização dos serviços, foi realizada pesquisa 
de mercado junto empresas engenharia especializadas, a saber:

1 -  J. BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA - ME, inscrita no CNPJ/MF 
sob 0 n° 22 .096.594/0001-19, com proposta no valor global de R$ 
83.475,00(oitenta e três mil quatrocentos e setenta e cinco rea is);

2 -  SELETA MT CONSTRUÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o n°
12.825.530/0001-58, com proposta no valor global de R$
95.287,50(noventa e cinco mil duzentos e oitenta e sete reais cinquenta 
centavos);

3 -  EAM CONSTRUÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o no
08.529.031/0001-46, com proposta no valor glot^al de R$
96.862,50(noventa e seis mil oitocentos e sessenta 3 dois reais 
cinquenta centavos).

Das concorrentes a empresa J. BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA - 
ME, estabelecida na Rua Belém n°. 858, Sala C, bairro Prefeito Antônio 
de Souza, Rio Largo/AL, inscrita no CNPJ/MF sob o n°.
22 .096.594/0001-19, logrou êxito por apresentar

A Superintendência de Engenharia,elaborou planilha orçamentária 
resultando no valor de R$ 84.152,25(oitenta e quatro mil cento e 
cinquenta e dois reais vinte e cinco centavos), preço superior ao 
apresentado pela empresa vencedora da pesquisa.

Assim , considerando a necessidade da execução dos serviços, 
considerando que o presente processo encontra-se devidamente 
instruído com pesquisa de mercado, em atendimento ao que 
mandamenta o artigo 26, da Lei n°. 8 .666/93 , entendemos que a 
CASAL poderá promover a contratação com base no artigo 24, inciso IV , 
da LLCA, junto a empresa J . BARROS JUNIOR CONSTRU(;ÕES LTDA - 
ME, estabelecida na Rua Belém n°. 858, Sala C, bairro Prefeito Antônio 
de Souza, Rio Largo/AL, inscrita no CNPJ/MF sob o n  ̂ 22.096.594/0001- 
19, com proposta no valor global de R$ 83.475,00(oitenta e três mil 
quatrocentos e setenta e cinco reais), após ratificação da dispensa de 
licitação a ser proferida em ato formal pelo Sr. Diretor Presidente.

Contudo, a empresa acima nominada deverá está devidamente 
habilitada, devendo tal comprovação ser efetuada na documentação 
abaixo elencada:

a) Contrato Social e suas alterações;

b) Prova de inscrição do CNPJ;

c) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes estadual ou ^  
municipal, se houver relativo ao domicilio ou sede do licitante,
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pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto 
contratual;

d) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e 
Municipal do domicilio ou sede do licitante, ou outra equivalente na 
forma da Lei;

e) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social (IN SS ) e ao Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço (FG TS ), demonstrando situação 
regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei.

f) Prova de registro junto ao Conselho Regional de Engenharia 
Arquitetura e Agronomia -  CREA; e

g) CNDT -  Certidão Negativa de Débito Trabalhista.

Finalmente, concluímos que deverão ser atendidas as recomendações 
acima, para que produza a sua inteira legalidade.

E 0 sarecer S .M .J .

EC W t$ i9 frPER E IR A  
)gado/ASJUR
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1 do P ro ce sso :

INSTRUÇÃO DE PROCESSO da folha:
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N° PROTOCOLO:

INSTRUÇÃO DE PROCESSO
10126/2015

N° FOLHA:

190

Protocolo no 10.126/2015  
C .I no 30/2015 -  SUNEI/VGO

A
GPL,

Em face da urgência do atendimento à solicitação da SUNEI/VGO contida na C.I n° 
30/2015 (Protocolo n° 10.126/2015) e considerando o parecer jurídico ás fis. 185 usque 
188, que conclui pela possibilidade de execução dos serviços utilizando a faculdade conti
da no Artigo 24, inciso IVc/c Artigo 26 da Lei federal n° 8.666/93, RATIFICO  a dispensa 
de licitação em carátej EM ERGENCIAL para a contratação da empresa 3. BARROS 
JU N IO R CONSTRUÇÕES LTDA-ME., para execução dos serviços de dragagem, bem 
como a carga, transporte e descarga do material proveniente do corpo hídrico, para 
desassoreamento da captação do povoado Salgado, no município de Delmiro Gouveia/AL, 
com proposta no valor global de R$ 83.475,00 (oitenta e três mil, quatrocentos e setenta 
e cinco reais). Em, 3 0 1  /2 0 15 ,

Engo WILDE CLECIO  
Diretor Presidente

CAR

EP/acpm..

A

GEPLAN 006-C
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Processo Protocolo n° 10216/2015 
C.l. n° 30/2015-SUNEI

Ao Eng° Jorge Briseno Torres
Assessor Técnico da Vice Presidência de Gestão Operacional da CASAL.

Estamos encaminhando o presente processo, a fim de que sejam incluídas 
algumas alterações no Termo de Referência, a seguir descritas:

1- No item 3 -  Especificações Técnicas:
• Fala no uso de “draga” para execução do trabalho.

Pergunta: Qualquer tipo de “draga” pode ser usada para o trabalho ou tem um 
tipo?

2- Caso seja necessário uma “draga” especifica, sugerimos definir qual.
3- Será necessária uma ou mais “draga”?
4- Para a execução dos serviços, haverá necessidade de outra máquina ou 

equipamento? Em caso positivo qual? Quantos?
5- O s empregados envolvidos neste tipo de trabalho, devem ser técnicos ?  Em caso  

positivo, em que área?
6- De quantos empregados a contratada deve dispor?
7- Será necessário o uso de equipamentos de segurança por parte dos empregados 

da contratada? Em caso positivo, quem fornecerá e quais os equipamentos?
8- Poderá ocorrer acréscimo de serviço?
9- Qual 0  horário para que a Contratada desenvolva os serviços?
10- Quais as obrigações da Contratada?
11 - Quais as obrigações da Contratante?

Em, 25/08/2015

lima Amaral Almeida 
CPL/CASAL
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À SUNEI,

Prot.

INSTRUÇÃO DE PROCESSO N“ FOLHA:

Para conhecimento e providencias decorrentes, visando atender as informações e 
esclarecimentos adicionais aduzidos pela CPL.

Em, 31/08/2015

Mat.; 1390





N“ PROT:

INSTRUÇÃO DE PROCESSO N” FOLHA:

ÀSUENG,

Para adequar ao projeto básico às alterações propostas pela CPL.

1. A draga a ser utilizada pela empresa tem a seguinte especificação:

• Bomba ceni
• Motor -  Mercedes Benz 352A turbinado.
• Vazão: 480 m̂ /h

2. A draga com a especificação informada atende a necessidade dos serviços.

3. Será necessária apenas uma draga.

4. Para a execução dos serviços serão necessários:
• 01 draga;
• 01 pá carregadeira;
• 02 caçambas.

5. Os empregados envolvidos no trabalho não são necessariamente técnicos.

6.

Operador de draga -  02; 
Operador de pá carregadeira - 01. 
Motorista das caçambas -  02.

7. O uso de equipamentos de segurança inerentes ao tipo de serviço 
realizado, devendo o contratado arcar com as despesas deles.

8. Não está previsto acréscimo de serviço para a contratação em questão.
9. Horário comercial.
10 .

11.

O

Eng® Antônio -eniai^o Santana Nascimento 
Superinten^nte de Negócio da Capital



»
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Interessado; SUNEI - Cl n° 30/2015
Assunto: Contratação de serviços de desassoreamento (dragagem) da captação do Sal
gado em Delmiro Gouveia - AL.

A
SUNEI

Devolvendo o presente processo informando que a CPL encaminhou ao Eng. 
Mecânico Jorge Briseno Torres, autor do Projeto Básico apresentado às páginas 157 a 
163, a fim de que sejam incluídas algumas alterações descritas no parecer constante 
da página 191, ficando esta Gerência de Projetos e Custos a disposição para as altera
ções necessárias na planilha com estimativa de custo e cronograma físico financeiro 
apresentado às páginas 173 e 174.

Maceió, 10 de setembro de 2015.

JÓ ^ E d n a ld o  Monteiro Lisboa  
i  Civil - C R EA  020.092.556-3 

Gerente de Projetos e Custo s  
Matricuía 1269

VISTQ

Luiz Emanuel de França Costa 
Eng. Civil - CREA 020077214-7 
Superintendente de Engenharia 

Matricula 1398

GEPLAN  006-C
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Processo Protocolo n° 10216/2015. 
C.l. n° 30/2015

À SUPOCE,

Encaminhamos o presente processo, a fim de que, seja incluída algumas 
informações para dar continuidade ao Contrato, a seguir descritas:

a) Informações da empresa a ser contratada:
1- Contrato Social da empresa;
2- Demonstrações Contábeis;
3- Todas as certidões fiscais vigentes;
4- Quem vai assinar pela empresa? (com CPF, RG, endereço e qualificação);
5- Número da conta da empresa contratada, onde vai ser feito o pagamento do 

serviço;

b) Onde é o local da execução do serviço?;
c) Planilha e Cronograma físico-financeiro elaborados pela SUPOCE no valor 

de R$ 83.475,00.

Em, 16 de outubro de 2015.

Atenciosamente,

Estagiária/CPL

a i
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 ̂ Dí̂ <«r4ARicvdo hbticio Costa de Oliveira 
V  Téc,ln(!i!Strál-CRE(i020(i925J3-0 Casal Supeivisoí de Cgstos de Engenhará 
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Secretírta da Micro e Pequena Emprasa 
Secretaria de Racionalização c  Simplificação 
Departamento de Registro Empresarial e Integração 
Junta Com erelí^o Estada de Alagoas r jUCEAL

REQUERIMENTO DE EMPRESÁRIO
Folhas 1/1

número Oí  IOENTVICACAO 00 REGISTRO OE EMPRESA • NKE OA SEOE 
X X X

miE OA FUMl IprnncNcr umertte m  *ta iclercnM < tllall
X X X

NONE OO ENPnESJM>IO (tomplcto. (cm  jb rcvU tu rss )

JOSE BARROS JUNIOR
NACtONAUDADE

BRASILEIRA
SEXO

Masculino

estaoo cm l

Solteiro
REGIME DE BENSIM caudo)

X X X

Euno DE Ipall
JOSE BARROS

<mlt)
i MARIA FRANCISCA DA SILVA BARROS

NASCIDO EM (data de nasdmento)

08/06/1978
OENTDADE ( r i ú m m y

1235630 1
Orgio cmiüor
SSP

UF
AL

CRFInúmeni)
02400617481

EMANCIPADO POR flormo de emandpJcSo - somente no caso dc menor)

XXX
OOMtCaiAOO NA (UXÂRAOOURO • nia. av.
RUA STO AMARO

NÚMEAO
285

COMPLÊí<tf/ro AAdtRO/DISrRrTO C€P CÒOIGO 00 MUNICÍPIO (USOd» hifiU Comefçldl̂

XXX TABULEIRO DO PINTO 57100-000 0 00 1S 8-R io  Largo
MUNICÍPIO UF
Rio Largo AL

declara, sob as penas da lei, não estar impedido da exercer atividade empresária, que não possui outro registro de 
en >resãrío e requer ã JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE ALAGOAS:

c5̂  o ATO lOCSCMCWOO ATO . ICOOnO OO EVENTO
08i, INSCRIÇÃO 080

descrkíio do evento 
INSCRIÇÃO

NOME EMPRESAAIAl.

J BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES
LOGRADOURO Irva .cv  

R U A  B E L E M
NUMERO

, 858
CÓDIGO Do MUNICIPK) |U u  da Junta Comerdal)

OOOlSa - Rio Largo

COMPtEMENTO

SA LA  C

m u n ic íp io  

R Io  La rg o

bawroxjistrito 
PREF ANTONIO UNS DE 
SOUZA

CEP
57100-000

PÃE
BRASIL

UF
I AL

CORREIO EÍfniOiriCO IE-MÃU ^
GJCONTABIUDADE@HOTMAILCOM.BR

VALOR 00 CAPITAL • R$
50.000.00 

cáorco t

VALOR OO CAPITAL. Unr txtemo)
C in q u e n ta  mil reais

Ocsotcto d« oqeto ~ ' ---------------

CONSTRUÇÃO DE EOIFlCIOS EM GERAL: OBRAS DE URBANIZAÇÃO OE RUAS, PRAÇAS E CALÇADAS: 
CONSTRUÇÃO DE REOES OE ABASTECIMENTO OE AGUA E COLETA OE ESGOTO: OBRAS DE 
ACABAMENTO; TRANSPORTE RODOVIÁRIO OE CARGA; E ALUGUEL DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
PARA CONSTRUÇÃO.

D E  A T M M O E  E C O H O M lC A  
IC N R E  F l c a f )

A t iv id a d e  P r i/ id p a l

4120400
A t iv id a d e  S e c u n d á r ia

4213800, 4222701. 4330499  
4930201. 7732201

D A T A  O E  m ic t o  D A S  a T IIR D A O E S

XX'-'
NÚMERO DE mSCRICK) NO CNP) 

X X X
transferencia OE SEOE OU DE FRIAL OE 
outra UF NHE anterior

ASSffVA e uAa da f fftMA PELD EMPRESÁRIO lou nelo rgorata

ÁASSMAtQlkA Z T  A^ATUHJo a t a a s s m a t O r a

03/03/2015
PARA UBO CMCtUCIVO OA|UNTACOM I

oHFERioo. pu0uoue-se e ARouiyf-sE

Uf
A t

uso O A  ]UKTA COMERCIAI
OirCMKMfCOF 1 ciKã
A I0O A lVC lO  n  *  ’
COVtRMMtfjrtáL I  I  3  .  m A Q

AUTENTICAÇÃO

J ____/_

A L1150000034176

PARA USO DICLUSJVO OA JUNTA COMERCIAL
* Este documento fol gerBdo no portal Facilita AlaQoas

j u i r r x  COMERCIAI. DÒ e s t a d o  d e  AXAOOAS -  SEDE

C ER TIFIC O  o  REGISTRO' tÈM 2 0 /0 3 / 2 0 1 5  1 9 :1 1  SOB N°
2 7 1 0 1 3 8 3 7 3 1 . ...............
PROTOCOLO: 1 5 0 0 4 8 5 7 2  DE 2 0 / 0 3 / 2 0 1 5 .  M IRE; 2 7 1 0 1 3 8 3 7 3 1 .  
cr BARROS JONIOR CONSTRUÇÕES

E â v a ld o  N a i o r a n o  d e  L im a  
SECRETÁRIO GERAL 

M ACEIÓ ,' 2 0 /0 3 /2 0 1 5

v a l i d a d o  d e a t a  d o c u m e n c o ,  a o  im p r e a a o ,  f i c a  a u j a i t a  i c o m p r o v a ç i o  d o  a u a  a u t e n t i c i d a d e  n o  a i t e  
« • w w . f a c i l i t a . a l . g o v . b r  in f o r m a n d o  o  a a g u i n t e  c ó d i g o  d e  v e r i f i c a ç l o :  A L 1 5 0 0 4 8 5 7 2

JUCEAL
,A#N1A teaeiMMX

mailto:GJCONTABIUDADE@HOTMAILCOM.BR




3 ■ >>

Ministèiio do Desenvolvimenlo, Indústria e  Cornér^b-jÈK^or 

Secretaria de Comércio e Serviços ,|( i ' Í
Departamento Nacional de Registro do Comércio i 
Junta Comercial do Estado de Alagoas - JU C EA L

1 1;

j' u

1 ’!
D EC LA R A Ç Ã O  D È ENQMÁDRÁMENTÒ

■li lí

iií'

timo. Sr. Presidente da Junta.Comercial dò Est^dtí de

i'! ■ ■ !
DE M ICRO EM PRESA

- JUCEAL
■ IIr r -

o  Empresário J BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES, estabelecido(a) na RUA BELEM, 858 SALA 
C, PREF ANTONlO LINS DE SOÜZA, Rio Largo • Alagoas, CEP; 57100-000, requer a Vossa 
Senhoria o arquivamento do presente instrumento e declara, sob as  penas da Lei, que se 
enquadra na condição de MICROEMPRESA, ríbs termos da Lei Complementar n* 123, de
14/12/2006.

Código do ato; 315
Descrição do Ato; ENQUADRAMENTO DE MICROEMPRESA

2015,, r. p,
..,■1 ,■ i:

JUNIOR 
Iresário

Para uso exclusivo da Junta Comercial;
DEFERIDO EM / /

'  Este doaunenlo toi garetio no potial Facitita Misioea

Etiqueta de regiçtro

JUCEAL

iTUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE ALAOOAS - SEDE

CERTIFICO O REGISTRO EM 2 0 / 0 3 / J 0 1 5  1 9 -.1 1  SOB H° 
2 0 1 S 0 0 S 4 7 S 0 .
PROTOCOLOS 1 5 0 0 5 4 7 5 0  DE 2 0 / 0 3 / 2 0 1 5 .  HIREi 2 7 1 0 1 3 8 3 7 3 1 .  
J  BARROS iTUMIOR CONSTRUÇÕES

Bdvaldo Maiorano de Llsna
sb c r e tAr i o g e r a l 

MACEIÓ, 2 0 / 0 3 / 2 0 1 5

A validade deate documenco, aa uspreaao, fica aujaita â coóprovaçSo de sua autenticidade no eite 
wvfw.facilita.al.gov.br informando o seguinte código da verificsçEo: AL150054750





Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - Impressão Página 1 de I

Receita Federai I ; íI i ' J
.........

• i ' • ’ .

Com provante de Inscrição e de Situação Cadastral i

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da iPessoa Jundica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atuaiizaçâo cadastral. i

R E P Ú B L IC A  FED ER A TIV A  P O  B R A S IL  

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO OE INSCRIÇAO 
22.096.594/0001-19 
MATRIZ

COMPROVANTE OE((^SCRIÇAO E OE SITUAÇAO 
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
20/03/2015

NOME EMPRESARIAL
J BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES - ME

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

CÓDIGO E DESCRIÇAo  OA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
41.20-4-00 - Construção de edifício»__________

CÓDIGO E DESCRIÇAo  DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNdAr ia S
42.13-8.00 - Obras de urbanização - ruas, praças e calçadas
42.22-74)1 - Construção de redes de abastacimemo de ãgua, coleta de esgoto e construções correlatas, exceto obras de 
irrigação
43.30^-99 - Outras obras de acabamento da construção
49.30-24)1 - Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, municipal
77,32-24)1 - Aluguel de máquinas e equipamentos para construção sem operador, exceto andaimes_________________________

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
213-5 - EMPRESÁRIO (INDIVIDUAL)

LOGRADOURO 
R BELEM

NUMERO
858

COMPLEMENTO

CEP BAIRRO/DISTRITO MUNICÍPIO UF
57.1004)00 PREF ANTONIO LINS DE SOUZA . RIO LARGO AL

ENDEREÇO ELETRÔNICO
OJCONTABILIDADE@HOTMAIL.COM.BR

TELEFONE
(82) 3261-1385

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

SITUAÇAO CADASTRAL 
ATIVA

DATA DA SITUAÇAo  CADASTRAL
20/03/2015

MOTIVO DE SITUAÇÃO  CADASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL DATA DA SITUAç Ao  ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB  n® 1.470, de 30 de maio de 2014. 

Emitido no dia 23/03/2015 às 08:38:52 /data e hora de Brasília). Páoina: 1/1

Consulta QSA / Capital Social 1 Voltar !

© Copyright Receita Federal do Brasil - 23/03/2015

http://www.receita.fazenda.gov.br/prepararImpressao/ImprimePaginaasp 23/03/2015

mailto:OJCONTABILIDADE@HOTMAIL.COM.BR
http://www.receita.fazenda.gov.br/prepararImpressao/ImprimePaginaasp
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IMPfUNUB I  VOLTAR

C A iX A
C A IX A  EC O N Ô M IC A  F E D E R A L

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

In s c r iç ã o :  22096594/0001-19
R azão  S ocia l: J barros junior construções me
N o m e F a n ta s ia :J barros junior construções me 
E n d e re ç o : R belem 858 /  pref a l souza / rio largo / a l /  57100-

000

A C a ix a  Eco n ô m ica  Fed era l, no uso da atribu ição  q u e lhe confere  0 
Art. 7, da Lei 8 .0 3 6 , de 11 de m aio de 19 90 , certifica que, nesta  
d ata, a em p resa  ac im a identificada e n co n tra-se  em  situ ação  regular  
p eran te  0 Fundo de G aran tia  do Tem p o de S e rv iço  - FG T S .

O p re se n te  Certificado  não se rv irá  de prova co ntra  co b ran ça  de  
q u a isq u e r déb itos re feren tes a contrib u ições e/ou en carg o s  
d ey jd o s, d eco rren tes  d as ob rig ações com  0 FG T S .

V alid ad e : 10 /10/2015 a .08/11/2015 

C e rtif ic a ção  N ú m ero : 2015101001582772856006

Inforrnação obtida em  20 /10 /2015 , às 12 :14:34 ,

A utilização  d e ste  Certificado  para o s fins p rev isto s em  Lei e stá  
cond icionada à verificação  de au ten tic id ad e no site  da C a ix a : 
w w W .caixa.gov.br

https://vAVW. sifge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel,asp?VARPes.,. 20/10/2015

http://wwW.caixa.gov.br
https://vAVW
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

C E R T ID Ã O  N E G A T IV A  DE D É B IT O S  T R A B A L H IS T A S

Nome: J BARROS JUNIOR CONSTRUES - ME (MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 22.096.594/0001-19 
Certidão n°: 177730790/2015
Expedição; 20/10/2015, às 12;15;37
Validade: 16/04/2016 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição.

Certifica-se que J barros junior construes - me (matriz e filiais), 
inscrito(a) no CNPJ sob o n' 2 2 .096.594/0001-19, não consta do Banco 
Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários ã identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos preyidenciários, a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho pu Comissão de Conciliação Prévia.

http://www.tst.jus.br




ESTAD O  DE ALAGOAS
m u n ic íp io  d e  r i o  l a r g o  - p r e f e i t u r a

S E C R ET A R IA  DE FINANÇAS^

Data: 20/10/2015 12h19min

C Número

1353
— Validade

19/12/2015
3

. , ^  . !
CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

Nome / Razão Social

J BA RRO S JUNIOR C O N S T R U Ç Õ E S  - ME CNPJ; 22.096.594/0001-19

Aviso ' ■

S em  déb itos p en d e n te s  a té  a  p re sen te  data .

Comprovação Junto à Finalidade

ensagem
(IJ

Certificamos que até a p re se n te  d a ta  n ão  co n stam  déb ito s  tributários relativos às inscrições 
abaixo ca ra c te riz a d a s .

A F a z e n d a  M unicipal s e  re se rv a  o direito  d e  co b rar d éb ito s  q u e  v en h am  a  s e r  co n s ta ta d o s , 
m e sm o  s e  re fe re n te s  a  p e río d o s  co m p re en d id o s  n e s ta  certidão .

Código de Controle

DBA1DBS52YYZ5301

A validade do documento pode ser consultada no site da prefeitura por meio do código de controle informado.
http;//wvm.riolargo.al.gov.br

Rio Largo (AL). 20 de Outubro de 2015

Rua RUA 15 OE AGOSTO-CENTRO 
Rio Largo (AL) - CEP : 57.100000 • Fone:3261-S400

Pág ina  1 cie 1
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoría-Géral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA
ATIVA DA UNIÃO

Nome: J BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES 
CNPJ: 22.096.594/0001-19

ME

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União junto à Procuradoria- 
Geral da Fazenda Nacional (PGFN),

Esta certidão, válida para o estabelecimento matriz e suas filiais, refere-se à situação do sujeito 
passivo no âmbito da RFB  e da PGFN  e abrange inclusive as contribuições sociais previstas nas 
alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n̂  8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamenté com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN  n - 1.751, de 02/10/2014. 
Emitida às 01:34:12 do dia 23/04/2015 <hora e datà de Brasília>.
Válida até 20/10/2015.
Código de controle da certidão; 059C.763F.9D5F.3B1A 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Modelo aprovado pela Portaria Conjunta PG FN /SR F n- 3, de 22/11/2005, alterada pela Portaria 
Conjunta P G FN /SR F n̂  i , de 19/05/2006.

hrtp://w\vw receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CNDConjuntaSegVia... 20/10/2015

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.pgfn.fazenda.gov.br




4. BAEEOS JUllOR COISTEUÇOIS “ ME
COISTRUBAREOS
CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

M ÊS VALOR (R$)

I M ê s R$ 83.475,00

TO TAL GERAL [R$) 83 .475,00

RUA BELÉM, -  SALA "C" -  PREF. AFTOfflO UNS DE SOUZA -  RIO LARQO/AL
CEP. 57.100KK)0 - FONE: CÔ2) 3261-2É20 

CNP*Í N9 22.0D 6.S94/0001-19
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C S S S ic O M P A N H IA  DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Processo Protocolo n° 10216/2015. 
C.l. n° 30/2015

ÁASJUR(DE ORDEM)

Encaminhamos o Contrato n° 59/2015, para análise e aprovação deste setor.

Maceió/AL., 21 de outubro de 2015.

Atenciosamente,

Anaüamiraae Farias Daniel 
Estagiária - CPL/CASAL
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C a s a l C o m p a n h ia  d e  S a n e a m e n t o  d e  A la a o a s

Processo n°. 
Interessado:

10,216/2015
SUNEI

A
CPL,

Veio-nos, para análise e aprovação jurídica Contrato n° 59/2015, a ser 
firmado com a empresa J. BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA - ME, 
tendo como objeto a execução dos serviços de dragagem^ bem como a 
carga, transporte e descarga de material proveniente do corpo hídrico, 
para desassoreamento da captação Salgado, em Delmiro Gouveia/AL, 
visando o funcionamento adequado da referida captação.

A avença tem prazo de execução de 30(trinta) dias, contados a partir da 
assinatura da ordem de serviço, sem possibilidade de prorrogação.

O instrumento ora em comento, foi esculpido com base na Lei n° 
8.666/93, as regras nele impostas, geram direito e obrigações entre as 
partes. Assim, considerando sua legalidade, concluímos pela sua 
aprovação, para tanto rubricamos e recomendamos a assinatura das 
parte^, para que surta^élis efeitos legais.

PEREIRA 
/ASJUR



\



C 3 S 0 I c OMPANHIA d e  s a n e a m e n t o  d e  A L A G O A S

Protocolo n- 10216/2015-CASAL  

C ln 5  2 2 /2015

«

Á V G O  ( De O rdem )

Encam inh am os a V .Sa , o Contrato  n  ̂ 59/2015 ,ce lebrad o  entre a CASAL e a Em p resa J. 

Barros Junior Construções Ltda-M E , para aposição  da assinatura e evoluir à DP para  

m esm a finalidade

Em , 22 de outubro  de 2015

casBi ^ecretária da CPL

t

A

C i r O -  c x e s > -£ o c A jrC X  .

cS)3/-J 0 /c9 ^J5

Á CPL (de ordem),

Para conhecimento e providências pertinentes as 03(três) vias do contrato 

n5 59/2015,devidamente assinado pelo Diretor Presidente. Em, 23.10.2015

Vfl (ifivia^^ne^MoCím 
Secretáriã de Qabinete 

CASAL
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E S T A D O  D E  A L A G O A S
C O M P A N H IA  D E  S A N E A M E N T O  D E  A L A G O A S

CONTRATO NS 59/2015 -  CASAL
CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS QUE ENTRE SI CELEBRAM A 
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL E A EMPRESA J. 
BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA-ME.

PREÂMBULO - DAS PARTES E DO FUNDAMENTO:

1) CONTRATANTE: COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS - CASAL, Sociedade de Economia Mista Estadual, 
vinculada à Secretaria Coordenadora de Infraestrutura e Serviços, sediada na Rua Barão de Atalaia, ns. 200, 
Centro, Maceió/AL, doravante, denominada simplesmente CASAL, inscrita no CNPJ/MF sob o ns. 
12.294.708/0001-81; neste ato, representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO FALCÃO DE ALENCAR, 
brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o ns 091.578.673-72, RG 153.218-SSP/AL, e pelo seu 

Vice Presidente de Gestão Operacional FRANCISCO LUIZ BELTRÃO DE AZEVEDO CAVALCANTI, brasileiro, casado, 
engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sob o n - 185.381.854-20, ambos residentes e domiciliados nesta Capital.

2) CONTRATADA: J. BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA-ME, estabelecida na Rua Belém, n” 858, sala "C"- Pref. 
Antônio Lins de Souza, Rio Largo/AL, CEP 57.100-000, inscrita no CNPJ/MF sob o n2 22.096.594/0001-19, 
doravante, denominada simplesmente CONTRATADA; neste ato, representada pelo Sr. JOSÉ BARROS JUNIOR, 
brasileiro, inscrito no CPF/MF sob o n° 024.006.174-81, residente e domiciliado no Loteamento Santo Amaro, ns 
285, Tabuleiro do Pinto, Rio Largo/AL, nesta capital.

3) FUNDAMENTO LEGAL DA ADJUDICAÇÃO: A presente adjudicação decorre da dispensa de licitação, 

devidamente ratificada pelo Diretor Presidente da CASAL, com base no Art. 24, inciso IV, combinado com o art. 26 

da Lei n® 8.666/93, tudo conforme consta no Processo Administrativo n?. 10216/2015, Cl ns 30/2015 e S.C. ns 

00001528, obrigando as partes de acordo com as cláusulas e condições a seguir expressas:

CLÁUSULA PRIMEIRA -  DO OBJETO: Contratação de empresa para a execução de serviços de dragagem, bem 
como, a carga, transporte e descarga do material proveniente do corpo hídrico, para desassoreamento da 
captação Salgado, em Delmiro Gouveia/AL, visando o funcionamento adequado da referida captação.

CLÁUSULA SEGUNDA -  DO VALOR E DOS RECURSOS: O presente contrato, tem valor total fixado para em R$ 
83.475,00 (oitenta e três mil quatrocentos e setenta e cinco reais)
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os preços contratados são fixos e irreajustáveis.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Fica expressamente estabelecido que os preços propostos pela CONTRATADA, incluem  
todos os custos diretos e indiretos, requeridos para execução dos serviços, objeto deste instrumento.
PARÁGRAFO TERCEIRO: As despesas decorrentes deste Contrato terão a seguinte classificação:

• Unidade O rçam entária...............11.101-UN SERTÃO.
• Grupo de D esp esa......................300.000-Serviços de Terceiros.
• Rubrica............................................301.000-Conservação e Manutenção de Sistema.

CLÁUSULA TERCEIRA -  DAS CARACTERÍSTICAS E ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS; Os serviços serão executados, 
conforme especificado no Termo de Referência, parte integrante deste contrato, observando os seguintes itens:
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CLÁUSULA QUARTA -  DO PAGAMENTO: O valor da Nota Fiscal Fatura deverá corresponder aos serviços 

executados durante o mês, conforme o quantitativo apurado pelo Gestor do Contrato e Cronograma Físico e 

Financeiro, Anexo II deste Contrato.

a) O pagamento será procedido após apresentação da Nota Fiscal Fatura protocolada e devidamente 
conferida e atestada pelo gestor do Contrato, contando-se o prazo de 30 (trinta) dias a partir do seu 
lançamento no sistema de controle de pagamento da CASAL.

b) A CONTRATADA quando do faturamento deverá apresentar, ao gestor do Contrato, os seguintes 
documentos, com data de validade atualizada:

• Certidão Negativa de Débito do INSS;

• Certidão Negativa de Débito do FGTS;

• Certidão Negativa atualizada de Débito junto as Fazendas Federal, Estadual e Municipal.
• Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT

c) A não apresentação dos documentos acima elencados, ao gestor do Contrato, no prazo de 30 (trinta) dias, 
ensejará a rescisão deste contrato.

d) Nenhum pagamento será feito sem que a CONTRATADA tenha recolhido o valor da multa eventualmente 
aplicada.

e) A emissão antecipada do documento fiscal não implicará adiantamento para pagamento da obrigação. 
Havendo erro na Nota Fiscal a mesma será devolvida à CONTRATADA.

f) Qualquer irregularidade que impeça a liquidação da despesa será comunicada à contratada, ficando o 
pagamento pendente até que se providenciem as medidas saneadoras, não acarretando ônus para a 
CASAL.

g) Os pagamentos serão efetuados através de depósito bancário em conta corrente da CONTRATADA; 
Banco; Caixa Econômica Federal, Agência: 0711, Operação: 003, C/C: 1802-3.

h) No caso de pagamento não efetuado no prazo estabelecido na alínea "a", o valor em atraso será 
corrigido pelo índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo -  IPCA, desde do inadimplemento até a 
data do efetivo pagamento.

CLÁUSULA QUINTA — DO PRAZO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: O prazo do contrato e da execução dos serviços 
será de 30 (trinta) dias a contar da assinatura da Ordem de Serviço.

CLÁUSULA SEXTA -  DA SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO E DA SINALIZAÇÃO; A CONTRATADA deverá 
obedecer as normas regulamentadoras sobre Segurança e Medicina do Trabalho, previstas no Termo de 
Referencia, parte integrante deste CONTRATO, a seguir especificadas:

a) NR 6 - Equipamento de proteção individual - EPI.
b) NR 7 - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional -  PCMSO.
c) EPC - Equipamentos de Proteção Coletiva: Sinalização, na rua (cones, fitas zebradas

sinalização).
d) NR 15 - Atividades e Operações Insalubres.
e) NR 2 1 -Trabalho a céu aberto.
f) N R-18 -  Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção.

e placas de

CLÁUSULA SÉTIMA -  DA GESTÃO: A gestão do contrato será exercida pelo empj:^gado JOÃO NETO ALVEç 
BARROS, matrícula n̂  1582, CPF n̂  228.898.684-00, doravante denominado GESTOR/

PARÁGRAFO PRIMEIRO; Na ausência ou substitui^ãõ^o funcionário acima citado, por piquer motivo, a gestão/

CONTRATO N° 59/2015-CASAL
Pereira

r. O A B /A L  2051 
’^Mat,Vl749/CASAL





E S T A D O  D E  A L A G O A S
C O M P A N H IA  D E  S A N E A M E N T O  D E  A L A G O A S

©
deverá ser feita por substituto imediatamente.

CLÁUSULA OITAVA -  DA FISCALIZAÇÃO: A fiscalização dos serviços ficará a cargo de técnico habilitado, 
devidamente nomeado pela gestor do contrato, que deverá:

a) Acompanhar a execução dos serviços, verificando se atende às condições previstas no presente termo de 
referência;

b) Informar ao GESTOR qualquer irregularidade na prestação dos serviços que demandem substituição do 
funcionário da CONTRATADA;

c) Enviar ao GESTOR relatório mensal via correio eletrônico, no 1° (primeiro) dia útil do mês subsequente ao 

da prestação dos serviços, informando a frequência dos funcionários da CONTRATADA, as ocorrências e 
demais observações que se fizerem necessárias.

d) Os critérios e condições para desempenho da fiscalização do contrato encontra-se detalhado no Termo de 
Referencia, parte integrante deste contrato.

CLÁUSULA NONA -  DA MÃO DE OBRA; Quanto a mão de obra empregada para execução dos serviços objeto 
deste contrato, a CONTRATADA deve responsabilizar-se integralmente pelos serviços contratados, nos termos da 
legislação vigente.

a) Manter disciplina nos locais de serviço, retirando no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas após 
notificação, qualquer empregado considerado com conduta inconveniente pela Administração.

b) Responsabilizar-se pelo cumprimento, por parte de seu empregado, das normas disciplinares 
determinadas pela Administração.

c) Responsabilizar-se, em relação ao profissional alocado no posto de trabalho, por todas as despesas 
decorrentes da execução dos serviços objeto deste contrato tais como: salários, seguros de acidentes, 
taxas, impostos, indenizações; vale-refeição, vale-transporte, uniformes, crachás e outras que venham a 
ser impostas durante a execução do contrato.

d) Manter quadro de pessoal suficiente para atendimento dos serviços sem interrupção.
e) Apresentar seu empregado na execução dos serviços ora contratados, devidamente uniformizados, 

identificando-as através de crachás, com fotografia recente, e provendo-os dos Equipamentos de 
Proteção Individual EPI's.

f) Cumprir rigorosamente toda a legislação aplicável à execução do serviço contratado como também  
aqueles referentes à segurança e a medicina no trabalho.

CLAUSULA DÉCIM A- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA; A CONTRATADA deve atender de modo satisfatório às 
necessidades da CASAL, durante e depois da execução do contrato, sempre levando em conta os princípios da 
eficácia, da eficiência e da moralidade da Administração Pública.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Qualquer dúvida ou reclamação por parte da CONTRATADA, durante a vigência do 
contrato, deverá ser encaminhada ao GESTOR do contrato que adotará as medidas e/ou providências necessárias 
para a sua solução.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Instruir ao seu preposto quanto à necessidade de acatar as orientações da CASAL, 
inclusive quanto ao cumprimento das Normas Internas e de Segurança e Medicina do Trabalho.
PARÁGRAFO TERCEIRO: Relatar à CASAL toda e qualquer irregularidade observada nos locais onde houver 
prestação do serviço.
PARÁGRAFO QUARTO: Responsabilizar-se por quaisquer danos os prejuízos que, por dolo ou culpa, porventura 
sejam causados por seu empregado ou preposto, a qualquer titulo, às instalações, patrimônio e pessoal da CASAL 
ou a terceiros, procedendo, imediatamente, o respectivo reembolso, em cada caso.
PARÁGRAFO QUINTO: A prestação do serviço à CASAL, por representante da CONTRÁ' [kDA, não gerará.para esta, 1 
vínculo de emprego, nem instituirá so lidariedad^ assiva em razão do não cumprirn^ ito pela CQNTRATADA daf
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obrigação de pagamento de remuneração ou verba rescisória do pessoal que contratar, ou de recolhimento de 
obrigações sociais, previdenciárias e tributárias.
PARÁGRAFO SEXTO: A atuação da CASAL em nada diminui a responsabilidade única, integral e exclusiva da 
contratada no que concerne aos serviços e suas implicações próximas ou remotas, sempre de conformidade com 
o contrato, o Código Civil e demais leis ou regulamentos vigentes.
PARÁGRAFO SÉTIMO: Os danos causados a terceiros, pessoas físicas ou jurídicas, durante a prestação dos 
serviços previstos neste termo de referência são de inteira e total responsabilidade da contratada, devendo a 
mesma repará-los da forma mais rápida e adequada possível, sem ônus para a CASAL.
PARÁGRAFO OITAVO: Utilizar equipamento específico para realizar o serviço.
PARÁGRAFO NONO: A Contratada tem a obrigação de manter durante toda a execução do Contrato as mesmas 
condições de compatibilidade de habilitação e qualificação na licitação e por eles assumidas.
PARÁGRAFO DÉCIMO: Sinalizar com equipamento adequado, conforme as exigências do Código Nacional de 
Trânsito, os locais de execução dos serviços e cumprir as normas legais, regulamentares e administrativas 
aplicáveis à segurança, higiene e medicina do trabalho, fornecendo aos seus empregados os equipamentos de 
proteção individual -  EPI's e equipamentos de proteção coletiva - EPC.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA -  DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE: Notificar a CONTRATADA através do 
GESTOR do contrato, fixando-lhe prazos para correção de irregularidade encontrada na prestação do serviço. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Notificar à CONTRATADA, por escrito todas as penalidades, multas, suspensão do 
serviço, sempre que for comprovada pelo GESTOR da contratação quaisquer inobservâncias das exigências desta 
contratação.
PARÁGRAFO SEGUNDO: Efetuar, no prazo estipulado neste contrato, o pagamento dos serviços efetivamente 
prestados, após a comprovação da regularidade fiscal da CONTRATADA.
PARÁGRAFO TERCEIRO: A CASAL, através do gestor e do fiscal do contrato, pode exigir a qualquer momento, de 
pleno direito, a adoção pela CONTRATADA de providências suplementares necessárias a segurança e bom 
andamento dos serviços prestados.
PARÁGRAFO QUARTO: A CASAL terá plena autoridade de suspender, por meios amigáveis ou não, os serviços, 
total ou parcialmente, sempre que julgar conveniente por motivos técnicos, de segurança, disciplinares ou outros. 
Nestes casos, os serviços só poderão ser retomados mediante autorização da CASAL.
PARÁGRAFO QUINTO: Exigir da contratada sinalização, entrega de EPI's e EPC aos seus empregados.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -  DAS PENALIDADES: Pela inexecução total, parcial ou inadequada das obrigações 
assumidas pela CONTRATADA, poderão ser aplicadas as seguintes sanções, não cumulativas, assegurado o direito 
de defesa prévia por 05 (cinco) dias úteis.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: As sanções administrativas previstas neste termo de referência são independentes entre 
si, podendo ser aplicadas isoladas ou cumulativamente, sem prejuízo de outras medidas legais cabíveis, garantido 
0 contraditório e a ampla defesa com fulcro no § 2s do artigo 87, da Lei 8.666/93:

• ADVERTÊNCIA, por escrito, pela inexecução parcial do contrato, pelo cumprimento irregular das cláusulas 
contratuais, pela paralisação da prestação dos serviços;

• MULTA de 2% (dois por cento) sobre o valor da fatura mensal, limitada, por sua vez de incidência, a 10% 
(dez por cento) do valor global do contrato;

• IMPEDIMENTO DE CONTRATAR com a administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Na hipótese de a proponente incorrer em multa, esta deverá ser paga dentro do prazo 
máximo de 15 (quinze) dias a contar do recebimento da notificação ou do não acolhimento da defesa, sob penaj) 
da CASAL descontar o respectivo valor nos pagamentos vincendo.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA -  DA RESCISÃO:

CONTRATO N® 59/2015-CASAL
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de notificação judicial ou extrajudicial, a critério da Diretoria da CASAL, sem que a CONTRATADA, tenha direito a 
qualquer indenização, salvo o pagamento dos serviços que estiverem regulares e efetivamente executados, 
ocorrendo quaisquer das seguintes hipóteses;

• Infringência de qualquer Cláusula deste Contrato;
• Em caso de falência ou concordata da CONTRATADA;
• Se este Contrato for cedido ou transferido no todo ou em parte, sem previa autorização da 

CASAL;
• O desatendimento total ou parcial de normas de segurança e medicina do trabalho.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA -  DOS CASOS OMISSOS: Os casos omissos ou situações não explicadas serão 
decididas pelas as partes, segundo as disposições contidas na Lei 8.666/93 e suas alterações e demais 
regulamentos e normas administrativas, federais e estaduais, que fazem parte integrante deste contrato 
independentemente de suas transcrições.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA -  DO FORO; Quaisquer questões decorrentes deste Contrato serão dirimidas no Foro 
da Cidade de Maceió - AL, com renúncia expressa de qualquer outro por mais privilegiado que seja.

E, por estarem justas e acordes, as partes assinam o presente contrato em 02 (duas) vias de igual teor e forma 
juntamente com as testemunhas a tudo presentes.

TESTEMUNHAS:

(LA

CONTRATO N® 59/2015-CASAL
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ANEXO I
CONTRATO NS 59/2015 

PLANILHA DE CUSTO

CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. PREÇOS (R$)

VALOR
UNITÁRIO

TOTAL
PARCIAL

TOTAL
ACUMULADO

1. INSTALAÇÃO DA OBRA 3.975,00

Mobilização da obra % 0,05 79.500,00 3.975,00

2. SERVIÇOS 79.500,00

2.1 Desassoreamento da barragem com 
a utilização do equipamento tipo 
draga

m̂ 1.500,00 35,00 52.500,00

2.2 Carga, transporte e descarga de 
material proveniente limpeza do 
corpo hídrico

m* 1.500,00 18,00 27.000,00

TOTAL GERAL DOS SERVIÇOS 83.475,00 V

Pereira
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ANEXO II
CONTRATO NS 59/2015 

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
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Diário Oficial 
Estado de Alagoas

Edição Eletrônica Certificada Digitalmente 
conforme LEI N° 7.397/2012

Maceió - quarta-feira 
4 de novembro de 2015

FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob 0 n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF 
sob o n° 032.981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: O MUNICÍPIO DE MESSIAS/ALAGOAS, pessoa jurídica de 
Direito Público com sede na Rua Elpidio Cavalcante Lins, S/N, Centro, Messias/ 
AL, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 12.200.283/0001-02, doravante, denominada 
simplesmente CONTRATADA, neste ato, representada pelo Prefeito Municipal 
JARBAS MAYA DE OMENA FILHO, inscrito no CPF/MF n° 411.756.114-68 e 
RG n° 446.222 SSP/AL, residente e domiciliado no mesmo Município. 
OBJETO:Por força deste instrumento fica autorizado o reajuste referente ao auxílio 
alimentação, passando o valor mensal de R$ 25,00 (vinte e cinco reais) para R$ 
31,40 (trinta e um reais e quarenta centavos), bem como, o pagamento retroativo 
da diferença dos meses de Junho e Julho de 2015, qual seja de R$ 6,40 (seis reais 
e quarenta centavos) mensais e R$ 12,80 (doze reais e oitenta centavos) totais, 
ressalvando o novo reajuste para o valor de R$ 32,00 (trinte e dois reais), a partir 
do mês de outubro.
Data de assinatura: 23 de outubro de 2015.
Protocolo n” 10557/2015 -  CASAL-C.I. N° 93/2015-UN LESTE.
Autorizamos a elaboração do Primeiro termo aditivo ao convênio n° 05/2015, 
celebrado entre a CASAL e o MUNICÍPIO DE MESSIAS/ALAGOAS, observando 
a legislação vigente.Autorizado em ; 26.08.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONTRATO N“ 57/2015.
Protocolo n° 5397/2015 -  CASAL-C.I. N“ 41/2015-CAF/UNLE.
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob 0 n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no 
CPF/MF sob o n“ 185.381.854-20, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: A EMPRESA THIAGO P. DANTAS ADMINISTRAÇÃO 
IMOBILIÁRIA EIRELI -  EPP, inscrita no CNPJ n° 19.677.607/0001-39, 
situada na Rua Doutor José Afonso de Melo, n° 118, edf. Empresarial Harmony 
Trade Center, Jatiúca, CEP 57.036-510, Maceió/ AL, neste ato representada por 
seu proprietário, Sr. THIAGO PEREIRA DANTAS, doravante, denominado 
simplesmente LOCADOR.
OBJETO: Constitui objeto do presente contrato, a locação de imóvel, situado na 
Rua Prefeito Abdon Arroxelas, n° 657, Condomínio Residencial Thasos, Apt. 105, 
Ponta Verde, Maceió/AL o qual servirá como moradia para o Eng.° Judiron Silva 
Pena. O prazo de vigência deste contrato é de 12 (doze) meses, a contar da data da 
assinatura, podendo ser renovado a critério das partes; ficando a CASAL obrigada a 
restituir o imóvel locado, completamente desocupado, ao término da vigência deste 
instrumento. O valor mensal do aluguel é de R$ 1.100,00 (um mil e cem reais), 
incluso Condomínio e o IPTU, valor que a CASAL se compromete a pagar no dia 
10 (dez) de cada mês ao LOCADOR.
Data de assinatura: 23 de outubro de 2015.
Vrotocolo n° 5397/2015 -  CASAL-C.I. N° 41/2015-CAF/UNLE.
.Autorizamos a elaboração do Contrato n° 57/2015, celebrado entre a CASAL e a 
EMPRESA THIAGO P. DANTAS ADMINISTRAÇÃO IMOBILIÁRIA EIRELI -  
EPP, observando a legislação vigente.Autorizado em : 08.07.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONTRATO N° 59/2015.
Protocolo n° 10216/2015 -  CASAL-C.I. N° 30/2015-SUNEI.
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/ 
MF sob o n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Operacional 
FRANCISCO LUIZ BELTRÃO DE AZEVEDO CAVALCANTI, brasileiro, 
casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF sòb o n° 185.381.854-20, ambos 
residentes e domiciliados nesta Capital.
CONTRATADA: A EMPRESA J. BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA- 
ME, estabelecida na Rua Belém, n° 858, sala “C”- Pref. Antônio Lins de Souza, 
Rio Largo/AL, CEP 57.100-000, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 22.096.594/0001- 
19, doravante, denominada simplesmente CONTRATADA; neste ato, representada 
pelo Sr. JOSÉ BARROS JUNIOR, brasileiro, inscrito no CPF/MF sob o n° 
024.006.174-81, residente e domiciliado no Loteamento Santo Amaro, n° 285, 
Tabuleiro do Pinto, Rio Largo/AL, nesta capital.
OBJETO: Contratação de empresa para a execução de serviços de dragagem, bem 
como, a carga, transporte e descarga do material proveniente do corpo hídrico, 
para desassoreamento da captação Salgado, em Delmiro Gouveia/AL, visando o 
funcionamento adequado da referida captação.
Data de assinatura: 23 de outubro de 2015.

Protocolo n° 10216/2015 -  CASAL-C.I. N° 30/2015-SUNEI.
Autorizamos a elaboração do Contrato n° 59/2015, celebrado entre a CASAL e 
a EMPRESA J. BARROS JUNIOR CONSTRUÇÕES LTDA-ME, observando a 
legislação vigente.Ratificado em : 20.08.2015

ÇOMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONTRATO N“ 63/2015.
Protocolo n“ 10.463/2015 -  CASAL-C.I. N° 166/2015-UNBL.
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob o n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF 
sob 0 n° 032.981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: O SR. JOSÉ ADELSON LINO, brasileiro, inscrito no CPF/ 
MF sob 0 n° 871.173.804-97, residente e domiciliado na Rua Manoel A. Barbosa, 
S/N, Centro, CEP : 57440-000, Monteirópolis - AL doravante, denominado 
simplesmente LOCADOR.
OBJETO: Constitui objeto do presente contrato, a locação de imóvel, situado 
na Rua Manoel Barbosa, n° 97, Centro -  Monteirópolis/AL, o qual servirá para 
acomodação núcleo de atendimento da CASAL, no município. O prazo de vigência 
deste contrato é de 12 (doze) meses, a contar da data da assinatura, podendo ser 
renovado a critério das partes; ficando a CASAL obrigada a restituir o imóvel 
locado, completamente desocupado, ao término da vigência deste instrumento.O 
valor mensal do aluguel é de R$ 330,00(trezentos e trinta reais), valor que a 
CASAL se compromete a pagar no dia 10 (dez) de cada mês ao LOCADOR.
Data de assinatura: 06 de outubro de 2015.
Protocolo n° 10.463/2015 -  CASAL-C.I. N° 166/2015-UNBL.
Autorizamos a elaboração do Contrato n° 63/2015, celebrado entre a CASAL e 
0 SR. JOSÉ ADELSON LINO, observando a legislação vigente.Autorizado em : 
08.09.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO CONVÊNIO N» 12/2015.
Protocolo n° 9373/2015 -  CASAL-C.I. N° 146/2015-UN Bacia Leiteira. 
Contratante: CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n° 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob o n“ 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF 
n° 032.981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA TAPERA / 
ALAGOAS, pessoa jurídica de Direito Público com sede na Rua do Comércio, 
n° 209, CEP n° 57.445-000, CNPJ n°: 12.261.228/0001-14 neste ato representada 
pelo Prefeito Municipal JARBAS PEREIRA RICARDO , inscrito no CPF/MF n° 
724.013 .624-87, residente e domiciliado na Rua do Comércio , n " 648, Centro -  
SÃO JOSÉ DA TAPERA/AL.
OBJETO: Constitui objeto deste convênio, a cessão de 01 (um) servidor municipal, 
para que este atue era atividades de rotinas operacionais, serviços de limpeza e 
prestar informações as Coordenações da Unidade.
Data de assinatura: 19 de outubro de 2015.
Protocolo n” 9373/2015 -  CASAL-C.I. N° 146/2015-UN Bacia Leiteira. 
Autorizamos a elaboração do Convênio n° 12/2015, celebrado entre a CASAL 
e a PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA TAPERA /ALAGOAS, 
observando a legislação vigente.Autorizado em : 09.09.2015

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO N° 06/2015. 
Protocolo n” 10558/2015 -  CASAL-C.I. N° 94/2015-UN-LESTE.
Contratante CASAL. Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, CNPJ/MF n“ 
12.294.708/0001-81 -  representada por seu Diretor Presidente WILDE CLÉCIO 
FALCÃO DE ALENCAR brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
sob 0 n° 091.578.673-72, por seu Vice-Presidente de Gestão Corporativa JORGE 
SILVIO LUENGO GALVÃO, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF 
sob 0 n° 032 981.054-57, ambos residentes e domiciliados nesta Capital. 
CONTRATADA: O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/ALAGOAS, pessoa jurídica de 
Direito Público com sede na Rua do Comércio, 241, Centro, CEP n® 57965-000, 
Jundiá/AL, CNPJ n® 12.248.100/0001-10, neste ato representada pelo Prefeito 
Municipal CARLOS ANTÔNIO DE MORAES E LIMA FILHO, inscrito no RG 
n° 4.619.413 SSP/AL e CPF n° 872112.464-72, residente e domiciliado na Rua 
Nossa Senhora da Conceição, S/N, Centro, CEP: 57965-000.
OBJETO: Por força deste instrumento, fica autorizado o reajuste referente ao 
auxílio alimentação, passando o valor mensal de R$ 25,00 (vinte e cinco reais) 
para R$ 31,40 (trinta e um reais e quarenta centavos), bem como, o pagamento
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ESTADO DE ALAGOAS
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE ALAGOAS

Rua Barão de Atalaia 200, Centro-Maceió-AL-CEP: 57020-510 
Fone: (82)3315-3106 - Fax; (82)3315-3085

ORDEM  D E S ER V IÇ O  N® 047/2015 - SUN EI

A Superintendência de Negócio do Interior da Companhia de Saneamento de Alagoas -  
CASAL, no uso de suas atribuições estatutárias, e tendo em vista o que consta no Contrato n° 
59/2015-C A SA L;

RESO LVE:

1- Autorizar a  Em p resa  J. B A R R O S  JU N IO R  C O N S T R U Ç Õ E S  LTD A -M E, 
estabelecid a na R u a  Belém , n° 858, s a la  “C ” - Prefeito Antônio L ins de Souza, 
R io  Largo/AL, inscrita np C N P J/M F n® 22 .096.594/0001-19, neste  ato 
representada pelo Sr. J O S É  B A R R O S  JÚ N IO R , brasileiro, inscrito no C P F/M F  
sob n° 024:006.174-81, a  executar o s  serv iço s de Dragagem , bem como, a  
carga, transporte e  d escarg a  do material proveniente do corpo hídrico, para  
d esasso ream en to  da C ap tação  Salgado, em  Delmiro G ouveia/A lagoas, 
pertencente a  Unidade de Negócio Sertão, conforme autorização da Presidência.

2- Os serviços acima autorizados têm o valor global fixado em R$ 83.475,00 
(oitenta e três mil, quatrocentos e setenta ê  cinco reais) que serão pagos com 
recursos próprios. O pagamento pelo objeto contratual será procedido após a 
apresentação da Nota Fiscal/Fatura, devidamente protocolada, conferida e atestada 
pelo Gerente da Unidade JOÃO NETO ALVES BARROS. matrícula 1582, contando- 
se o prazo de 30 (trinta) dias a partir do seu lançamento no Sistema de Controle de 
Pagamento da CASAL.

Maceió, 26 de outubro de 2015.

Eng" ANTONIffi RgRNANDO S. N ASCIM EN TO  
Superirtíferidente de Negócio do Interior

Eng® FRANCISCO LUÍZ B^ TRA O  DE AZEVEDO CAVALCANTI 

Vice Presidentçlfle Ges1ãtí"D'peracional

Eng® WILDE CLÉi^Ò FAfc^ÃajÕEÁLENCAR 
Diretor Presidente

CIENTE: 
Em :

O .S , N° 0 4 7 /^ 1 5 -SU N EI -  J. B A R R O S  JÚ N IO  C O N S T R U Ç Õ E S  LTDA -M E

O FPI AN.047-C




